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*

* * Nêste ano ele 1951 a inteligência luso-brasileira comemorou

o centenário ela morte de João Batista da ilva Leitão de lmeida

Garrett. literato elo mais alto quilate e da mais alta estirpe nas

letras portuguê as.

Todo os cenáculos culturais do Mundo Português falaram alto

e bom som da sua vida c da sua obra. onde o Brasil está presente.

Dedicou-se, também, ao estudo da vida popular e, por esta

razão, não poderia a Comi. são Catarinen e de Folclore, pelo seu

órgão, ficar alheia às manifestações.

Resolveu, pois. a Direcão dêst Boletim ti clicá-lo. nê. te núme-

1'0. à memória do ilustre e e: .poncncial vulto da Literatura Lusita

na: ..\llII('i<la Garr-ett.



 



A Figueira
Carlo da Co ta Pereíra

Pertence a fi�ueira à família ela, Moráceas, que compreende mais
de mil espécies. Muita, cre cem e pontâneamente no Brasil. ügueí­
ra comum, origtnárta do sul ela Europa e da Ásia Menor. foi trazida

para o antigo dom .nio português pelos seus primei 1'0 povoadores (1),
O nome pro. ém ele Iigo, e êste de ficux, o fruto e a árvore, em

latim. Da palavr i fi�ut-ira der-ivam os suhcts. corns. fi�u('h'al e figuei­
rcdo, "plantio de figuetras": figu('il'()!a, "t'igut-i'" pequr-nu", de onde

fi�ucil'6; ,dês<;�s os topónimos e sobrenomes Fi�Ut'it·". F'Iguetr-edo
(2) e Figuck6. Há ainda Viglle!l'(l:'. de origem gal ga, f0111 de figucj·
I'ÓI1, s gundo .Iansur Cuór ios. E de Iormncáo iudita, origi nados de
f'ícus existem Os vocábulos fkácca:, "gênero ele I lautas que tem por
tipo à figueira"; fk:'i('('o, "relativo ou sem Ih. !li c i't figlleira ou ao fi­

go"; e ficóid(' (do latim fieu" e do gr('''!o e idos. forma). gênero de

plantas da Irica do Sul. cujos frutos tem 11 Iorrna (10 figo.
]\'0 gr .ro, o 110111 corresponrl ntc a figo t' ,,;\'Iwn e a figueira é

(1) DI7,la o P Manor-' ria Nóbr("'a ao P I: itl"" Slm�'" -, carta que se supõe ter
sido escrita em 1549. que n�s'!\s terras clY"n.'l'\ :k03 .. '\0 bons como os de lá".
- Car tas do Jlrasil (1549-1560) - Bibllo'ecn de Cu l ma Nacional (Publica­
ções da Academia Brasl1c Ira). 1931. p 98

(2) A nropósí to c!() sobrenome Figu�ircdl', con
r

a-ae :> !ir tlinte lenda: "O cava­

leiro Goesto Ansures, em tem o de Mauregato. 1'1'1 dI' Leão, encontrou uma

V(,'Z. pelos campos uma tal!a dc mouros levaru+o ('('11 '('las cristãs em cativeiro.
O herói arrancou então o tronco de uma flt.:uclrn. 1'. atugentarido os Inimigos,
libertou as moças. Casou com uma delas c t"rr.�'1 . P' ots disso o no-ne de
Figueiredo. que SE' rcroetuou em ramruas da "'1a:� (l'ta llnl1altE'm, - O solar
doata família é Figueiredo. comarca de Vtzeu" <osl\rlo Faranl Mansur
Guértos, Dic. Etim. de ornes e obrenomcs, Currttba. 1949, v. Figueiredo.
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yké, de onde sykõmorus (3), que através do lat�m. sycomoru .deu em

português Icõmoro, a F'icns ';\rcom�ru dos. bota�11cos, con�eclda vu}­
garrnente por figueira do Egtto, cuja ma�elra, tIda. como mcorrupti­
vel, era empregada pelos egípcios no fabnco de atal1d�s para as suas

múmias. Têm a mesma origem - sícita (no grego sykttes, de sykon),
"vinho feito de figos"; sícomancía (de yké, figuei:-a, e man�eia,. adi­

vinhação), " i tema de adivinha ão por meio d� f.olha�. de fígueira";
icônio (de sykon, figo, e o suí. io), têrmo botânico, lDflo�'escencla

constituida por capítulo, cujas bordas se elevam e se aproximam no

ápice, e que, depois ela fecundação, se torna carnudo.", sícõtago, .sub�.
e adi. (de, ykon, figo, e phagein, comer), "que se alimenta de íigos ;

icofanta, no grego, sylcophan tes (de sykon, figo, e phaíno, mostrar),
"caluniador, impostor, patife", propriamente "delator, denunciante
dos contrabandistas de figos" (4).

Deu ainda a palavra í'ícus origem ao subst. ficat.utll, fígado, adap­
tado do grego sykorón, que quer dizer "nutrido com fig�s") sendo o

sentido de ficatum, segundo Dauzat (5), preci am nte. . (fl�ado ele

pato engordado) com figos". têrrno culinário que suhstl��IU JN'tlr (6),
nome que tinha em anatomia a víscera secretora da bi lis. De figé:�do
originou-se o adi. figadal, "relativamente ao fígado", e� em s�n�ld?
figurado, "íntimo, profundo, intenso", como nas expressoe - mmu­

go figadal, ódio figadal.
Prende-se também a fiJ!,o a origem ela palavra figa, provàvel men­

te do italiano fica, designa ti o elo amuleto que representa a mão fe­
chada com o dedo polegar metido ntre o indicador e o médio. 8 ês­
se objeto feito le marfim. our coral, osso, ou mai: mor! stamente,
de madeira, talhando-o a no 'a gente, de preferência em madeira de
arruda, e u am-no c ntra o mau olhad e outros malef'icios. Para
afastar agouros e pres erv aro. li pessoas tida por azarentas, costu­
mam os super. ti .ío: os, às oculta" r produzir com a própria mão a

figura do amuleto, ele 011 le a expre s50 - fuzcr figa ('I). que não só
tem o entido de . conjurar, ma. ainda de mostrar ódio, repelir, es­
carnecer. Emprega-se também o têrm fjga I ara xprirnir meno prê­
zo: pintor de uma fi?;a, rábula de lima fi�a, por ex mplo.

Entram o figo e a fi�u('il'a .em di" r. s pro 'rhio cl origem por­
tuguêsa. do quais citamos os seguintes: gm te .lpO dr- t'igoo;, há a m i­
gos: em tempo de fi?;os, não há llmiltos; cada figo e m sua figueira;
ant�s para nós um baguínho, que dois figol' para o vizinho; mr-lhor
(o pao duro, que figo maduro; não ter rira nem br-n-a, nem ramo de
figueira; comem uns os fiJ!;os e aos outros rebenta OI os be ícos: s('.ia
tua a figll('il'a e 11101'(' ('11 à )('h'a; a cadeia nr-m 1101' col ma de figos, -

Exi tem ainda a expressões - não valer um figo e plantm- uma U­
guelra, com o sentido. respectivamente, de "nâ valer nada" e "Iev ar
uma queda", e figo passado figo sêco, com a significação de "pessoa
magra" ou "coisa ele nenhum valor".

(3) De sykê, figueira. e môron. amoreira. Os frutos dessa árvore se parecem com
os da figueira e as fOlhas com as da amoreira.

(4) Vêr essas palavras em Ramlz Galvâo. Vocabulário Etymologico. Orthograpblco
e Prosoutco das Palavras Portuguezas derivadas da língua grega.(5) Dlctionnaire Etymolog íque,

(6) Explica Darmesteter (La VI(' des Mots, Paris. 1950, p. 56) que "Os romanosapreciavam o fole gras preparado com figos, jecur rrcatum em latim e, redu­tlvamente, f1catum, palavra qUE' passou a designar não só o flgaao em massade figo, mas ainda o tlgado, simplesmente. E eís como as Itnguas românticastiraram de um d('rl\,�jo dr flCl'S o nome dessa víscera"(7) Supõe-se que a figa seja uma modltlcação da figura do phalus outrora cul­tuada pelos e�fp�los. reructos e outros povos, passando depois essa práticapara a Grécia e Roma. O phahrs simbolizava a fôrça E' a virilidade e a suafigura. reproduzida em madeira ou outra substância, era usada coino amu-
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Segundo De Candolle (8), a figueira cresce espontânea ou quase
espontâneamente, na extensa região situada entre a Pérsia (Irã), ou

talvez Afeganistão, e as ilhas Canárias, chegando o citado autor à
conclusão de que fôra a região média e meridional elo Mar Mediter­
râneo, desde a Síria até as referidas ilhas Canárlsa, o seu habitat pré­
-histórico. O nome científico ele Ficus Cartca dado por Lineu à figuei­
ra comum, prende-se à circunstância de haver Plínio escrito que os

figos mais saborosos provin ham ele Cária, região situada à margem
do Mar Egeu.

Na Gênese já se encontra referência a essa árvore. Quando Adão
e Eva, após haverem comido o fruto proibido, viram que estavam
nús, "coseram umas fôlhas de figueira e fizeram para si umas cintas".

Como a oliveira e a vinha merecia a figueira especial carinho
do povo hebreu. Na Terra ela Promis ão, encontraria êle figueiras,
romãzeiras e oliveiras.

Em várias passagens bíblicas - nos Reis, nos Salmos, nos Cân­
ticos dos Cânticos. em Isaías. Jeremias. Oseas, Joel, Amos, Miquéias,
Hahacuc, geu e Zacarias - anele há referências à vinha, quase sem­

pre vem ela associada à figueira. No Novo Testamento repete-se es­

sa associação.
Abrigar-se à sombra ela parreira e da figueira, imbolizava o vi­

ver tranquilo e seguro. - "E habitavam Juda e Israel, sem temor
algum. cada qual debaixo ela sua parreira e debaixo da sua figueira.
desde Dan até Bersabé, por todo o tempo que Salomão reinou" (Dl.

Dizia o apóstolo Tiago, em . ua epístola, que de uma mesma bô­
ca procedem a bêncão e a maldição, e não convém que isto aconteça:
pois "acaso ... pode uma figueira dar uvas, ou uma videira dar fi­
gos?" - O próprio CrL to também havia dito que "cada árvore é co­
nhecida pelo seu fruto: porque nem os homens colhem figos elos es­

pinheiros, 11 111 cios abrolhos vindimam uvas".
E' ainda na figueira nu S. João o autor do Apocalipse. vai bus­

car éJ compararão ela queda das e. trêlas sôl re a Terra, no Dia da Ira:
elas cairão "como quando a f'igu ira. sendo agitada de um grande
vento, deixa cair os seu: figos verde ".

leto, sob O nome de f'asctnu m. O seu uso. não obstante condenado pela Igre­.la. continuou na Itália. pelo tempo adiante. tomando o amuleto fãllco a
forma da mão fechacta. e oropaaou-se entre 03 povos latinos, vendo-se ainda
hoje êsse objeto pendurado ao pescoco ou ao pulso das crtancas de colo a
fim de preservá-las do mau olhado. - n"�lcla mais rva rr tcutartvarta sõbr� a
figa. encontra-se num trabalho do D!' W Born - Fe íttr-o. amuleto e tarís­
mi - nubltcado em Actas Ciba, 8-9. an:õs'o-""tt'mbro. 1944. ps 168 169
Ignoramos que relacão oossa haver entre o fif!o. ou sua árvore, e o amuleto;
mas não deixa de ser Interessante sabe=-se rrue. secundo Wínkelmann. cita­
do por Camlnhoá (Elemen tos de notânic'l (ipral e Médica, vol. III, P. 2.2481.
o l>llal\1� OtlP f lrru ravn nas resrns >1� Raro Slrlt" "era f"I'" rio tenho desta
árvore" - Anterior Nascentes (Dtc, Etln\ cI:l Lrn en n P"-·ul"\I�sa. I voi v.
dando o têrmo figa corno orovtn+o rjp fh" ai1 j" , ex IIcar�o oue o La­
rousse dfl acerca cta expressão. - fazer figa. Encontra-se ali a história de que
hav"ndo os mnaneses cxputso de Mia ctdade. nu ma rebeuão, n mulher de
Freclerlco Barbarroxa, montada de costas cm UMO ven n a'I111 ria. vingou-se
o imperador aprisionando-os e onrtean-to-os em praça púmtca, a tirar com
os cientes e coiocá-ro no mesmo íucar. sem a. a lud. das mãos. sob nena de
enrorcamenro. um rico arrumado t' .... certa nart" de sua mula, e dizer ao
carrasco Coca la fica. Dal. consteternrr-m os muancses • maior Injúria al­
p;uém fa7er-lhl'S urna figa. ou o �l'StO da mão fechnda com o polegar entre o
Indicador e o mécllo - Segundo O. Block e W v W.utb\Il": (Dlct. Etym. de
Ia Lancue Frnncai�l'. Paris. 19!\0'. no fra!\cps. fh-' nro ·(,n io "rov(>n('al an­

tigo fi�a. Iat . ponuta r fic'\. orrvtnado ri acõrdo com o rnortéio de rnuttos no­
mes de rruras ern -a. cio lat cl(l�slco (kns. fem co me: ."" cmno "fhnller" c
ele en-te ° It. fico, nos dois sen t ídos Fa ire Ia fllm., ;\ qu clquun que jã se en­

"fle;\II'''. clt' onde o 1< t íc ..... T1('� "Olq spnf 1(10"'. alr , fl UI' ;\ qll('lqu'UD nue

jã se encontra em does do ."('1\'" XIII. foi tC'''I'lIl''O ,'" lt (Rr la fie , le fiche,
que desír-nn nrõortamen te um ,T('sto de trrtsão til' ln cusào obscena. etc.

(8) Ortetne des Plantes Cutt ívées, Paris, 1896. p. 235.



-8-

Jesus incluira a figueira em suas parábolas, como se vê no Evan­
gelho de S. Lucas, 13:6 a 9, e amaldiçoara a figueira sem frutos, que
encontrara na estrada que de Betânia seguia para J erusalérn. Segun­
do a exege e cristã, essa árvore repre entava a nação judaica, dizen­
do Daniel-Rops, em Jesus no seu tempo, que "a figueira maldita é
Israel, hirsuta de ob ervãncias legai. mas estéril ele verdadeiros fru­
tos de amor".

Ao er Natanael levado por Felipe à presenca ele Jesus, decla­
ra-lhe o Divino Mestre que antes ele o haverem chamado, vira-o de­
baixo da Iigueira. ficando Natanael, por essa circunstância, conven­

cido de que Je u era o Mes ias. Foi também debaixo de uma figuei­
ra, no pomar da casa em que residia em Milão, que Ages tinho, cho­
rando de amargura e c1esespêro, ouvira uma voz infantil, que canta­
va e dizia repetidamente: Tole, lege! Tole, lege! Toma 0 lê' Toma e

lê! - Enxugando a�' lágrima e obedecendo àquela orelem que pare­
cia vir do alto, Ago tinho levanta-se e dirige-se ao local em que se
achava Alípio. Alí estavam as Epí tolas ele S. Paulo. panhancio.
abre-as e lê os ver ículo (Iü) em que o seu olhal' fôra cair. Intensa
luz fizera-se em eu e pírito e logo . e di sipararn s lúvidas que o

atormentavam (11).
Na mitologia grega, Sica ou Siké, uma elas Hamadriadas, fôra

transformada 0111 figueira por Baco, que tinha o sobrenome de Sic a­

tés ou leito "o protetor da. figueiras". a procissão que. e efetuava
durante a festa dedicada a ê. se deus, conduziam-se cestas atestadas
de figos que lhe depunham aos pés, a fim de que aplacasse � sua ira
e debelas e a peste que assolava a ciclade. liá .. a figueira era a ár­
vore utilizada nas expiacões. Sicatios, "que expia", derivado ele svké,
era o sobrenome de Júpiter. Chamava-se Siceu o titã fulminado e

transformado em figueira pelo pai elos deuse .
- As Canéforas, "i r­

gen con agra la a Minerva, nas fe t<IS ela Panatenéias, usavam

colare de figo secos.

A figueira comum tinha ntrc os gregos o nome ele fignl"it'a de

B.aco. Lemo em Caminhoá que o fi�o etc o limento mais substan­
cIa} dos gregos, antes de terem conhecido o trigo outros cereais: e

daí, haverem de li ael ês e fruto a várias divindades e terem-no in­
cluído no emblema ela cidade de terias.

Os romanos onheceram I rimeiram nt a figu ira selvagem, a

que davam o nome ele (,<lPI'iIi<' IS, cuias fôlhas serviam de alim I1tO

a. ca_?ras. D s a palavra origino\l-. e outra _ f', pt'ifk; tio, ('llis, ('�)pri·
ficacão, preces o ant izo ainda ho]o emnregado, qu con: iste 111 co­

l�ca" os frutos, ou inflore. cências. ou . i -ônio: da figueira selvagem
õbre os ela figu ira cultivada. a fim de que esta f'rutif ique mais ffi­

cilmento

"
, Segunel� n 1�l1da, antes ela fUlldac.}o de H01l1a e. rist i 'I por aqueles

�lt;s uma íígueira dessa espécie, a cuja sornhrn encontraram Rómulo

�erae� �
juntamente com a .l(lb,�\ que o. amamenta, a. A ssa �'n'\ ore

.

nem cL HUllIina'l"; h('ll!';, pi ovindo o adjetivo ela palavraI uma, ao, a teta, a mama,

ra C�� pos ter��lrm�nte �(l t mpo de Carão o \ntigo. ' que <I figuei­
u!!1 tería SIdo t1 ansplalltada para a I'cmnsula pois de outraforma nao r'

< •• ,

f' f
c se exp icaria o g..'sto elo Censor anrcscnt ando no Senado

Igos I'e 'COs procedente.' de 'a1'lugo, como ,)rOV8 <1(' quão P�l'to de

(9) 3 Reis, 4:25,
(lO) Aos Romanos, 13:13 e 14,
(11) Confissões, llvro Vilr, cap, XII.



_ E, assim, ao ver no Outono. urna figueira núa,
Se os figos caem de maduros pelo chão:
Cuido que é a r ssad: do Traidor à luz ela Lua,
1\. chorar, o. chr lar :;'..'3 :J!tJ traíão!'

Roma ficava a cidade que êlc odiava e peuia inces santernente tosse
destruída.

Diz a tradíção que Judas, arr-ependido ele haver traído o Divino
Mestre, se enfo. cara numa figt;(·il'a, Mateus conta-nos apenas que
o Iscariote. "depois de lançar as moedas (o preço (1:\ traição) no

templo, retirou-se e tui-se perulut ar ele um 1C1"O" (2), A lenda. pa­
I ém, inspirou a António. .obrc (13) a belíssima poesia _ Os figos
pretos _ da qual tr an .crevcrnos a pi imeira e a última quadra:

,,_ Vereies Iigueirus soluçantes nos caminhos
Vós sai. odiadas desde os séculos avós:
Em vo SOL galh -s nunca as aves fazem ninhos.
Os Noivos fogem ele se amar ao pé de vós:

Houve época em que os teólogos procuraram indagar que espé­
cie de árvore . er

í

• a "ela ciêncin c1) bem e elo mal", de que fala a

Gêuesc. Era crcnc-i .gcral (IC que fõ%e a macieira. ,\lguém achou
mais verossímil se trata: e <la t iguoua. visto . dão e Eva, após o

pecado, terem ocultado a sua nudez com Iólhas dessa planta,
A figueira mais conhr-cirla entre nós deuois ela comum é a do

gênero ll'ostigll a, a ((U pertence a f'g;ueit'a brava ou mata-pau. da
qual xiste no Jardim Oliverra 1=>elo, em Florianópolis. um macní­
fico exemplar que tem Inspirado o: nossos pc et as. Deu o \ ulgo a c.: s 1

espécie e afins a denomínucão ti:) r-iata-uau poi causarem, ont or­

me diz J, S. Deckor t
í

t). "a morte da,' árvores ':-111 que cre: cem mi­
r-ialmentc como <irnple .... ('pHita�". Su,gcrin êsse vogetal a Monteiro
Lc bato cont O nu ta-puu, qu vem no: Ur'upê»,

Pela sua natureza daninhn ou cm \ Irtu.le da lenda de qur (l
'I'rnidor procurara U111a 'j"'u ii a pai '1 enfor <Ir-se, ; a figll-ira h
v: tida 1 ela n ssa g nt "il ,\)1 "s na c n+n e árvore amal li, 0;::('

�eO'undo o autor de Th(' I ()]1�:Hl�(' (lf (f'didlH' (l.i). há uma
antiga super: t icão ele que os figos atraem os mau' sp irit« s, e c '1
«ci-tas rcgiôes da ItálL1 I crrlura a crenca d' que os ospuitos malé­
ricos ítzcram elas fi TllClr;" sua habitacão. Diz o mesmo autor (1\l"
o T'almud a('(ln,'01I1a\'3 lC; fill'ot' ri Israel iI n50 passarem à nuit e

1'01' baixo das fi gll i rr s. ('\'it') ndo, assim, encon t ros des, gT,I' lá vr-is
com os demónios .. h entre os hindus, a figtl{'i!-a ()(" J.agode... ("'ii U'i

I'f'ligiosa), ou árvcr« -antn, foi consazrnda � Bucln. c rcinu a C'1'<""',,:
ele que Visnu. s(,�llndo tõrmo d� trindade brnamúnicn nasc ra

debaixo ele uma figueira dessa especto. sendo-lhes, por i-sso, defps)
('<'rtá-ln. Por sua vez. os pox os ocidentais incluirnm na sua heráldi­
ca. 01110 símbolos da paz ou d'l vicia doce l' tranquila. a árvore ou
o fruto tia f'igueü'a comum, ]o; nos lares cristiin,,' f'este.iamos o .. T�,<;_
cimento de Jesus sab 11'("111<10 fi�()s secos \ inclos da Espanha cd,'
Portugal" .

(12) 27:5,
(13) só, 36. ed., !', 66,
(14) spectos Biológicos da Fll'ra .... rasüetrn. S. Lco!,o'do, R. G S.. 1936, p, 7.
(15) Dr. Benjamin Le!" Gordon - L, Nov Ia d(' 1:\ Medicina. tradução espanno a,

Buenos Aires, 1949, p, 412,



Achegas à Poranduba Catarinense
por Lucas A. Boítcuv

1 'R. - Do farto mat ertal folclórico recolhrd

pelo devotado catarinen c, Sr. lmirante Luca
mais uma vez, publicamos algumas partículas
pos ue e no entregou.

em no so Estado
levanclrc Boíteux.

do muito que

PASQlJINS

S RDI II S (Cana vir-iras)

0\ quatorze de Agôsto
Foi uma r,rande alegria:
Deram um lanço de Sardinha

Na praia da freguezla,

O sr. Faustino do Saco,
No seu cavalo melado,
Chegou no Zé Verlsslmo
'!: topou o portão tecnadc

o senhor Antonho Basto
Ficou multo arrependido,.
"S'eu soubéra qu'era assim

Do porto não tinha saldo, ..

'

O Faustino só dizia:
- "Isto são lucros p'ra mim".

Chegou na venda e perguntou'
'Tem sardinha aqui, assim?"

"Do porto não Unha saldo,
S'eu soubéra qu'era assim ..

Pois estava também na r de
O seu amíao Seratlm.

A senhora Teodora
Jà com sono não contava,
Era mais de mela noite
E sardinha inda escalava.



O Isidoro lá não roi,
Pois estava de caixeiro,
Mas o Janga carregava
Por baixo do cafeselro.

o Dedéca naquele dia

Tirou seu pé do lOdo;
Para carregar sardinha

Foi o primeiro de todo.

Quem estava bem contente

Era o Manuel Rafael:

Tinha 300 do Zézlnho
E 300 do Jlõ'aél.

o Sr. 'Menuel Haro

Foi na rêde do s'ardá;
Como não matou sardinha

Foi na outra ajudá ...

o Dadá. mais o Nélo

Fizeram combrnação:
Levaram o balaio da rêde
Com o João do Lesbão.

O nosso amigo Martinho
Tambem estava desmalhando ..

Disse para o Jlj
í

:

"Oh! rapaz, vai carregando!'

Lá. no monto de sardinhas

NILo se ouvia senão grito ...

Tambem levaram seu saco

A Maria mais o Tito.

O Sr. José Mourlço
Tambem deu sua caminhada:

O rnno levou no saco,

Ele levou ennada ...

Assim que a rede enxugou

Botaram a bõca no mundo;
O Martinho só dizia:
- "Não há peixe como no fundo.'

A rede da Ponta das Canas

Velo pescar e foi enxuta;
Levou uma barcada de sardinha

p'ra não voltar devoluta.
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O Totó foi o caixeiro

Da sardinha que ficou;
O João Estêvo escolheu

l!; bem poucas levou.

A mulher do Honoro

Tambem sardinhas levou;
Mas p'ra não dar tanto trabalho

Chegou na Florença e escalou,

Durante o mês de Agosto
Não poude o povo trabalhhl';
Com as mãos todas pisadas
De tanta sardinha escalar.

Tambem estava carregando
O Vida do Zé Verlsslmo ...

- "Disso sal algum pasquim,
Mas não me Importo com Isso ...

•·

O Manuel e o Clodlno diziam:

"Estamos no fim do mundo,
Pois a sardinha era tanta

Que botou a rede no fundo

O Sr. João Rufino

Estã multo farto agora;
Dizia para o menino:
-

..Ah! Zéca, bota. Isto fóra!"

Pois a sardinha foi multa,
Não deu pore. fazer dinheiro

Quem levou por quatro vezes

Foi o Antonho Tlmbezelro.

o Faustino quando chegou
Na praia do Zé Maria.

Perguntou se ra corvína

Que um bocado comprar queria

O Sr. Dóca de Abreu

Da praia era o dlzlmelro:

Para trazer sua sardinha

Dcíxou o povo sair primeiro

A senhora faria Carlota

Também velo cá. buscar;
E o Sr. Chico Martins

Trouxe o carro p'ra levar.

NAUFRÁGIO DO BARCO "SI GUL R" (Canasvieiras)

Seu JolLn Nunes veio à praia
De manhansinlla multo cêdo;
Viu um barco a naufragar
Na ponta do Azevêdo ...

De manhã multo cêdo,
O Sol Inda não sais.
A' porta do Zé Vicente

João Narciso batia.



o SIR1S DE TRÁS-DO-l\IORRO (Lagôa )

João Nerclso a bater? ..

(Isto é grande novídade !)
Agora, pergunto eu:

- "Ze Vicente, vamos à cídadev'

P'ra nós Irmos à cidade

ts;o ainda é multo cedo ..

Vamos pedir a canôa

1\0 seu Domingo Azevedo.

o seu Mané Colodlno,
Este velo disparado;
Pensou que a carga do Narciso

F'ósse algum taboado.

o seu Mané André

Tarobém á praia correu,.

O João do Anacléto
Sacas de trigo roeu.

Este João Anacleto

Nã.o tem vergonha comslgo,
Pois co seu Mané Amerlco
Pediu farinha de trigo.

O sr. José Maria
Ia p'ra rede malhar;
Ao ver o barco naufragado:
"Oh! rapazes, bamos ajudar"

"Rapazes, bamos ajudar ...

Isto deve ser um beneficio ..

No convéz vejo assentado
O nosso amigo Mor1clo.

O rs. Francisco Marinho,
Um homem de opíntâo.
Assim que embarcou no barco
Fc comen-to camarão ..

,J D600. do Mané Constanclo
Pôz-se na praia a pular;
Segurou numa adrtça
E caiu de pernas p'ro ar.

Devem lêr com atenção
Os versos deste pe qulm,
São um pouco divertidos
00 prínctpto até o fim.

Aml�os, vamos 1alar
I':m que chegou o Siri,
A 1200 a duzla,
Coisa queu nunca vi
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O Lotérlo, de carreira,
Disse que era um castlg�,.
Nessa praia. nunca vira

Tanta farinha de trigo.

O Martinho do Mestre disse:
- "Isto não está bom, não ...

'

"Nunca mais posso vender

Da minha venda o sabão ...

"

O seu Qulnca Rafael

Chegou à janela e olhou;
VIu o barco naufragado:
- "Oh! meu Deus, eu tambem vou'

O sr. Jóca Pinheiro

Chegou por derradeiro ...

Só quem ficou em casa

Foi o Miguel capateíro.

O Zéca do Zé Vicente

P'ra jantar foi convidado;
O coitado do Zezú

Quais morreu encarangado

O sr. João Blano

Por ser homem multo mau,

O filho ganhou uma caixa
E ele um pedaço de pau.

Os foguetes que atiçavam
Estralavam que nem plpóca.,
O João e o Guilherme
A bordo dansararn potca.

Os senhores não desconfiam

Que Isto vem de ano em ano?
Caiu nagua e se molhou

O nosso amigo Luciano,

Os senhores não desconfiam

Que Isto foi brincadeira ...

Foi o barco "Singular"
Que naufragou em Canasvlelra

O povo de Trás-do-Morro
E o de Tacurubl
S� continuar assim
Acaba com o Siri.,

Isto é um desafôro,
Que não devia ser:

Passar a eer negocio,
'l.pallhar para. vender



Até o Manoel João,
Aquele cara de fome,
Com seus olhos pelados
Parcela um tambtsnome

Já na ponte do. Lagõa,
Os siris que apanhou,
Vendeu à pata a duzta

E pra casa não levou.

Queimou o chapéu de botlá

(Con tudo não lhe fez dano).
Com o dinheiro dos siris

Comprou agora um de pano.

O povo de Trás-do-Morro
Não se farta de ser leiteiro;
Agora tambem é

Enganado slrlselro ...

O povo de Trás-do-Morro
Anda todo disparado;
Com o dinheiro dos siris
Té faz casa de sobrado,

O café e a farinha

Não dão tanto resultado
Co:no os slr� estão dando

Aqui dentro do Estado.

Estão vendendo seguido
A tres vlntens cada slria;
Com efeito!... E' roubar,

Cruzes, Credo, Ave-Maria I

Até o Manuel Vieira,
Professor de Tacurubl,
Já abandonou a escola,

Meteu-se a apanhar siri

Agora, como são férias,
Por ora tudo vai bem;
Ganha o seu ordenado
E negoceia tambem,

SEnhor José Alexandre

E' homem que briga à tôa.
Cuidado não vá brigar
Com os siris da Lagõa.

O Senhor Manuel Alexandre

Para lá foi disparado;
Roubaram-lhe o cavalo

E foi p'ra casa ensünado

la -

Pois o rapaz da Merencla

Levou uma grande esfrega,
Por que os siris lhe cortaram
A corda de sua égua,

Uma noite e um dia

Levou ele a procurar;
Já tinha c.ntrlstecldo

E dísparado a chorar.

Eles deviam cortar

Era o rabo não a corda:

Para que todos dissessem:

"Olha a egutriha da moda'

O sr. Joaquim Poluceno,
COr:1. o ae unarlz cambado,
Deve ter multo cuidado,
Não vá morrer afogado.

O sapo de Trás-do-Morro

Eú como siri da Lagõa;
Como é bicho espantado
Mete-se logo na tabôa.

O sr. João Ozéblo

Deve ter multo cuidado,
Não vá pegar algum sapo

E ficar multo assustado,

Como lhe aconteceu

Com um sapo que pegou;
Botou dentro do balaio

E o sapo aI! flcou

Depois um siri o pegou

E o sapo deu em gritar;
Andava o João Ozéblo

Em redor a precurar,

Era dentro do balaio

Que o pobre sapo gritava ...

Aquele burro não via

Com a pressa que andava

Aqui de Tacurubl

Foi o que vi passar;
Não sei se foi mais algum
Para a ponte variar.

O sr. Marcos Elias

E' 11m polaco danado.

No bertt (1) :ias areias

Pegou um siri a nado.

(1) Veril, llmltc exterior de arrecifes,

arcías. etc.



o sr. José Cardósa

Não se lembra do passado;
No berll das areias

Ia morrendo afogado.

De cabeça para baixo

La Ia como um danado;
Se outros não acudissem

Ele lá tinha ficado.

Foi o seu Manuel Luis

Na ponte tarrartar:
E o Juca tambem foi

Para os siris ajuntar.

o Venceslau da Camlla,
De ceroula e de colete,

Com o boné na cabeça
Parecia Nique Foguete (1)

o Venceslau da Camlla

De boné e de colete,
Parecia um polaco
Mandado por um Cadete.

o Cadete era o Juca,
O causante do barulho;
Mandava o polaco pegar
Nem que fosse de mergulho

O sr. Manuel Florenço
Não tira a forquilha dagua:
Nem as slrlas escapam

Daquele grande mão larga.

O seu Manuel Florenço
Dizem estar criminoso;
Porque brigou com o Juca

E fez um samba perigoso.

Pela invejão que na

Eu já estava admirado
Ajuntar-se tanto povo
E ainda não ter brigado.

Dízern até que já brigaram.
Me disseram, eu não vi,
Só pela grande ínvelão
Da pescaria do sírt.

Se o siri não se acabar,
Que vá havendo seguido.
Ha de haver multa pancada
E multo homem ferido.
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O sr. Antanho Isabel,
Pela fama que corria,
Também foi lá. á. LagOa
Encomodar as sirtes,

Também lá. apareceu
O nosso amigo Crlsp1m;
Não podendo apanhar siri

Virou-se a comer capim.

O sr. Alexandre Ourives,
Também com sua tarrara.
Não vai lá muito a míudo

Que Isto é uma grande estafa.

O Donato mais o Ourives,
Com o balaio bem cheinho,
Amanheceram na pon te

Como o gambá no caminho.

Pois O Donato e o Ourives

Bem podiam se mudar

P'ra freguezla da Lagõa
E poder negociar.

O Manuel Albino Terra

É filho de mela lIngua;
Ele ainda. não sabia

Que havia Siri catlnga.

O Manuel Albino Terra

Está em lugar do Lorena (2);
Já mandou pegar em arma.a

Sua força mais pequena.

O nosso amigo Ismael,
Comandante superior,
É que leva o armamento

Para bordo do vapor.

Na casa do Ismael
Eu vi multas no varal,
Quasl todos siris machos
E sírras de casal ...

Pois o senhor Ismael
Este é o mais enganado;
Não ha siri que lhe chegue
Para vender no mercado.

Também foi lá à LagOa
O sr. José Maria;
Velo de lá. torcendo linha
Com e. barriga vasta.

12) Capm. de Mar e Guerra Frederico
Guilherme de Lorena, presidente do Go­
vêrno provisorlo federalista.



o tIlho do João Machado,
Mela ííngua, trapalhão,
Lá na ponte da Lagô�
Atirou-se no rundão.

o sr. Joaquim Machado

Também foi experimentar
Se o ganho dos siris

Daria para lucrar.

Junto com seu Irmão

Interessava o negócio:
Um matava, o outro vendia,
Era o amo e mais o sócio.

o nosso amigo Anastaclo

Tem o posto de barbeiro,
Botou-se a apanhar siris

Que lhe dava mais dinheiro.

A mulher ficou em casa.

E passou só com o cheiro,
Por que êle é um cigano
Que não póde vêr dinheiro.

Pois até o Innocenclo,
Aquele barba barrosa,
Também foi lá p'ra ponte
Tarraf1ar todo prosa.

o sr. Miguel Silva

E O Joaquim Laurentino,
Um atrás, outro adiante

Pareciam dois toca-sino.

o crioulo José Martins,
Morador lá no sertão,

Apant.ou sete sirias

E vendeu por cinco tostão

O sr João Sebastião
Também é outro godêro,
Com (\ tarrara nas costas

Parecia um quero-quero.

o sr Chico Clemente,
Este outro esganado,
Para apanhar um siri

Quasl se botou a nado.

Tarnbcm lá apareceu
O sr João Bernardo;
Nilo devia de lá Ir

Sendo ele um soldado
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O Luis Cordeiro, Gambá,
Quando chegou lá no morro,

Olho atrás, olho adiante

Com medo d'algum cachorro

O sr. João Matias,
Mais pequeno gambáslnho,
Não sabe apanhar siris ...

Tenho pena, coitadinho!

Também foi lã. na LagOa
Seu Alexandre Anestinho,
Com a forca e o balaio

Apanhar um strístnno.

O sr. Jacinto Cardoso,
Morador na rreguezta,
Ainda não se enfarou

De comer ova de slrla.

O sr. Jacinto Cardoso,
Me disseram, eu não vi,
Não falh adia nenhum

Que não vá. pescar sirI.

O Paulino da Caleira

Andava lá. disparado,
Com a sua pirlqulta
Parecia um esganado.

Pois até o Joaqulmslnho
� uma autoridade;
É Inspetor dos siris

Por sua livre vontade.

Por ser ele Inspetor
É que ficou obrigado
A apresentar uma lista

Dos siris que são casados.

O emprego do Joaquim
O diabo que o queira
É preciso que não durma
E ande Sempre de carreira.

Amaro ,Nelson e Pinheiro,
AntOnio Teixeira e Martinho,
Me consta que também foram
Na ponte fazer bagrlnho.

Amaro, Nelson, Pinheiro
E também o João Correia
Com esta revotucão
QtH' parece um batalhão



o povo de Trás-do-Môrro

Anda apanhando siri

P'ra fazer um batalhão

Para apresentar por sI.

Até os pobr s siris

Váo passar a ser soldados

Para defender a Pá.trla

Em lugar dos esganados.

Até os pobres dos siris

Já não vem ao pé da terra

Quando o batalhão se forma

Como quem faz fogo em guerra

o povo da freguezla
E' povo acovardado,
Já deixou os Polacos

Lhe tomarem o Estado.

Eles deram em escrever

Para o sr. Pedro Teixeira,

Q·.le viesse com sua rcc;e

P'ra cercar a marisqueira.

o nosso amigo Venceslau

Do dinheiro que Já fez

Já gastou todo no jogo,
Esta pobre de uma vez.

o Venceslau da Camlla

Ao Presidente do Estado,
No dia nove do mês

Apresentou-se fardado.

Pots carregou um caveio

Somente de armamento;
Na fortaleza da Barra

Vai fazer destacamento.

o nosso amigo Deluvlno,
Comandante da esquadra,
Que tome sentido, não volte
Com a cabeça quebrada.

o povo de Trás-do-MOrro
Em cima do paredão,

.

Fórma de tal maneira
Andavam de mala cheia.

As forquilhas dos Polacos
Não são capaz de quebrar
Já são feitas de prepo�ito
Para nunca se acabar
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Quatro pregos em um pau,

Pregados com segurança,
Pareciam os Rlo-grandense
cada um com sua lança.

s� o povo da freguezla
Levasse de r-revenção,
Já tinha feito acabar

Com esta vadiação.

Pois até de Santo Antonio

Vi passar dois mandrião,
QJe tambem eram devotos

Da mesma vadiação.

No dia sete de Dezembro

Lá na ponte da Lagõa,
Logo depois do melo dia

Contei 80 pessoas.

1\1as agora é principio,
Por que nunca se constou

Do siri chegar ao preço

Que nesta era chegou.

o povo de Trás-do-Mõrro

Como j.\ está enfarado·

De comer siris frescos

Já tem Dor ão escalado.

o povo de Trás-do-MOrro

Devia Imaginar
Da mt-ería que tia de haver

Quando o siri se acabar ..

o povo da fr guezla
Já vive desconsolado

Por não comer mais siri

E lhe tomarem o Estado.

Pois vão fazer uma Hsta

E (l sogutritc declaração
Com a Idade e a famllla
E também a profissão.

('rmo agora ha siris
r:\ s têm multa fartura;
De repente a luz se apaga
E hão de ficar à escura.

Decnrernram a lavoura,
Já não cu ídam em trabalhar.
Amanhecem e anoitecem
Na ronte a tarrartar.



Q':ando chega este te:npo
_ >io se vê senão nassnr

O 1.0VO ele toe.a banda
Para a pcn1e a vaó.lar.

" '[!.;,. nonzcm ouvi dizer,
.; •• -.> .:\ se Isto é verdade,
I<�'c 1111. muua mentira

!.1J.S eu corto pela metade.

Eu "lÇO urna Idéia

Dos tachos q' � t êzn passado.
1\lal5 de 700 rtpas
Já ê,CS têm queimado.

A:> essas de Trás-da-MOrro,
Que tem pa-edes de rtpas,
Am,'a havemos de vêr

Tapadas de ttrtrtcas.

O negocio do siri
E' uma vadíação:
Are mulheres têm Ido

Para a mesma procissão.

IIs mulheres do Pantanal

I âo falo cem todas. não).
Somente com aquelas que foram

La para a vadiação.

As mulheres do Pantanal,
Nao têm agulha nem tuso,
Foram lá para a LagOa
Ccmêr miolo de buso.

Depois que anoiteceu,
Em Co.S(\ da Pollcarpa
F'orrou-se um rarué

Q\le tê es ....antou a vaca.

f'1"l'ou-se um baile sem cóta

Uru pn-rode sem viola.
Do nvararn chor cs e vatsae

A toque de castanhola.

>';c cu rõsse con vtdado

Tll'nh m cu IA tinha Ido

Com t'l fi hl1zln� nn bõca

T .....

r1,.,. U ,.....··rtC' corrtdo.

�"MO nAo f\11 rC'n\·td'ldo

Nilo quis ser ororectdo:
Perdi um grande pagode.
Hoje estou arrependído,

....

.LI

Este ano na Lagôa
Vale a pena a bln,� Ir

Quem não apanha siri

Ao :nenos consola-se a rir,

No dia que eu tui lá

Tambem não roi brincadeira
Pois uma síria mordeu

O sr. An ton,o Silveira.

Pegou-Ihe ela na barriga,
Não sei como não rurou:
Já. estava bem apertado
Quando a slrla o deixou.

Teve grande nrejuizo
O fllho do João Silveira;
Queimou a roupa que tinha

Guardada na capuetra.

Camisa. calça e ceroula
E uma faca com blllnha ..

De certo também queimou

Alguma pulga que tinha

Pegou fogo no Bllé

Em uma manga de camisa;
Os outros logo disseram'

"Deixa queimar o lambiza.

Se eu conhesse bem

O povo da treguezla,
Dos casos que tem passado
Ainda mais eu contaria.

Por aqui vou acabar

O final do pesqulm;
Um verslnho puxa outro,

Isto nunca mais tem fim.

O tlnal do pesqutrn
Em uma cantiga se encerra

Quem notou tol a Vlcencla,

Quem esceveu, o Albino Terra

- l"IM -

NOTA; - Este nasqu ím �()I com

por Manuel José de Borba. naturr

J.,agOa, em 1893-94 JA é raíecrdo.

Copiei-o em 191�t

, '



o Tupí nos Locativos Catarinenses
Victor B. Caminha

Entre a Geografia, o Folclore e a Linguística ficamos ao entrar

nêstes assuntos. Sem preterições de opiniões categóricas, tent mos

uma digressão assimiladora e incentivadora.
A imensidade de nomes sob interrogação quanto aos significados

no solo brasileiro, devia ser encarada sob propósitos firmes de instt­

tuição. Não é êste um ca o para largas objetividades pessoais. obra
mestra ou pelo menos básica de Theodoro Sampaio. la. tima\'('lme�1t�
sem reedições, está também aguardando retificações e as homolações:
ademais é a referida de uma limitação notória. Mas reafirmemos' e

um marco meritório. Esforços paralelos não puderam, por vários mo­

tivos, chegar a maiores reflexos para atender aperf'eiçoarnen tos nas

deficiência. É como o caso de vocabulários de braslleirismos em que
o que se almejaria está longe das realizaçê es ainda que estas stão s�
mostrando mais promissôras. O folclorismo nesta ultima parte tcra

grande proveito já que em exemplo notamos, há dias, cêrca de 150 ver­

betes dos grifo de Arthur Ramos no texto de "O egro Brasileiro" que
não estão inclusos em dicionário no, so de nomeada. E só por acaso
constata-se estas ausências de arrolamentos porquanto em dicioná­
rios não é costume citar bibliografias desviando. assim, provâveis ve­

rificações e até colaborações.
Em matéria de topônimos onde consultar ou corno suprir o que

é esparso, esgotado, e muito atrapalhada. Encontramos procelas. ]11·
pótesss, contestações bruscas, redundâncias. faltando a unidade cons­
trutiva em progressão crescente. A fraca estrutura de etimologias
compromete muito os entusiasmos e as consultaçõ s sob vários inte­

�êsses, Fora d?s etirnos há as precariedades elo significados normais.
as verna�uhzaçoes. assim seja visto nos livros d botânica de

Paul Le Cointe, mal aproveitados aos nomes populares.



-19-

Para divulgação. em parte fundamentado sôbre estudo acredita­
dos, merecendo o 2<; unto maior ex tensão de vistas [a' P'Tl( ,l1l11 re­

senhha dos nomes gcorrrátícos mais ressaltant 'i' no E tado de Santa
Catarina, filiados à proveniência indígena. na maior la do Tu ní-Gua­
raní. Faltando retrospecto desta natureza parece ser <lo hom ob.ct ívo
como já tivemos ocasião de ver quanto 20 Rio Grande do Sul t' Per­
nambuco, ele maneira prática, Detalhes posteriores sernpi e s ariarn
recomendáveis. Simplificamos mesmo, quando menos neccs ':í. os cs

pormenores semânticos, Apesar elo campo de eventuais contradições.
com equívocos até elos altamente versados. () folclorismo elementar
faria valiosas colaboracões insistindo nas ajudas às f'IW i(l1r(ies ck s

enigmas ou obscuríclades que no correr do L 111pO maio e 1) ( h'0"'1:: '"

ficariam lembrados, contudo, que as deturpucões (jps vocábi-los iruli­

gerias foram criadas pela desorientncâo natural dos colonizadores,
mesmo nas documentações oficiais: Há casos em que' as prtmcirs <;

aparências dão falsas presuposicões de significado' se ia Cav« '{i que
seria tomado como êrro tipográfico por (',H'<>i!"ls, Gal'�l)aba que p('l.
deria parecer algo ele roupas. Caxa mbú que para muitos está ligado
do a tambor ou a danca africana e nós admitimos ser cor: clativo à

água jorrante no mato; )IolPqu('s é uma incógnita a re=neito de rrul­

tos arrecifes com ê te 110me no Brasil e viria para muitos, ele Duro

africanismo (mas porque - moleque - no mar:) mas fica-se a pen­
sar si não 1)1'0\'eI11, digamos, ele> murú (molhado) + lki', arque (O que
entra, etc.r?

Enfim charadas ('lI igiJ1ai,;; nccl m nascei' nê tcs assuntos e talv ez

apresentnmo-. alaurnas solucionando-as
Assim do: solo cat u-ínonse não S,IO (h" ruais l11tripr';l(lac; PY('nto

alcumas nas dificuld',d('s (la exótica Iinauaz m C:.1Íng; nz: de outros

Estados h:í 11(\ t ouon imia sllr1)t'l'''l- (' n istério de cIP ,()"'",,t 'L 'i 1

Süo S{'pé (Rio G"nnde elo �t1J) Bt' 'tiO�'l (S'\O 1':11.110) 'd stndn..; d'
..\ 'i\',,) �it ,c; , ri, iJ n {111m I' lu1'ndn ..;pr (1 "'U'!)'](

-

-, til' 'SI' 11r1111-

bl t t ha }, Rrlcpendl (Nini" com CêlC'1 d" rlf'Z \ntt'l'pl t:1r{i c;) Ir :'111 "

e Mruanhào (\'r1 .Tõ;;() Ribetro cujo �ignific:1do na 'l'l '1 l' (l,n

['(11'1'('). Cuinh:í (qu njio ('on '1:'11('0 ('{)l110 11 mr-m d" "

como homem da ra 'a '?) de. etc,

TI,lL\S I'jlí {'I! Suhv, Refll' (,:'1 Cl'" OS 1'l' :1C I' t' ..

<1\'(',' F.:timn r.trnrlu âo ): {)(I:l-i - lho: I €'(1'1f'110,', I . {'
-

ctonúrios ,ê·.:;p' lt,ll'lIlumln (\d, IlaC'lU'1'l1:1) - lu"'r

clroaulho-. 'i.- s muulus 111aL" 11tH uru= d, T�l urut

ruha. Tncuru etc ')0 s icn i Fi 'ddn le um.i tl'On)lH' rlp

_\ tradu Co (ct ímo con ,H::I'l(l llD t nClI1'n q
•

(l tu-curumt i P is ' l1(W!11'll nnareccr um', 11111t<1 eJ,l J ti

gll;'ld;Hl\' df' t<11l1;'1nh, l�m ,\Un:'l';; CC'" ii:; ( u 7"1' (11'�'
cnlumito. (111(' (' "" "fw corr .lntn fit meu-s 11.1' ,'IH e ,'>� •

t ínicn r lo local b"!!'I\)H'1 I' st udndo (11m ,11' J1' o i; n 1"

sÍfl:1cle ele ir as "]ll[c,\("-)(' SOhll' t,H'lll ti etc. \t"I'as. \''''1':,

qucntnt ivo de ara (;dt d �l1ila _Y\'�'),; <:11'."-1-<11::1 1)1,,11'('1 ran-

clp (ou <11''') que no: i"clmcnt' SlCTnlftc']l'l'il pa I' ('11 p

(,,11:1' no lo modo ele l),llrnr
Pnruná ( ou parnná : () 111 11' qu COl'r,

A E',pres,,:io, a. \ (''l.(,', Sl' cllntr,:H' ,('., P'll"\flpe])" ('te., ('lU "lt0'

"a-se ('Ot11('l em P('rnamhw'o) ]':1rú t:,1\ ('Z \','>nl1<1 cll' p{t':1t':1 - OI d_
acnha o mundo onde e:o;t,1111I'" 1 gual a l'al'::111'i l'Onfro'ltl'·,'C: :\Tat'�1t1 I

(donde Maranhão, sem dl\\'ida).
PO�TAR - Itapot'ol'oi: C1.u'uí - esmigalhado, desfeito em pet!a-
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cões: ita-pú, no dito caso, . eria melhor consid =rar como língua de
pedra ita-pecô ) ainda que pu - saltado (puc i. também, explicaria.
'Tem ao caso comentar que o C Ul'1I i - p.-migalll'l<!o, também. pode
ser pôsto em considera 50 para o minério itacolumito. já argumen­
tado, Taquara (,) refer-ente a uma gramínea - he mbú -r-r-, O díci­
onário indica também juruv ']. alusivo, no 'tanto, [linda, a uma ave

(qual o conceito ?), traducão a, resei t '<11 t.ur 'J'l1(' doro !:);:111\)8io
(ta-coara) - haste furada, (�;U'c.aba (Thoc.loro S;:l'npaio)' de igara­
-paha - porto (Stradelli Im m-iona para a \ ,ri -zônia - varapàna
na equivalência à Igarapaba; drnitarnos i+,Vara - iaara (Ull1Ô<1) e

ue 'a (frequentatívo que para a canôa 0. CO\11O dizernr .. ele carroça
x carroçável: franqueado as ccnôas l<� de cr 11 f' tal' iganp'�-paua
- o fim do igarapé Irnbttuba (íbítuba). de ibi+tu]la ou t iha. Signi­
fica muita terra (areia seria ibicui l: l1CS di 'ion'1Iil,s (lo \ l'I núculo:
emhituba. imbetuba - praias altas, Gy - machado (também: ngi.
ndgi, ndyí. Não confundir com gya gihi ) - �(lT) -C;i'1) Pressuposta
que itají - machado ou gigoara, tenha se optl, :<10, O segundo
\ erbete é correlato ao 'uv-u ra (Stradelli ) - o que procede da ter­
ra' naturalmente pela col ta para a, util dades. �n nbaquí-, (ou: tarn­
baquí, no plural), Conforme 'I'he duro Sampaio - o montículo ele
stra: (e Os vocábulos persistem no "ernãculo),. consid 'I '11 tcmbé

= b i 'o� tamhá é o que fem hetçola boi da. (OS 1'<.1. também, no tupi)
acrescente iniaky - secado (Straclellí ). ucupé, Y [amos: caá (ma­
to. f lha), cupé - espinhaço, costas.. i cupeai a (que deu copiar.
etc l. em (Stradelli). está como alpendre dos fundo de casa. ,0-
m dado a considerar - cupé - det. :o, para o significado de ca­
cupé - atrás da mata.

I
�IOXT:\XHAS ,E ;\JOR�OS - ('api ra (.) o que come capimCapl�n: �. fOI�a ,mlUcla) ..An1l11al. que fie iu no '\ orná ulo 'I'amanduá

(�o '<:,1 naculo: e um anllnal.. Tt-j-munrlaua _ língua furtadora. A
�a(,l� �o de Theodoro. Sampaio não uarece incidente, 'I'acaníca su­
b.ern el: tacanha. sacanha - galho. Ikê - furo entrada lado ('.tmga 'o ca é 1 . �

",. ,I

I
.'

..
o (�vernaculizaçao, sem duvida de: mato .lareado

1 ('aa+�mg� �, o 110111ofono ele mau cl� il o devo ser african L mo, Aquê-pnmeiro \cl'hete tom alu 50 ;1 f1. t d'" \ . , nl1rro� (I(ti vc 1 'êf k • "-. (.�.

ti
.

rr I
c PI erencia . er grafado caating[l G1I1da (}UC vemos - ca-

��aa

;J
,

.

rn eluPI,a. ogal. )C'I'illl. 1 rijo e tle Iácil clucidat'fio 1;11\'(-'.;
J?) P <1\ J a dós. c3111gll;lI1gue, ou carnes (n�1 �ignifÍ<',}(:ã() de cahe­

?a , ma. pOdel'l� ser urna altera 'tio de tupi digamos: i-curv _

��l�l�. (I m\Udc, ou. í-curufí - pineirn do 1 in o .. , rio do ilpn<'io (i-i iri ).

i� i
e a gum cllél]e�!l 1'1 nue \'.1(' ió por llg'ua. a meuos (}UC se ia

(lH':! a('�'U í1 �.é, fOI'mH�a. Ou crtu d tatá-ohn - coberturns de' talá
�1 U..,cll e. liE' cmh rc< r !11Cl'cudol'h 1 ?

Rl . - Iguaçú � rio Vl"lIlcl r ' .,

nado como rio do ca
',I ugU:l1 c, <>111 gel'al meneio-,1"1(' I1S no 'orte urt

' I'te em clil11inuti\ o e UI us �. '., lal � C'lr;1po , l1atllralmen-
(,haI)(>có _ e' (I ceI to (, r, mUJO 1'('1(>1'11]0 ('In Str:ldt'lli)'

\,'
uma ])3 l \ 1':1 <111' de\'(' l' I ]

- .

,11ara! I P('Jl(.I·í .....uaçú no l' .

. c (1.1 ('Ia, n; o do 'rUP1-
"('lZeta] !lla. parpcenc}o • 'r (:�J(,nUllo" I�C!l� ,\ t'm!l'; ,'(:1' pipil'i C'erto
(ou' uueu a 'ú). I'

( 1\ Cf.o dl IlIll 'I I l"U'WI' -- <YI"lndp
1', , . em r undn ntilwntc 'I '1 1

,-- ,

ce e,.t[l em grande <limel'� , �1Jnd l'm; (' (e pl;1I1la ou <1on-
admitir um 'V Ol! l'l .'

1 oe
.

Itapol'u - Ih dra alongada' l)óde-se• • ,J - lJo no fIn'll lt
" '.

.

ja� p. c.;enelo açÍ! __gl �lJ1cl(') .

Y .' _ a� lH�<: (\'Idy adi;mte em Tta-
mlun no 'ort") 'I 't' j' Jh�U.1CIl. HIg\w 1'(JIP I' 11111 Il� '11'0 «1U'- dC Ihl llH (]- , () ,', 'f' .. <l '

' .,

fundo, pois, 6 mcrgulh"doJ'
l

.' ,1.gl11 1(,1 _o Pt 111' ) - (1 I1lH' (> rio
nem pelos desdobrame)�tos)' �Icll!" d<> PC' J'f'dond 'lfto 6 cahível,

, ...nu em certo. casos Ou\"c-se Imaruí):
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i (rio) - maroím (vernaculizado êste - mosquito), rio do mosqui­
to. Maroim é também chamado muruim..-\mranguá: baixada (esten­
dal d'águas ) das araras. Mampituba (no registro de Theodoro Sam­
paio: brejal das cob: ,.s (, ibai-ipaua-tiba: muitas Iagõas de cobras).

LAGOAS - (<l\('jÚ - tolha brilhante (caa-ueraba). conforme
Theodoro Sampaio que diz . .er mate de inferior qualidade, f'altan­
do, entretanto, contirrnucôes em dícionúrics daquêle verbete.

:Jaguar'una tem () signiricado (etirno ) o jaguar prêto ou escu­
ro; 1�}(iIgenas também c .1 ularum chamando <12 jaguara (as im, hoje,
SI" diz no RI') Grande do Sul) a cachor-ros nça píntad ou, tarn­
bérn, chamada prêta, são denominacôes de hojé, bem comuns.

Ibtraquara. loira, n ira, etc, (yby-ra - nasce do chão) e a ma­
deira, paus. árvores, e quara - buraco: assim, na substantiva .ão
temo,' buraco da madeir a, Saguaeú: aguá aparece como pei 'e, m
o icionártos: guaçú - grande; mas, nota-se, tumhérn, auaçú que é
c ontinante homófono, no signlt icado de certo m: co. ão sertt s­
tranhável .er decorrente tl adultera ões quanto DS causa do $ J.

lo, Ucucanga: admitido geralmente om razões sei de u ou y agua)
+ roiçanga (f're: cura) 1\1e, i110 em � tradelu vemos par a fr . co. il U,,'U1-

ga; o i primário póde designativo supletivo ou substantívante. 101-
baú. É interessante que tul nome po '. a ser na . erra de Minas: Bau
( al mão, '/) dando-se ímpi 0\ lSí)r õcs comnarutivas, < 1)( sal do eitío que
e compara. Muita conjetui �1s podem s I' feita" do 'erhl:"te, a menos

que e con .tatem grafia. h istó) icas. 1'0' er r latlvo à {lgU, s poderio­
mo admitir mi '1Ú + hú (c'15U:1 das comidas). 1111.\ 'UÍ, Com referên­
cia provável às águas, o sufi. o -i = I ío, Iigtunos, inicialmente -

mharú poderia ser (segundo Il. Castro ) perfumoso, o que não e iden­
tifica claro 111 buscas 110 diciouúr-io de Stradelli. Acho conveniente;
n�stL' casos s Ii vrcs de Cua ní (recomendamos Cuasoh ) com a

r-strutui ações linguaí: 1l In pai <delas. Poder-i 1 ser também, de imírâ
(árvore) +, (rio, águas 1; l> de lembrar que mal uím \ hoje continúa
aplicado a certos mosquitos i pode ídcn 1 Í<'ill' � ti aducáo. lassimnbú.
Propendo s( b po sívcis cuntirmucõcs, a admitir a interpretação: macl
(ti mo + acy ou mha i doente) e ipú = nascente d'água. Ja('at'l',
Afastando-se da ímprocísâo de Theodoro Sampaio ndmite-: e; aca tear-
11 R, protuhei <111 'ias) i-" l'� por aríré (seguidamente, continuado).

('lnADES - Itajaí. Entre a, aprectacões de Theodoro Sam) dio
mais justíficáv I a supo: h;50 de: tuiá (OU tajá, um veg taí ) + v

(rio). 'I'ijuca (�) = lama 'alou tijuco (no vernáculo, da interpretã­
,50: água apodrecida, seja t r + iúca ). Cor-itíbano. (h brido o \ ocábulo l
= os flue são de Curit iba. Cur'i = pinheiro; 11 = timo corrclati (1 a

cor ou a continuidades de árvores Z té ('111 Stradelli cstn o \ ocábulo,

apesar da região s r ao I ort e quanto ao 1 heengntú. I 'ltI'O: contudo,
1)( Ia miuht nrini: \ II cI ·U II _ ru-zoso c tlh +mutt (dev Ido ao ca­

ule), Cambovíú. Admissivel digamos. caa+ibi+hll (nu y) = rio das

areias do mato. Na: rene ôcs sôbrc o local o 1 talvês: rio dos camortn

(robalos): a, homolostacõcs como e 'ta, terl11innria�n ('0111 �nterro;�at�­
vas sem conta. ('a ('1:1 til' caa+u.'l'a (antiga mata)? 11'11'1' ':-,' (l do. 1,111-

ficado de folha reluzente não é <\ceit.'l\ el como alguns m ncionam

(caá = mata. mas, em Stradelli, l'calment indica tolhd).
,

'OT \ 'i-'1 '. L - le outros, �('m receio do� preconceitos, acle-

mais' m'� ssuntos 'úo il,ll1t('�, deL'em de aceit<1r opinió('s mantida�

como irl'cLlutí '(':, :0 'i 311<!O-.:'1? a ver<iade (ipntro, de t'l.ementos c,on·
vergentes ou ocasiol: li" O F.:tndo de Santa Catarma, 'mua. <;nttem,
p"l'a estudo. muit� > ti -:�lHH,:Õt'S 10c:1t�\'a, cio tupí e outras lmguas
ímHgenas a serem e. phC:.1ll:lS e conflnnadas,



XORBERTO DE sot:ZA

S-o Gonçal

"r) I Ú ." II ',_ISO, \ pias acesas e uma

de I €-g!üo,
ê r () h' reza Há lima espécie de dansa que é

"r na or-a V () rjp comet-ar o culto ao dito Santo.
ri tão < prcdadH dano a, só podem dansar duas pe a ,

TIl "(1 muiore rlp l t anos, Os fiéis são de ambos os

A dansa é ritmada com (l" braço: para o ar, estalando os dêclos,
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ao som da viola e do cantar ° violeiro, arrastando os pés, num vai-e­
vem, até junto do altar. Em um dêsses vai-e-vem, os convivas ofe­
recem ao santo sua oferta em dinheiro. Os dansadores, com todo o

respeito e reverência, em uma das vêzes, beijam o Santo.
Os ver os em louvor a São Gonçalo são improvisados pelo toca­

dor da viola, que num rasgo de saudação, entre outros versos, canta

assim:

Vos qui sôs
Bom premessero,
São Gonçalo está escuitando.
Ora viva São Goncalo!

São Gonçalo
E' bom Santo,
Casamenteiro das véias.
Ora viva São Gonçalo!

São Gonçalo
Fêz um barco
Da raiz do aipí,
Ora viva São Gonçalo!

A última linha de cada verso é repetida duas vêzes.
No comêço de cada verso que dá início ao têrço, é feita uma

saudação ao autor da promessa, quando êste se encontra presente.
Há casos em que o autor da promessa é morto, e são os parentes
que procuram saldar aquela dívida que êle deixou quando em vida.
O dono da promessa (premessn, como dizem êles) , o promotor do
têrço (dono), é o primeiro que ai a dansar. De maneira nenhuma
alguém lhe pode preterir a vez.

E nesse ritmo de c1ansa e canto, o têrço se prolonga até o ama­
nhecer. Os convidados são brindados com cachaça e queimada (ca­
chaça com açúcar e um vegetal ralado, que tem uma raiz branca
quase cremeada, planta rasteira, a que êles dão o nome de gejíve) .

Tóda essa mistura é levada ao fogo, fervida e bebida pelos presen­
tes. Além dessa bebida. é oferecido café com muita bolacha.

Há certas ocasiões em que resolvem fazer contra-dansa. Contra­
dansa é desfazer aquêle ato religioso, retirando o altar e o Santo da
sala, para em seguida começar uma espécie de baile à meia noite,
que êles chamam de chamarrita. Podem, então, dansar juntos índí­
víduos de sexos opostos, isto é, como em outros '<aues comuns.



!'rêndices 5 e Hç-es na Ilha de
nta C iarina

Olímpio Ferreira

) nosso Povo, humilde e ordeiro, acredita que, se numa noite
a se disser "noite e. cura", uma vóz responderá - "E cura es­

:1 alma ", Deve- c. irn, dizer: "noite turna" .

. sim, também. uma parturiente, para abreviar tempo <lo par­
eve pôr em sua cabesa um chapéu do e pôso, soprar numa g�r­
e encher a mão direita de sal. ao mesmo tempo que a parteira
I em outra garrafa.
� se uma criança nascer sufocada a parteira e outras pessoas
sa devem bater. com uma colhér , no fundo de um prato -le aluo
) ou de e malte .

. creditam. ainda que. ao escurecer, se olhar para trás, se pode
um tapa de uma r.150 invisível ...

'rêem, também. qu U' a avó, vestida de Nossa Senhora, bati­
eu neto. êste e -á felicL símo e. no futuro. advinhará tudo.

izern que. se se en errar um beija-flôr (cutílo) morto, num for·
eln�, depoí .e. tirar r.s 0."0S, torná-los a pó e. por fim, colocá-lo
1 flor bem helr(J."a e cnrr gá-Ia a uma moça e ela sentir o odor,

. per�hdamente apaixonaria por quem tiver feito o "serviço".
- co. rente ainrla, que. se uma pessoa se encostar numa porta
ar o Credo de trás para frente, a porta se abrirá repentina­
e

:ambém, as sinalamos no no o populárto que, para, se retirar
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um corpo e tranho de uma vista, basta erguer a pálpebra e dizer
três vêzes: ,,_ Erguero, erguere, vai prô teu polêro l".

E, para acalmar a chuva, diz-se, também, tres vêzes: ,,_ Santa
Clara clarear. Santo Estevào estiar!". Ou quando estiver chovendo
demais o mais moço da casa deve fazer urna cruz de cinza no quin­
t I para que a chuva estie.

S20, também, crendices comuns:

Comichão no ouvi lo é sinal de chuva,
_ Fazer buraco no quintal é morte fatal,

PaI a uma visita 1 »tirar-se mais cêdo, colocar uma vassr ura

virada atrás da porta e sal no fogo,
Quem cruza as mãos sôhre a cabeca agoura a moi te da mãe
Fonhar com ovo.: é me', .orico que vem aí.
Se uma [JesS')�1 roubar um 0\'0 do ninho terá de penar tanto
tempo quantas 1:':-11;)"; t01,h<1 a galinha.
�e UI1W pt'SSOU ('O) U () pé e um cacho ro lamber o sangue a

pessoa Iicará maluca.
- Se salvarmos um sapo da bóca de uma cobra, teremos sal­

vação.
- A pessoa que ma! ar um gato tem sete anos ele atrazo na vida,

porque () g' to tl'111 sete fôlegos,
Grilo (<lnt:mri,) 11..l sala é visita. no qu.uto é morte, na cozi
nha é sina] dp miséria,
�e ('3'" \1111 f�a]'f() nu ch io é visita de homem, se cair uma co

11w1' é visitu de mulher
E, finalmente, sillll'e animais, diz a nosso 1'0\'0 que o gato é

arnaldicoado porque quando assa Senhora pediu um copo dágua
êle não deu, E o cachnrro é bendito, pois, lavou o copo e levou-o
«heio de água bem clara,



Constantino Mede iros

Correspondênc·a amorosa no interior

. Tão deixa ele merecer um particular interêsse aos estudiosos elas

tradicões do nos. o PO\ o o intere sante e tilo tradicional com o qual
são escr itas a cartas amorosas. E a' etiquêtas observada .

O papel u. ado é o papel" hina", (de core', em geral, rosa ou

azul) geralmente denominado papel le "raminhos", por ser geral­
mente encimado por ramo. ou bouquê de floi C.-. E' onsiderad.'l
inob erv ãncía de efíquêta e de. consideração ao namorado ou na�o­
rada, escrever carta em papel comum. carta propriamente dita,
e .cnta em pro. a. sempre

.

curta, ão poucos os que possuem a ca­

pacidade de alongarem-se num a unto qualquer ou desenvolverel�
um têma poético ou romântico. Vemos então e ta falta de capaci­
dade intelectual habilment preenchida pelas quadrinhas populares.
Valendo-:e da. quãdrínhas que nenhum jovem adulto ignora-as os

amante' dizem o que de. ejarn ao bem amado ou lançam o desprêzo
e contam eu entimento. e desejos, conforme a oportunidade de­
termmar .

• Iuitas quadrinh ... âo muitas vêze: as mesmas cantadas nas
ratoeira.. outra: . âo e. peciai: para correspondência. Numa carta po­
de- e escrever três C1I1CO, ."ci ou mais quadrinhas, conforme fôr o

de ejo P. o repertóno do autor ou autora .

. T,) cabeçalho da cartas usa-se ainda as seguintes aberturas:
"Af:tuo"a. Saudãcõe -". "Saudosa saudação sem fim" "Cordiais sau­
dacões para o Jovem" "Meu querido (ou saudoso) amante". E' mui­
tissirno u ada a palana 'Saudade" e suas derivadas. A palavra "aman-
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te" que hoje os mais cultos já deixa quasi expressivamente para de­
terminar aquêle com quem outro mantém relações ilícitas é ainda
muito usada, tanto no cabeçalho, como no encerramento, onde vê-se:
"Da tua eterna amante", "Do teu fiel amante", ou ainda no encerra,

mento que ora tenho em minha frente: "Sem mais, envio-te mil re­

cordações e um saudoso adeusinho da tua eterna amante",
Muitos dão preferência (além da carta) da parte interna da tam­

pa do envelope, para enviar um "abraço", um heijo" ou ainda uma

quadrinha que careça de mais segrêdo, como seja, "pedir um beijo",
Existe ainda a preferência pelo laço de tira ele papel que geral­

mente vem prendendo os maços de envelopes ou as íôlhas de papel.
Enviar êste laço de papel representa um forte abraço ou o desejo
de um dia enlaçar-se para sempre a esta pessoa.

As moças usam pó ele nlTOZ para perfumarem as cartas. Muitas
enviam beijes impressos com os própi ios lábios pintados a baton.
Os jovem: geralmente não usam perfume nas cartas, pois conside­
ram fraqueza e falta de masculinidade homens perfumarem cartas.
Mas adoram as cartas' perfumada' que recebem.

E' ainda muito em voga enviarem a "dobra" de papel, chamada:
Chave do coração. Olhando esta dobra vemos na primeira parte (a
de cima) uma chax e desenhada e a frase: Pegue esta chave ('0111 tua

mão, Ahrimos as duas primeiras pontas e vemos desenhado um co­

ração e a frasco ",\ bra ('0111 ela O 111('11 ('m'ação", �Iai:-; uma vez ahrin­
do as duas segundas ponta, \ cmos 11m segundo coracão desenhado,
no centro da terceira dobra, de maneira que rica em quatro partes,
F:ste agora 6 atravessado por um punhal. Lemos a írase: V{'ja como

(·",tá todo f('t'ido. 1'01' tua (',lUSa todo par-tido". A IH indo todo o papel,
que toma a forma retangular, lêrnos no centro a quudrinha:

"Aqui vai o meu coração
partido em quatro pedaços
vai terminar de morrer

em teus deli .ados braços",

Vemos então algumas quadrinhas para exemplo. Geralmente um

procura respondê-las conforme o primeiro scrcveu, exceto 110:-' (',<1-

S0S que um quer por fim ao romance e o outro não concorria. Ou

quando um pretende iniciar e o outro não de. eía.
Exemplo ele quadras que podem ser trocada entre dois namo­

rados que se compreendem:

"Vai-te carta venturosa,
visitar quem eu quero bem,
vai con tal' que fiquei chorando
Por não poder ir também.

Na Iôlha ela sempre viva
teu nome quero escrever,
Não sendo feliz contigo.
com outra não quero ser.

Menina dos olhos prêtos,
Corda de meu coração,
Nem que teu pai ponhe guarda,
f'''"1tinela no portão.
Hei-de romper a guarda,
E consolar teu coração,

Eu amo a Iêtra A
E por ela tenho paixão
quem fala da letra A
Fala do meu coração,

Desde a hora em que te vi
Meu coração te adorou
na corrente de teus olhos
minh 'alma presa ficou.

A carta pede licença
lêtra pede perdão.

Espero que aceites'
Lembranças dum coração.
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• 'áo mando-te meu coração
Porque terei que arrancar

Arrancando eu sei que morro,
Morte não posso te amar.

Com pêna peguei na pena
com a pena p 'ra te escrever.

om pena larguei da pena,
com pena de não te ver.

De dois namorados distantes:

Tri ste dia foi aquele
que o destino no separou
as pedras choraram sangue,
o sol tremeu e parou.

Queixas e pedidos:
Tenho êde tenho fome
tenho sêde não de vinho
Tenho sêde tenho fome
tenho sêde dum beijinho.

Eu a amar-te, tu a amar-me
não sei qual será mais firme
Eu como o sol a procurar-te.
Tu como a sombra a fugir-me

Certro verde encoparlo
natural duma cidade.
Tenho visto tanto' olhos.
Mas só do teu tenho saudade.

Sonhar contigo meu bem
muitas vêzes tenho sonhado
Sonhando contigo e vendo,
Quanto dói uma saudade.

Quando vejo a tarde triste,
com ares para chover
Faz lembrar que são meus olhos
que choram por não te ver.

. 'as Iõlhas do mato virgem
em tõdas elas hate o vento.
E' trrste se querer bem
quem não tem conhecimento.

Joguei a pena p'ra cima
Caiu no chão fez um F
Quero bem esta lêtra F
A rica lêtra da flor
Por ser a primeira lêtra,
Do nome do meu amor.

A flor co lírio cresce
Mas no céu não pode chegar,
Se casamento for sorte
Contigo hei-de me casar.

Lá do céu caiu um cravo

pelo ar c;e desfolhou.
Meu arnôr é tão ingrato,
Foi embora e me deixou.

Bensính i meu bensinho,
Bensinho de meus querê
E' uma infelicidade bensinho,
Namora tudo o que vê.

Coração que ama dois
pode amar até três
ou me use urna firmeza,
ou me deixe duma vez.

Lá do céu caiu um cravo
no ar se desfolhou
quem quizer casar comigo,
fale COI!l quem me criou.

Bensinho meu bensinho
Deixe de ser desconfiado
Que eu por outro não te deixo.
Podes viver descansado.

Eu me queixo, tu te queixas
Não sei qual tem á razão
Tu te queixa de meus erros
Eu da tua ingratidão .

Moça dos olhos prêtos
Dentes de marfim dourados
Quero teus pais para meus sôgros
teus irmãos p'ra meus cunhados-

Terminando o namoro ou brigando:
Lá do céu veio um anjinho.
Só por Deus veio mandado
\'cio só para dizer'
Que nosso amor está acabado.

Não quero mais ver tua cara.
J á te dei bom desengano
Não me importo que tu morras
Atolado num pantano.



o anel que tu me destes
Era vidro e se quebrou.
O amôr que nos unia
Era pouco e se acabou.

Quando eu te queria bem,
Pulava cerca de vara

para ver a tua cara

Hoje pulo a cerca de espinho
P'ra não \ er os teus fucinhos.

É assim cantando como os passarinhos oue rs namova-los ser­

tanejos trocam juras de amor. E nem mesmo Quando vêem oro·

mance desfeito não deixam de cantarem. Continuam cantando como

pássaros solitários e ainda dizem: "Quem canta, seu mal espanta".

Campos Novos, 30·4·954.
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Caeumbí de brane
�alt('l' }'. Pínzza

. 'ao no custou muito.
o m J mr munlcipír, de Eigu(I('u. na localidade de Limeird.:­R a \' lha entrallzat a pela sua igrejinha dedicada a São sebasuoo,

dornlnando d rf.�iã() r I) alto de sobranceira elevação.
E o qU( n 011t 10 .?
() rIO o enu C\ 1 tarlo foi I) raplrâo de cacumhi .J o. ,�e .J acinto. <12

mal 11(' cinquenta primav era' bem vividas, que nos esclareceu o as­
"unto.

O cacurubí dI' branco é o rei udo que conhecemos e descrevemosno no r) u abalho, atrá referido.
TI da a, nuan. a rJo outro, nêste se encontrnrn, e, até mesmo, se

,('€ntuam () africani mo .

(, rf'!pn(jrj cal,i1ii() dI' «at-umbt, Jorge .Iar into Duarte, nos disse
'I e arm'ndera aquela ,di.ln�'" com um "rnr-st ro" negro de Blgua=u.

. �l". 0. qu« mal' liga e, te encumuí aos demais rctsarlos africanose a pel 1 tencra, como in"trumento musical do cajá _ apetrecho quemarca a presença da África na música.' ,
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Já, na vestimenta, diferem pouco dos outros que assinaláramos:
nêste o "capitão" traja uma tarda de fazenda escura e toclos os de­
mais participantes roupa branca, em manga de cami a (são os toca­
dores de caiá, pandeiro e tambor).

Os tamboreiros, entretanto, diferenciam-se dos outros pela exis­
tência de um friso vermelho nas calças e êles são em número de
dois,

*

* *

Temos, desta forma, visto uma nova modalidade dentro do vasto
campo dos rei ados de origem nitidamente africana.

Portanto, aos africanistas, mais esta nossa contribuição.
*

* *

Florianópolis, 1954.
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rnor ee renn

F'loríval St ratne

Rodolfo Teófilo em "O Pareara" romance de -ostumes. editado
em 1 gf3 faz lima te r r, '00 do Bu Ilha .• rcn-boi, nu intcr«.» cea" ns '.
uue nao o po ui vt 10r literár-io C( mo também íolr-lo ••co. pOI� en­
tr(. 3 qualidad l'f.' .<l.1 ante s lo ( cruor a crlt icn iarnais deixou d.eCCJfl mer,ir eu izor de "hhPrVar;i() (' 'mher'i'llt. nt(/ s(,�lIro d is CoI­
,a rt?gln a I

A de ('rI!;;' aI ri da faz parte tio capítulo \'111 LO 1'0111'111('(' ()l:í�s-;- i li R' I

A exibí ào dr) foI uer-o oco rr- -. como 5 S0 ln licou _ em uma', dr intertor cearen « CUjl locahz3fãCJ tnfcu mrnt nao 1(),,�l'iJ110Sr Iet.uar . n0itt> é pret'l anlPrte a de • Tat:Jl. ante' ria. mtssa-do-galo.O per onagens são, o f'aga,pl·a·ti (JU Pl'{'\"('!l>gio, "um fantasma
(.) Trabalho apresentado ao II Congre560 Brasl1elro de Folclore, pelo autor,
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de forma humana, esguio, encolhendo-se até ser anão e estirando-se
até ficar ela altura de dois homens"; a Ema, "uma imitação grosseira.
mas que dava mais ou menos a idéia dessa ave"; o Boi, que vinha no

ce,:tr� do band�", "uma ficção desenvolvida com muito jeito e arte",
cuja cabeça feita de uma caveira natural. com o seu bem talhado

par de cornos, se articulava a um pescôço curto que se implantava
num corpo bovino, sem pernas, mas modelado numa carnação so­

b�l'ba", cuja "pele era representada por um branco lençol ele algo­
.. tão, onde se desenhavam manchas negras, admiràvelmente díspos­
te.. para bem representar um boi lavrado", e em cuja "arca cio corpo,
ô-:a e e. pa O:->J, tinha lugar de . obra para nela se mover o homem

que havia de fazer dansar o Bumba-meu-boi"; a Burr-inhu, que sur­

gia atrás do Boi"; tocando o seu maracá", e "representava um cava­

Iinho sem pernas, mcntado por um rapaz vestido de sáia, com a ca­

be.a, o pe cõço e a anca ornadas de guizo. e lar-os de fita" e trazen­

do c. canchada na garupa "uma boneca bonita muito bem ve tida e

enfeitada"; a Caipora, "um caboclinho muito pe jueno, magro, ape­
nas de tanga, com o corpo pintado de urucú e COll1 uma uruperna à

cabeça"; o Babau", a figura mais exótica do bando; um homem alto

de camisa e ceroulas, com cabe a de cavalo; Ianta: ma exquisito que

andava num saracotear constante, expondo a caveira, cujas maxila'

fazia bater uma na outra numa bulha de matraca, a que respondia a

besta humana. que fazia de espectro de cavalo, C0111 um rincho ele en·

surclscer"; as figura. que o romanci ta classifica de complementares:
o Vaqueíro, Mateus e Catu-ina: e, por fim, o Ctrurgfão, que chega

quasi ao término do auto para receitar uma ajuda 0U clister ao Boi

moribundo,
O bando saira à' hora ela noite do bairro mal. canalha da vila.

cornpanhava-o o e trugir de mara ás e "clua viola qu :10-

ramingavam um saudoso baião",

exibição do folgu elo é realizada em primeiro lugar. gratuita­
mente, diante ela ca a do vigário, que ficara "agradecido àquela aten­

ção elo seu compadre < lamino, o dono do Boi".

Conclui-se à leitura da narração que faz da conhe ida dansa dra­

mática o romancista cearense que ela difere elo Retsado que apre­

sentámos, em vários a. pectos.
1< alta-lhe, antes do mais, o cc ráter de "Festa de Reis", m a lou-

"ação inicial e as dansa efetuadas depoi no int rio!' da habitação,
como sucede no folguedo qu estudámo'. A apresentação começa I -

go ao ar livre. 0111 o aparecimento sucessivo das personagens, no

Bumba-meu-bot de Rodolfo Teófilo.

Quanto 3 SV1S. há aqui o Pl'<'\'(··('gio, o Babau , a aípora. sêres

íantástícos. a Cat irfna C o Mateus,
í

iguras humanas, que não apare­

cem no Reisado, pelo menos com nomes iguais, E no f lguedo que

recolhemos surgem o Rode c o Cahoré, que não. e acham no bumba

de "O "Pareara", hem assim o Charnêgo e a 'ab(>çuda, e ta idêntica

a Caipora, e aquela da m sma .ategoria e com o náloga funções no

Juta às ele seres de a: ,'ectll Iantasmal, constantes de bumba m

outras regiões
Do texto lil�J'ário �nclui o romancista 110 sua de. criçáo, além de

chamamentos e mcuar o 's ao Boi poro dansar e sarucotear
- "Hê.lJumba, bumba 111 u boi', ." "Ire bumba, meu boi lavra­

do !. , . "Hê bumba, 111 u bOI bonitl'''' "Hê humha m u boi ligeiro'
..

, .... Hê bumba. espelha esta gente'" . ": alem ele' e, brado�'
que solta o vaqueiro. () escritor apre. enta este. versos da Bücrtuha:
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"Zabelinha come pão
Que daremos Zabelão".
E é só. Mas a estrutura geral do auto popular, ao ar livre, apre­

senta-se idêntica em ambos os folguedos, embora o que descrevemos
seja bem mais simple : - uma .érie de pequenos quadros indepen­
dente caracterizado pelo aparecimento sucessivo de vários persona­
gens e' concluindo com a morte e ressurreição do Boi, segundo adrni­
ràvelmente resumiu Oneyda Alvarenga.

Em ambos há também a parte cômica da ajuda ou clister, consis­
tindo na introdução de um menino nas trazeiras do Boi; e se fazem
as orte com lenços à procura do dinheiro dos assistentes.

Sem dúvida, o auto sertanejo de Rodolfo Teófilo, se bem que mais
reduzido, se aproxima bastante da variante litorânea de Gustavo
Barroso e até mesmo da de Pereira da Costa ("Folklore pernambu-.
cano" - pags, 261 - 270" - Rev. do In t. Hist. e Geogr. Bras. "Tomo
XII - 1907 - parte II). Dificil será, no entanto, descobrir se o ro­
mancista não transportou ao ertão material folclórico por êle reco­
lhido na capital do Estado... (Há autores que supõem a sua origem
no "hinterland", com a vinda posterior para o litoral).

Rodolfo Teófilo, á margem da descrição que faz do Bumba -

meu - boi, formula observações dignas de registo, entre elas a da
ocorrência de personagens brasileira no auto, a aber: o Babau, a
Ema, a Caipora.

O sincretismo com o ameríndio e tá declarado, e é êle registáveltambem no Reísado, através do Caboclo, do Caboré, da Ema, da Ca­
beçuda, que o caboclo - é preci o que e note - representa com
formas simbólica não ele todo estranha' à plástica mítica aborígente,especialments as egunda e terceira figuras. E há ainda o estribilho
- ô manín sarará ! - ela "moela ela d spedida" no f'olzuedo .

. J!>. _propá ito, convém acentuar que na zon� onde bassistimo à
exibição do _f,olgueclo, � fazendo UE 'tremas", do município ele Acaraú
-

,como, aliá . na maior parte d? Ceará, o afluxo negro não prepon­dei ou, e que um ,aldeamento Indígena de erta importância se encon­trav a a poucas légua do local citado, vizinho a ltarema, em Imo­fala, onde o tremembés receberam a cat que, e .

.

A verdade e que a maioria dos habitante do luzar quando láestivemo .

'd ...' c
, er� C?11 ititut a de caboclos, isto é, produtos de mesclasdos sangue indígena do português colonizador. Tipos mais pró-ximos do branco, alguns.

Mulatos ou negros so por ex
-

N .

um já bast�nte iclo "-, ce ao. gro apenas podemos Citar,
. f' .

o, cl� cendente direto de africanos _ segundo nos111 OI maram - que ha\Tl '1(10 "fál
.

". ,

de f' d
.

.

c
.

)I'lCO , I 'to e, empregado humilde
Solt::('�a�l1�c��J���r�Clalldade era ,a de, em troca de alguns níqueis,
no Bumba

O., ,o compara v IS talvez àquêle do Vaqueiro,
linhas: _ "A \'�� �heiabOI E, que Rodolfo Teófilo descreve nesta'
uma máscara ainda ma·dofv.aq�elro, qt.:e era um cubra fornido e com
a notas melodio as e

IS ela o que ele, fez ouvir alguns egundos
1'0. Daquele peit� ruded�a�l11a sal:c1ade selvag m da toada <lo boíudeí­
quela laringe ignara se �ol?n: �:Oldes d� um_a harmonia tão doce; na­

talgia tão intensa ue �1a: am co,!,bll1ar;oes de notas de uma no -

em funda melal;c�IG O
a a ;:�� ,�e del;...anlio atruvessar por elas caía

des da toada. Todo'
c

�e r:��I� 01.10 qu cto�-se logo aos primeiros <1C01'­
sentirem o e pirito se SQt r :1 a�n de�tI o ,d? SI n�esmo para methor
embebedava os sentidos eUfa! ._dd�luc,la musI�a tnste, uja harmonia

azia 101 ar de gozo".
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O saudoso escritor aprecia a gênese do folguedo do seguinte mo­

do: "Os rapazes dominados pela loucura da topação estavam conten­
tes do divertimento, embora fôsse êle uma cópia muitíssimo infiel
das touradas espanholas.

Desconheciam completamente a tauromaquia. As notícias de com­

bates com os touros chegadas a êles por via de Portugal lhes desper­
taram idéia um folguedo representando uma tourada e, ao mesmo

tempo, uma comédia com tipos bra ileiros e cenas todas nossas".
Bem diferente, por certo, da explicação que nos oferece um Ar­

tur Ramos, que enxergava no Bumba - meu - boi - como já se

observou - uma sobrevivência totêmica de origem afro-bantu, refor­

çada por temas análogos do folclore caboclo do vaqueiros, de in­
fluência ameríndia, em certo' pontos do nordeste e centro bra ileiros.
Acrescido tudo isso cle um esclarecimento p icanalítico, que termina
por considerar as festas de sobrevivência totêrníca como expressão
de uma volta do recalcado. ("O negro brasileiro" - vol. 188 da Bra­
siliana - 3a. edicão - pgs. 313 a 324).

Ao estudar uma apre entação ele folguedo do gênero dêste, rea­

lizada em comunidade ele homens rústicos, qua i intearalments par­
ticipantes da cultura de foJk importaria. 'em dúvida, encarar o tema
sob vários aspectos que se relacionam com a estabrlidade e a mu­

dança culturais, do ângulo em que as encara, por exemplo, um Hers­
kovits. ("Les ba es de l'Anthropologie culturelle" - Payot-Paris,
1953 - pags. 176 e seguintes}.

Por mais conservadora que seja uma comunidade está ela sujei­
ta a mudan as culturais e seria Importantíssimo verificar não só esta
como a resistência às mesmas atra és de elementos cio seu folclore.

O isolamento em si não explica tudo, embora não e desconheça
que a posi ão geográfica significa ba tante. De modo que n ssas afir­
mações logo às primeiras página' do trabalho "Reísado DO interior
cearense" exigem exame mais detalhado. no tocante à conservação
da forma antiga do folguedo nesse agrupament humano do norte
do Estado do Ceará. Pai si a dificuldade de comunicações terá con­

corrido aí para a manutenção de certos elementos cultura! , em ver­

clade, não constitui ó ela fator sígnutcativo no preces o da "encul­

turacão".
Vimo em no so trabalho. com) ape ar ele haver con en-ado a

sua unidade básica e de oferecer vários pontos de contacto. na sua

encenação e no
'

u próprio texto poético, c m folguedos idêntico, de
outros lugares, até mesmo distantes, Reisado de que nos ocupámos,
tem as sua variantes regionais ou lo ais, suas caracter! ca particula­
res, detalhes próprios, dignos de e tudo.

Mas não devemos esquecer - como ac ntua Her kovits - que
a cons rvação e as mudanças culturais do jô o dos fatores ambientes,
psicológi o' e históricos, ' e tão ai-riscado generalizar a Importância
cle um fator. quanto emitir opinião geral sõbre culturas Inteiras"
(Op. cito pg, 187)



Ditados
-

e comparaçoes gaúchas
Walter Spalding

Ditados e comparaçõ s gaúcha exist m já recolhidas algumas
centena. quer nas obras de Roque Callage, e pecialmente ao "Voca­
bulário", qu

. na de J. Simõ Lopes Neto especialmente nos "Con­
tos Gaucheco ''. quer no "Adagiário", de Vitor Ru somano, quer na

recente publica ão de Silvio da Cunha Echenique - "Bruaca
Adagiário Gaúcho", - quer espalhada nas páginas ele jornais c re­

vistas de caráter folclórico e tracli ionalista, como "Quero-Quero". da
" nião Gaúcha J. Simões Lopes eto". de P lotas, ou "Sinu lo", do
"Centro de Tradicões Gaúchas 1'011('110 Verde" de S,nta Iuria. e oU­

tras, como no trabalho de Horácio Paz -" cisas cio Folclore su lrio­
grandense", publicado no "Boletim Trimestral da Comissão Catad­
nen e de Folclore", ns. 15/16, pág. 197.

.
pesar .de tud� is. o, recolhemos algumas comparações e frases ti-

plca� que ainda nao figuram m puhlicaçô s ele no so onhecimento.
ou figuram, algumas poucas, com forma algo dif rente.
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Aos interessados, e em especial os bons e grandes amigos da Co­
missão Catarinense de Folclore, oferecemos êsse modesto punhado
de flores silvestres recolhidas nos mais diversos recantos do Rio
Grande do Sul. Para melhor compreensão, acrescentamos leves ex­

plicações que também servirão de norma para seu emprego.
SÉRIO COMO TAMANCO (ou que nem tamanco) - O tamanco,

pela sua sobriedade na confecção, deselegância e rusticidade, dá im­
pressão de síssudês, de seriedade absoluta, embora seja barulhento,
o que também acontece com certos "sérios" ... desde que não sejam
cuidados. - Aplica-se às pessoas que, em certas ocasiões, e geralmen­
te por cálculo, não tugem nem mugem.

TRISTE COMO QUEM SOFRE DE CALO NA PROCISSÃO DO
DIVINO - A festa do Divino Espíríto Santo é uma das mais popu­
lares, ainda hoje, pelo interior do Rio Grande do Sul. A procissão,
outrora, era longa e vagarosa, com muita reza e muito foguete...

além de muito concorrida. Quem sofresse de calos certamente deveria
passar maus bocados, e profunda tristeza por sentir os calos ardendo
e não poder divertir-se como os demais, após a procissão...

- Por
isso, quando alguém anda triste, abichornado, costuma dizer: "anda
triste como quem sofre de calos. na Procissão do Divino"...

VAZIO COMO BOLSO DE DEFUNTO - Quando alguém fala
muito sem dizer nada, ou quando faz tolices, ou, mesmo, quando
nada tem de seu, aplicam-lhe a comparação, mesmo porque, compa­
rando é que o gaúcho gosta de falar. Observador e vivo, nada perde.
E assim, no sofragrante, vai dizendo as cousas e comparando com o

que observou na prática. - Ora, o defunto nada leva. Seus bolso
vão vazio de utilidades. Por isso há sujeitos de fala vazia que nem
bolso de defunto; de cabeça vazia como bolso de defunto ... e tam­
bém governos vazios que nem bolso de defunto! ...

AFIADA COMO LíNGUA DE COMADRE NO MELHOR DO
FANDANGO - Comadre, de modo geral, são as senhoras idosa ou...

as solteironas jú entradas em ano, que nada mais e perarn. - Fan­
dango era um dos baile populares gaúcho onde e dan a\ am as
"marcas" tradicionais, hoje folclóricas. como "A Chimarrita", "O
Tatú", "O Massanico", "O Baláio", et .

- Quando baile está no auge,
quando todos os remechem e uam, as omadres, incentivada pelo
calor da festa, soltam suas "linguinhas de prata" ...

- plica-se aos
conver: adores e maldizente. sempre dispostos a r talhar a vida e a

reputação alheias ...

l\L\IS ALER1'A DO QUE Ql ERO-QUERO E 1 CO.'ILH - Há
uma tradiçào gaúcha qu diz: O quero-quero (Belonopterus cayen­
n n sis ) não dorme nunca. É o terno vigilante das coxilha, vales e
banhados do pampa. Pervigil audaz da terra sulriograndense. - Por
i o, quando alguém cuida de seus trabalhos e vigia con tantemente
para que tudo saia bem, '1 tempo ' a hora. - aplica-se-lhe a frase
que c, aliás. grandemente elogiosa. - Quero-quero na coxilha, - na
coxilha por er ponto el vado qu permite ampla visão para todos
os lados.

E RED DO QUE 1 Ei\I L Ç' DE GURI -O guri (crian 'a) não
sabendo lidar com Jaco, ou por não ter prática, ou porque o laço

'

cio bons, ele 12 braças, portanto longo e p sacio, deixa-o todo ema­
ranhado e não raro de tal forma que 'e perde tempo imenso para
tirar-lhe os nos. Mas acontece qu , no geral. os guris também pos­
suem seus laços. feitos especialrn ntc para êles, nas e stâncías. E
COIl1 os tais laços ( 111e,,1110 acontece quase sempre: ficam enredados.
- Por isso, quando aparece qualquer cousa emaranhada, ou ser-
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viço mal feito e atrapalhado, dizem que a causa está enredada que
nem laço de guri.

MAIS TRAMADO DO QUE TRANÇA DE CHINA - As chi­
nocas, as gaúchas, de modo geral usam cabel�s compridos � longas
tranças feitas muitas vezes com quatro e mais pontas, muito bem
tramados e, por isso, duras e difíceis de. se desmancharem.

.

Essa a razão de dizerem que as cousas muito enredadas, ou muito
bem arranjados de modo a tornar-se difícil descobrir o fio da meada,
que estão mais tramadas que trança de china, - alguns. ainda _acres­
centam, - em dia de festa, - que é quando elas mais capricham
nas tranças ...

MAIOR QUE ASPA DE BOI FR NQUEIRO - O boi franqueiro
é o que tem aspa maior. - Porisso, quando algo é muito grande,
ou exagerado, aplicam-lhe a comparação.

COMPRIDO COMO ESPERANÇA DE POBRE (ou - que nem

esperança de pobre) - Diz o povo que o pobre tudo perele, menos
a esperança. Muitas vezes não sabe o que espera. Mas e pera, es­
pera sempre. A esperança do pobre só morre com êle. - Por isso
aplicam a frase a discurso muito longos, intermináveis e cace­
tes, vi itas assás demorada e importunas, passeios e caminha­
nas muito longas, e outros casos semelhantes.

APERTADO QUE NEM QUEIJO EM CINCHO - O ditado-com­
paração refere-<:e ao preparo do queijo num proc so primitivo em
que o leite talhado para queijo era enrolado em panos e apertado com
cincha de couro para formar a ma sa seca. - sim. quando nu­
ma festa, por exemplo. ou num baile, há gente d mais, dificultando
o movimento, ou quando. numa acareacã . a p0SS0<1 fica sem jus­
tificativa. 'malito que nem rato em guampa", aplica-se-lhe a frase,

MALITO Q E 1 EM ( u como) R TO EM GlT 1P - Guam­
pa - chifre. Quando um rato entra numa guampa e o gato, por
exemplo, se coloca na abertura, ctificilmente poderá salvar-se. Fica
apertado que nem queijo em cincho. - Há muita gente as im porêste mundo do Cri to.

MAIS DESCO FI DO Q E CU CO COMEDOR DE OVELHA
- Cusco - cachorro. O cão comedor' ele ovelha, vida-se e não há
possibilidade ele tirar- e-Ih o, ício. Por i so dizem que, cachorro
comed�r de _ovelha, só me. mo matanrl . Parece qu o animal conhe­
ce a situação e, por i. soo torna-s e ele. confiado, ar ísc . fugindo detodos. e condendo- e ...

- plica-s e à. pes.oa desconfiadas sejapelo que for.
MAl ENROSQ ILHADO QUE CUSCO NO BRAZEIRO N S

NOUTE.S DE INVERl - Tas frias noites dp inverno os cães dei­tam-se Junto aos brazeiro. no. galpões d estância, formando qua­se que uma bola. - Quando alguém está com muito frio e cheio de
��ul?a.' 0:-' qu�ndo se meteu em entaladelas estando, por is o, tr ís-

'. Jurur�, (ablch�rnado). ou ainda quando costuma sentar-s oudeitar-se enrosqUllhado" (em forma ele rosca) aplica-se-lhe a frase.

CA� AL,9 M TE DO T MB· M P 81' _' Quando o cavalo está
dn:antea.c o, nao pod correr ,mesmo andar livremente poi as patasian eira ou trazeira tâ .' .

'

,
-

.

' e. ao pr e a pela maneia, uma a outra. Isso,�nt�etanto nao o priva ele pa tal' em volta de si. _ plica-se o dita-
e� a;���<;�gs que. emhor-i rompr.ometiclas. f'azr-m (l que não dc\'iam
sad

compromisso f.: muítr, comum aplicá-I a noivos eca-oSdque gostam de namorar ' .. Muitas veze êles mesmo o dizemquan o e lhes chama a ate ,-
'

,

.
, �

do trabalho fixo f bí
c ençao. - Tambem o emprega quem, ten-

, az I cates
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MANSO QUE NEM BOI DE CANGA - Boi de canga é o boi de
carreta, ou de arado, sempre muito manso e humilde. - Diz-se das
pessoas acomodadas, que se não preocupam com nada e para as quais
tudo está bem. Aplica-se, igualmente, aos maridos enganados que
se não importam, ou fingem ignorar ...

MATREIRO QUE NEM ZORRILHO - Matreiro - arisco, des­
confiado, cheio de manhas. - O zorrilho (Mar-itacaca - Mephitis suf­
focans), quando atacado defende-se esguinchando sôbre o atacante
um líquido fétido que nunca mais sái da roupa e custa a abandonar
o corpo da vítima. Além disso, o zorrilho é um animal cheio de ma­

nhas, que sabe ocultar-se para melhor se defender. - Aplica-se às
pessoas desconfiadas e que, por qualquer cousa que julgarem referir­
se a elas, procuram defender-se ...

MARCADO QUE NEM NEGRO FUJÃO - Negro fujão, no tem
po dos escravos ... É hoje muito pouco u ada. Mas ainda se ouve,
geralmente com acréscimo: no tempo dos escravos ... O negro fujão
naquela ignominiosa época, era marcado com um F, com ferro em

braza, na paleta de modo geral. Tal como se marca os animais. -

Aplica-se com referência aos indivíduos que são cuidados pela polícia
ou por quem quer que seja, noiva, namorada, etc., e também para
designar pes oas de quem se desconfia algo e a "marcamos". Muitas
vezes aplicam-na a si próprios quando, por exemplo, foram explora­
dos por alguém, enganados, ludibriados. Em política seu emprego
é comum ...

ESTRAÇALHADA QUE NEM ARNIÇA BICADA POR URU­
BúS - Feito em pedaços, totalmente inutilizado. Diz-se da pessoa,
animal ou cousa que nada mais vale por e tragada. doente ou arrui­
nada. Aplica-se, também. à roupa. Por exemplo: F. saiu do bochin­
cho (briga) com a fatiota e traçalhada que nem carniça bicada por
urubú ! '"

FROUXO COMO PAL QUE DE BANHADO - Palanque -

poste, staca, moirão, fincado em banhado certamente garantia al­
guma poderá fornecer ...

- diz-se das pes oa que não sabem o que
querem, que não têm opinião formada sôbre cou a alguma, e, tam­
b 'm, de quem tem medo ou receio de assumir compromisso, por
pequeno que seja.

VIVER Q E • EM CUSCO G UDÉRIO - Gaudério - sem do
no. vagabundo. - Viv r ao léo, ao Deus dará. sem eira nem beira. O
cusco gaudério vive farejando 111 tôdas as ca as. procurando alimen­
to. Geralmente é magro. ujo e feio. - � Há muita gente que vive que
nem cusco gauclério por êstc mundo de Cri to, mas ... por pre­
guiça ...

ANDAR QUE NEl\I TATú DE. TRO DA e se - O tatú vi­
ve na sua carapuça e aí se esconde. Parece um animal casmurro,
fechado. - Diz-se dos que vivem isolados. f'uaindo de toclos, entre­
gues à misantropia ...

VIVER DE RÉDE SOLT - Viver sem cuidado. à vontade,
com C', ce so de liberdade. O cavalo. quando anda ele rédea solta, faz
o que bem entende, mesmo com o cavaleiro em cima. - Diz-se das
pessoas que não t(,111 govêrno. que não se dominam. que andem às
soltas. que criam casos, muitas vezes, como acontece com o cava­
leiro que, deixando o cavalo à vontade. de redea solta. quando me­
nos espera. está no chão.

F ZER R_\RULHO QUE El\I 1'ROYO.\DA DE VER
-

O - As
trovoadas de verão são, muitas e muitas vezes. barulho apenas. Tro­
vões, relâmpagos, mas nada ele chuva. Barulho para assustar ...
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medrosos. - Há muita gente as im: gritam, esbravejam por qual.
quer cousa mas, se encontram re_: ist�nc.ia, r,ecuam." Param. "O be·
zouro também ronca vae-se ver, nao e runguem ...

COMER FEIJÃO MAL COZIDO E ARROTAR G LINHA
Diz-se dos indivíduos que blasonam muito, ma, nada ão ou fazem.
- Os "valiente

" de mesas de café ... O mundo está cheio dêles. Em
todas a e quina. encontramos alguns ...

BATER ESTRIBO JUNTOS - Quando dois viajam, à cavalo,
lado a lado, não raro o, e tribos de um e outro batem, chocam-se. -

Bater estribo juntos, é o mesmo que viajar lado a lado .Em sentido
figurado u a-se para dizer que duas ou mai pes oas trabalham Jun­
tos por uma mesma causa ou ideal: Patrocínio e Nabuco bateram
estribo juntos pela causa da abolição.

BONITO COMO LARANJA DE AMOSTRA amostras, no

geral, ão melhores e mais bem apresentada CJU o resto. Laranja,
no caso, pode ser qualquer outra cousa. - Diz-se das cousas apara­
tosas sem consistência. Bonitas, mas inúteis ...

POBRE QUE NEM PULG DE TAPERA - Tapera é ruina. No
Rio Grande do Sul em tapera ninguém para ou pOUS:1. Nem entra,
mesmo de pas agem. Tapera é tapera. ela nada mais xiste.
pobreza é absoluta e as pulga , quando existem. não tem alimento.
- Diz-se da pe soas que nada possuem e, também, das que, nada
pos uindo fingem ter muito. arrotam grandeza ...

GRUDADO COMO RRAP TO E 1 PAP D DE VACA M
GR A - O carraparo em papada de vaca ou boi magro. prende-se com
mais fôrça para ver . e c n. egue sugar algum aumento - Diz-se
da. pessoa que co tumam viver aborrecendo constantemente o
próximo. dos que "tomam assinatura pra cima de alguém" e não
abandonam por cousa alguma as vítimas qu legeram para con­
versar, cercar de elogio, ele rapapé e elos quais

'

preciso fugir.
.

MA SO QUE 1 EM GATO DE BOLICHE _ Boliche _ mercea­na ou armazem de campo. ele beira de estrada, no qual o principalproduto é a cacha a. Os gatos que vivem ness . boliche. são man í _

simos. N_!lda os preocupa. São a im com certa gente para quemludo esta bem. ada os preocupa ou incomoda: ão manso' quenem gato de boliche...

to
E�COl 'DIDO QUE �M TO RO \'�LHO EM G STO - Azos­

é
' me. do de gosto ... frio ... muito fno e ventoso também. Nessapoca os t0':1ro velhos qu JéÍ estão pela carona costumam procurarlugares ab dos 1 � ,

- nga o
'.

so oretudo n s matos. - D12-s elas pessoas quenao aparecem muito c ela' que, no inverno costumam 11'\0 sair commedo do frio. .. c , c

O bICHADO QUE. E '[ n-,o AI. DE PRI iEIR E SILHA­
. �gual quando ensllhado pela primeira vez, deve fira r com <1�nc a bem. apertada, como que dividindo a barr-iga em duas punes.

bé
um o .amr:nal bravio ainda, resiste menolo; e

c

os ":I'I'''I'()S fl'C"J11 tarn-em. mais firme ..
.

.
'. .. ", u.

d
s, mats garantidos em caso de corcovos. _ Diz-set:m ��s��u �ue ��lven1: apertadas ... por dinheiro. e elas que se me­

nar pessoa �uito( r;:a lado. aperta�as. Usa-�e igualmente para desig­
à vontade e q tP esahPel<.\ família. que nao tem liberdade ele andar, ue em ora para tudoATRAPALH DO QPF; 'F I PIO'TIÇA - Em cabeleira ":.'. LH EM CABELEIR POSo
contra alimento Q' pot1 a piolho se atrapalha porqu não er
çóis por uma Íl�jJrud�����( u�11a P�:-;soa se en('ontra em maus len­
sair ela entaladela. aPlica.�e_f�<ll�lue� :' atl'analhad� não sabe ('0111.0e a fi a e. las também pode ser apll-
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cada a algum orador que. apertado, fica sem responaer, - atrapa­
lhado que nem piolho em cabeleira postiça ...

ESPUMOSO COMO APOJO DE BRAZINA - É tradição, lenda
ou superstição, mas que garantem ser realidade: o leite de vaca bra­
zina é melhor, mais gordo. mais forte e, por isso, mais espumoso
logo que tirado. O apejo é o resultaelo da ordenha inicial, dos pri­
meiros jactos ele leite tira.los do úber e. Bste apejo é. sempre. muito
espumoso: muita espuma e pouco leite. - Diz-se das pessoas que
aparentam muito nada sendo ou tendo. Simples aparência de cou­

sa bôa ... Os candidatos, em época de eleições são, no geral, espumo­
sos como apejo de hrazina ...

ATRAPALHADO QUE NEM CUSCO EM CANCHA DE BOCHA
- Bocha é um jogo de origem italiana. introduzido no Rio Grande
do Sul pelos imigrantes. desde 1875. É muito vulgarizado hoje e, no

interior. não há venda que não tenha uma cancha ele bocha ao lado
ou nos fundos. O jogo que é feito com bola de madeira que cabem
na concha formada pelas duas mãos unidas as pontas do dedos.
assemelha-se ao bilhar. Mas não tem taco. a bolas são atiradas.
Cachorro no meio daquelas bolas fica, sempre, atrapalhado. Se uma

acerta nele. mata-o fatalmente. O cão. se acaso entra numa cancha
em que estão jogando. pula de um lado para outro até conseguir
sair ileso. - Aplica-se às pessoas que e metem onde não devem e,
por isso, ficam atrapalhada , e em outro ca 'os mais ou menos con­

gêneres.
CHEIO COMO BARRIG DE AFOG DO- A pe soa que morre

afogada, incha logo em virtude da água que bebeu. - Aplica-se aos

beberrões, às pe oas convencida, cheia de empáf'ia. - No geral
dizem: cheio que nem barriga de afogado.

E por aqui, amigo, me quedo por hoje. Muito boas noites e até
outra vi ta, se Deus quizer ...



Quatro estudos
o PAC-BRASIL, O PIXHEIRO, A BAXANEIRA E A FIGl'EIRA

Ta ilo Or-pheu Spalding

o PAU BRASIL

• ao cons ta que outra 6.1'"ore tenha tido a horn-a que coube aopau-brasil. qual seja, a ele dar seu nome a um do. maíore paísesdo mundo.
A palavra brasil, para João Ribeiro (Colmeia, São Paulo, lp23,página 234-230), foi o primeiro galicismo que p I'p trames e es ejá na pia bati mal.

.Diz o notável gramático filólogo que o vocábulo ra c,onhccl�ona Idade Média e designava certa madeira de tintura de cor r_Uhta,Por intermédio dos italianos, que faziam o comércio elo Oncnt:,chegou o nome verzí, b('!'zi, verztriho ou berctn a dar o bl'ab",il, lWaI­Fiill ou bréstl do franceses.
1arco Polo u a a expre são bil":;o ou byr!:o para ele ignar a ma.deira e a côr

Traz Bernardino Jo. é ele Souza no seu livro O pau-brnstl na lIi�­tôi-ia • Tadonal um excerto de . C. Teixeira rl Aragão. ela caderuíaReal das Ci ência, de Li boa, que passo a transcrever:"� .conhe�imento do pau-hl'asil parec remontar ao . óculo IXpelos ltlJ1erános cio. árabes EH-lacem e huzie, publica los por Re­nandor nas" ntigas Relações com as 1 ndias" c on-Io se d signa como nome persa Bakham que êlo traduziu em l<ttim Brcsilium. O pau-
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brasil é muito parecido nas qualidades com uma planta de Samatra,
donde se extrai também tinta da mesma côr. Tanto esta droga como
o pau-brasil eram importados para a Europa pelos árabes, vindos do
Oriente pelo mar. Vermelho, e por terra atravessando o Egito. O pau­
brasil tinha grande consumo, servindo principalmente para tingir
de encarnado as lãs, algodões, sedas. Diz Muratori que nas alfânde­
gas de Ferrara, 1139, e nas de Módena, em 131G, aparecem notícias
da droga para tingir os tecidos de encarnado, chamada na Itália Bre­
zil, Brecilis, Bracír'e, Brastllv, Brazilis e BraziJi... O pau-brasil co­

meçou a ser importado em Espanha nos anos de 1221 :1 1243 ...

"

Bernardino José de Souza transcreve, a seguir, a palavras do sá­
bio Conde Ficalho, que vêm no precioso livro ele Garcia Orta Coló­
quios dos Simples e Drogas da índia:

"O brazil, de que Orta fala apenas de passagem, merece no entan­
to uma nota especial. Era a madeira de uma árv ore da família das Le­
guminosas, Caesalpina Sappan, Linn. , ma leira empregada na tin­
turaria, e conhecida no comércio europeu, desde os antigos tempo
da Idade Média, pelos nomes de brnztl, bréztl, em italiano verzíno,
os quais julgaram derivados ele brasa ou braí e pela côr vermelha da
madeira.

"É bem sabido, como uma madeira ou di ver c a' madeiras, simi­
Ihantes a esta, tendo os mesmos usos, e procedendo de várias espé­
cies do mesmo gênero Caesalpina, se encontraram nas terras da
América, visitadas pelos portuguê e logo no comêço do século XVI.
E é também conhecida a frase, em que Barro lamenta que o nome

Santa Cruz - primitivamente Vera ruz - s mudas, e por influo
ência do diabo no de um "pau que tinge panos", Deixaremos porém,
esta frase e as reflexões que poderia suscitar o nome Bra il. dado às
terras de Santa Cruz. Começando a vir o pau-brnsfl em maior quan­
tidade da América, passou o nome especialmente para a mercadoria
nova; e o antigo brazrl da índia e outras partes da Asia voltou a ser

geralmente designado pelo nome a. iátic ele sappan , ou sapang no

arquipélago Malaio, o qual par ce prender-se ao ãnscríto patanga,
ou ao máláyalam shappan, que ign ífica vermelho.

"O braztl asiático havia sido conhecido dos portuguê .es e desi­
gnado por êste nome antes do descobrimento da América; e no

Roteiro da Viagem de Vasco da Gama e lê que em Tenacar - pro­
vàvelmente Tenasserin - se encontrav a "muito brasyll, o qual faz
muito fino vermelho." Depoi ele a mercadoria da Asia er geralmente
suplantada no comércio pela de procedência americana. ainda con­

tinuou, no entanto, aquela a ser conhecida por algum tempo. O braztl
de que fala Orta, é provávelmentc o a iático, confundido ocasional­
mente pelo seu amigo mercador com (1 sândalo verrnelbo. E do Lyvro
dos P<>50S e vê também, como, no meado d ,"VI século, o brazil era

uma mercadoria hem conhecida, tanto em Horrnuz como em Mala­
ca, ..

"

Camões (Lusíadas, •. 140) alude à preciosa madeira:
Mas cá onde mais se alarga alIi tcreís
Parte também 1'0'0 pau vermelho nota,
De Santa Cruz o nome lhe poreis .. ,

Igualmente aparece o nome de no ssa pátria num cios Autos de
Gil Vicente:

Com ilhas mil
Deíxae a terra do Brasil . Cinto da Fama)
Vários nomes davam os indígenas ao pau-brnsil: Ibh apttaugn,
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corruptela ele vbyrú (pau. árvore, madeira) e pitanga (vermelho).
I birapíranga, Ibirapitâ e Ipírapuitã.

Araboutan é o nome que aparece nos livro franceses .los sécu­
lo. XVI e XVII como designação dada pelos índios ao pau-l-rasil,

Con. ta que os selvagens tingiam as penas de seu� enfeit�s .(,.0111
a tintura extraída da célebre árvore. Aprenderam, assim, os ci viliza­
dos. do. índios o emprêgo da madeira côr de brasa.

Métraux, em ua Cívtlisatiou l\latél'ielle, informa que os tupi.
namhás para . p enfeitarem untavam o corpo todo ele resina ou de
mel e nele colocavam fina penugem tirada do pe cõco de certos pás
saros. Apreciavam. particularmente. a galinhas brancas. cujas penas
cortavam muito miúda e tingiam de vermelho. fazendo-as cozinhar
com pau-bra il.

O pau-bras il é uma árvor - diz Lamarck que o de creveu em
17 9 - que fica ha. tante gro sa e muito grande. Sua casca acinzen
tada e acha Dó mada ele espinhos curtos e esparsos. Os ramos estio
rarn-se largamente. as fôlha ão bipinadas e as flores, amarelas, nas­
cem em racimo. e têm uma metade do labelo de tonalidarl vermelha.
O fruto é urna vagem chata, escura, com espinho .. O cerne compacto
mostra bela côr vermelha de brasa .

A e pécie foi e. tudada pela primeira vez em 1648. por Piso e Marc­
gravo na Hístorin Xatnralís Bra-dltae, na parte Historia Plantarum.

Por curto: O quero tran crevcr aqui o capítulo XIII ela História
d� uma viagem f('ita à terra do Brasil, por Jcã ele Lerv, na tradu­
çao de Monteiro Lobato. 'ele se faz referência à madeira que em­
prestou seu nome ao nosso país.

"Ao falar das árvore. dê. te paf - csrreve João de Lcry - de­
\'0 começar �ela .ma� conhecida entre nós, ê rse pau-brasil de que
a �e�Ta: por influência nos a: tomou o nome ,.., é t.io apreciado gra­ca a tinta 9u,e dele e extraí. O selvagens o chamam arabutan, No­
tamo que e arvore que engalha como O carvalho elas no. sa flores
=. havendo alguma, tão gro., as que três h01112:1S 1150 lhe, alcan­
ramam o tronco.

.

"

•.re peito de árvore. gro ssas o autor da Histôr-Ia Gernl das in,

��a.., OCld_rntai� narr� �ue n�. �a: regiõe foram vi. ta duas, ujo: tron-
.ap e entav arn e�t1 aordtnana gro ura: uma mecha de oito braçasde Ioda e outro. acima de c1eze" eis; na primeira _ tão alta que ne.nhuma pedrada lhe alcançava o cimo um cacique por segurança ar.mal a .ua cho a d ..' ,. ,

, I
ça. o que muito riam o espanhóis vendo-o lá pousadoqua uma

h
ce<7onha Refpre ainda (IUe no país de '!'c""'a'gua ex)' te umaarvore r amar) 'b' .

'. d.
,

quinze home
a ('ri n, que engro a a ponto de não pode 'em abraça-lans.

"Vvltando ao pau·bra'il I'
.

tem as fólha orn I
.

1-.
rurei que é planta que não c16. frutos e

. Pr r. . I
o a (O ,)UXO, embora mais claras.) cau. a (a sua dureza e con . . ,

la e cartec.rá-la num paí 1 t" .

J l' equente (hflCuldadc em derruba­
p: I meio �le muito>; ho���' ituir o r e al1lmaJ: de tiro. o serviço se faz
pelo índios não poderiam'

e. e o. estrangeIro. não f ôss em ajudados
O . el\agen. m tl'(c�m um ano carregar um nav io médio ,

grül'll. com o. l11<lcharlo) ri ?lgumas v tes, chapéus, facas e hu·
europeu. cortam . erram' :�nha. e mais ferramentas fOI neciclas pelos
r!PpoÍ () t an po;·tam no'

a

o�am: desba_ tan; <" racham o uau-brasil. e

tancía por monte' e .'t·
orn >1'0. nus. as vez s de três léguas de dis-

. . 1 10 esca})ros t"vio C). reeeliem.
'. O .. a e Junto ao mar onde os na-

. I tu o jaz mi'.

( epois que o. eu rO)JCU" começaram a frequentar o
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país, pois antes, conforme ouvi elos velhos, não tinham outro meio
ele abater uma árvore senão lhe deitando fogo ao pé.

"Aqui na Europa muitos julgam que os toros redondos, encon­

trados nos armazéns de comércio, são da grossura natural; mas não
é assim, visto como é árvore em geral muito grossa, sendo necessário
que os índios desbastem e arredondem as toradas a fim de facilitar
o transporte e manejo no navio.

"Como já fizemos muita fogueira com o pau-brasil, pude observar
que não é madeira úmida, mas naturalmente sêca, queimando com

pouco fumo. Um dos nossos companheiros, indo lavar camisas, deitou
na lixívia cinzas dessa madeira, resultando que em vez de alvejadas
se tornaram elas de um vermelho tão indelével que tivemos de usá-las
assim.

"Os nossos tupinambás muito se admiram do trabalho a que se

dão os europeus para a posse elo arabutan. Uma vez um velho índio
perguntou-me: - Que significa isto de virdes vós outros, peros e

mairs, buscar tão longe lenha para vos aquecer? Não a tende por lá
em vossa terra?

Respondi que tínhamos lenha, e muita, mas não daquele pau, e

que não o queimávamos, como êle supunha, mas dêle extraíamos tino
ta para tingir.

Retrucou o velho:
- E por ventura precisais de tanto pau-brasil?
- Sim, respondi, pois em nosso país existem negociantes que têm

mais panos, facas, tesouras, espelhos e mais cousas do que vós aqui
podeis supor, e um só dêles compra todo o pau-brasil com que muitos
navios voltam carregados.

- Ah ! tu me contas maravilhas! disse o velho; e acrescentou, de·
pois de bem alcançar o que eu dissera:

- Mas ês 'e homem tão rico não morre?
- Sim, morre como os outros.
- E quando morre para quem fica o que é dêle?
- Para eu filhos, se os tem, e na falta, para o. irmãos ou parcn-

tes próximos.
- Na verdade, continuou o velho, que era nada tolo, agora vejo

que vós, mairs, sois uns grandes loucos, pois que atrave sais o mar

com grandes incômodos, como dizei, e trabalhais tanto a fim de
amontoardes riquezas para os filhos e parentes' t na que vos ali­
mentou não é suficiente para alimentá-los a êle ? Nós aqui também
temos filhos, a quem amamos, mas como estamos certos de que após
nossa morte a terra que no nutriu os nutrirá também, cá de cansa­

mos sem o mínimo cuidado.
"É te discurso, que ouvi de um pobre selvagem arneri ano, duma

nação que reputamos bárbara, mo tra como êles zombam com desdém
dos que, com fito ele lucro e perigo de viela, atravessam os mare em

busca do pau-brasil: e por mais broncos que sejam êles, atribuindo
maior importância à natureza e fertilidade da terra do que nós atri­
buirnos ao poder e providências divinas, insurgem-s contra êsses ra­

pinantes chamados cri tãos, que abundam na Europa tanto quanto
escasseiam na América .. ."

E' justamente célebre o livro de André T'hevet, Stngularfdades da

França Antár-tica a que outros chamam de Amér-ica. O escritor e \ ia­

jante francês, no capitulo LIX ela obra em questão faz referência ao

pau-hrasil. Vejamos o que êle diz:
"Temos como certo que foi \mérico \ espúcio quem descobriu és
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e va to continente, cercado por dois oceanos, embora não tivesse vi­
sitado tôda a região, mas a sua melhor parte.

"Depois vieram o portuguêses, os quais! não satisfeitos com as
uas conqui ta , e forçaram-se cada vez mais, por encontrar novos

paí es. - tudo com o fim de apoderar-se das riq.uez�s. ou coisas �ingu·
lares, da quais lhes davam nOtl�laS os natur�l�. ylsltand?, •

pois, a
América. tal como fizeram o troianos no terrttór ío cartagmes, - co­

nheceram os portuguê es certos objetos ele plumas que logo .foram
introduzidos no tráfico. E, procurando informar-se de como os indíge­
na pintavam e sa pluma (comumente tintas d€ vermelho), mos­
tram-lhes êstes a árvore do pau-bra iI.

"É o pau-brasil, que na língua selvagem tem o nome d€ arabou­
tan, árvore de muito bela aparência; a casca é tôda acinzentada, mas
a madeira interna vermelha, sobretudo o cerne que é dos mais exce­
lentes. motivo pelo qual aumenta. empre a sua procura.

"De de então os portuguêses carregam cada vez mais uma cres­
cente quantidade de pau-bra

í

l. :f'::sse tráfico ainda hoje continua e é
feito também pelo' france e . depois que ê te vieram a conhecer tal
mercadoria.

Verdade é. todavia. que o portuguêses não suportam, de bom
grado. a concorrência do francêses. que lá traficam em vários luga­
re .. sob o argumento. aliás verdadeiro, de que são os proprietários
dessa região. uma vez que foram êles os primeiros que a descobriram
e dela tomaram po: e,

"A árvore do pau-brasil (retornando ao assunto) é dotada de fô­
lhas emelhante à. elo buxo e. como as do buxo, miúdas, embora es­
pes as e abundantes, Tão produz nenhuma goma como algumas ou­
tra . nem. tampouco, fi uto. , Outrora ainda era mai estimada do queatualmente.. obretudo no Levante; acreditou-se a princípio que essa
madeira é a me ma de nome dalmagín, referida no livro primeiro dos
Reís, a que a Rainha de Sabá levou a Salomão.

O grande capitão Onesicrito trouxe, de sua viagem à ilha de Ta­
probana . ítuada n? Oceano tndico. ao Levante, enorme quantidadede: sa madeira, a sim orno outr a, coí as muito esquisitas - o quefOI �UltO apreci.ado por Alexandre, eu chefe.

. 9 pau-Iíra 'II do Iitora] do Rio ele Janeiro. de Morpion e do CaboFr�o e melhor do que o ela. co ta ela região dos Canibais e do Mara­nhao. Q,uando os europe_u, , franceses ou e panhóis vão a ês es Iuga­res carr egar o pau-brasil, os próprio naturais o cortam e decepam,tr�zen(jo. algumas vezes, de mata di tantes trê ou quatro léguas,ate o local onde, se encontram Os navios. E é fácil imaginar com quetrabalho azem 1.':'0, só pelo gôsto ele conseguirem uma pobre camisaou qualquer atavio ele pouco valor "

Hoje. infelizmente, é o pau-br��ü bastante raroI1u 'tre .

per o '

'á'
.

t'd'
. nagen. J. sugenram, sem melhor resultado que ems�� pfan����d�l praça ')�uhlica, . da principais cidades do país, fôs­

Belo Horizonte gun: p�. de pau-bra:)ll, a exemplo do que se vê em
exern Ir 'd

. na prar a \fon,'o Armas. onde exi te um magníficocom/::\'O��· �aL���Il�osa. )lantada, no Dia ela Árvore, (13-9-1951)
Porque a \'erdad�zaf e, pe. o, Rotary Clu,b daquela cidade.,je em dia conhece a ál'�O��IOl o, ad \ erdade, e que quase ninguem, ho-

, '(lUe eu seu nome à nossa pátria.
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o PINHEIRO

Houve um mancebo frígio, por nome Atis, que se viu encarregado
por Cíbele do cuidado de seus sacrifícios.

Uma das muitas condições que o jovem deveria cumprir ao exer­

cer o sagrado ministério era o de nunca violar a castidade.
Aconteceu, porém, que veio visitar o santuário de Cibele a ninfa

Sangarida ou Sangáris, virgem de extremada beleza.
A ardente ninfa, ao ver o belo adolescente, tomou-se de furiosa

paixão por êle. Não se passava dia sem que Sangáris viesse ao jovem
para testemunhar-lhe seus sentimentos. E um dia, encontrando-se
a sós com êle na sagrada lapa, mostrou-se em tôda a sua esplanelente
nudez. Atis não resistiu aos encantos da ninfa. Durante dias os dois
amantes viveram num alheiamento completo, esquecidos do mundo,
absorvidos naquele amor insensato e violento que fazia as próprias
florestas emudecerem de espanto.

Por fim, saciado o seu ardente desejo, Sangáris foi embora.
Sozinho na sua gruta, sem o aguilhão alucinante elo amor a es­

picaçar-lhe o espírito e a carne, Atis entrou a reconsiderar o grande
crime que cometera. E encheu-se de tal desespêro que, alucinado,
mutilou-se bàrbaramente.

Cíbele, condoida do infeliz mancebo, metamorfoseou-o em

pinheiro.
Assim se explica o fato de ser tal árvore consagrada à eleusa da

terra e dos animais.
A. M. Guillemin, no seu livro Récíts .Mythologique, dá outra

versão desta história: "Rhéa, la màre des dieux la grande mére qu'on

appelait aussi Cybele, était honorée d'un culte Iort ancícn à Pessinon­
te, sul' la frontiêre de la Phrygie. Elle était représentée dans son
temple par une pierre noirâtre, probablement un aérolithe. Sa Iégen­
de s'était compliquée de celle d'une divinité egypcienne qui eut une

grande fortune dans l'antiquité, Attis.
La déesse aurait recueilli ce jeune dieu, abandonné par ses pa­

rents, sur les bords d'un fleuve. Aprés avoir joui de ses bienfaits il
luí aurait été infidêle. F'rappé de folie en purutíon de on erreur il' se
serait blessé lui-même dans un de ces accés de violence my�tique
communs dans certames religions ele l'Inde et de l'Afrique. II revint
plus tard à da déesse, et dês lors appartint sans retour à son service.
Ces avatars étaient célébrés par de grancles fêtes; pendant trois iours,
les femmes faisaient retentir leurs thrànes, acompagnés de la f lúte et
du tympanum. en honneur du deuil de SOI1 départ; puis on portait
solennellement au temple un pin représentant Attis rentré en grâces".

A l\Iythologie grecque et romnlne, de P. Commelin, traz o seguin­
te com referência a Attis:" Fille du Ciel et de la Terre et, par suite,
la Terre elle-mêrne, Cybêle, femme de Saturne, était appelée la Bonne
dées e, la Mél'e des díeux, comme étant mêre de Jupiter, de Junon, de
Neptune, de Pluton et ele la plupart ele dieux du premiar ordre. Aus­
sitôt aprê sa nais ance, sa mêre l'expo a dans une forêt ou des bêtes
sauvages prirent soin d'elle et la nourrirent. Elle s'épr it d'amour pour
Atys, jeune et beau Phrygien auquel elle confia 1e soin de son culte,
à condition qu'il ne violerait pas sun voeu de chasteté, Atys oublia
80n erment en épousant la nymphe Sangaríde, et Cybàle l'en punit
dans la personne de sa rívale qu'elle fait périr. Atys en éprouva un

violent chagrin. Dans un accés ele frénésie l'infortuné se mutila lui­
même; et il était SUl' le point ele se pendre, lorsque, touchée d'une com­

passion tardive, elle se changea en pin ...

"
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Conta a mitologia que Pitis, ninfa de extraordinária beleza, to­
mou-se de amores por Bóreas vento setentrião, filho de Astreu e de
Eribéia.

Mais tarde, porém, com a inconstância própria do sexo, vendo-se
azinha já que Bóreas percorria distantes regiões, deixou-se seduzír

pelo trêfega deu. Pã, protetor dos rebanhos e dos pastores.
i Tão tardou muito e o sanhudo Bóreas regressou do seu giro pelo

mundo. De imediato conheceu que Pitis o traíra. Infinitamente in­
dignado, arrebatou-a num violento redemoinho e arrojou-a sôbre agu­
do rochedos, onde a infeliz ninfa em breve veio a expirar.

A mãe terra - mater tellus - compadecida da triste sorte que
coubera a tão formo a criatura, mudou o seu corpo outrora escultu­
ral. reduzido a posta pela queda, num soberbo pinheiro.

E de de então e sa árvore, com a sua folhagem fúnebre e pere­
ne pa ou a ser símbolo de luto e dor.

Há uma lenda araucana. recolhida pela senhora Berta Koessler
(Argentina), referente ao pinheiro das cordilheiras (arauearía ím­
brícata) , que em Neuquém pos ui o nome de Pehuén.

As im diz a lenda: "Certa manhã uma fiiuke (mãe índia) vendo
que o inverno chegava e que seu espôso Kalfu - Kir (Lagarto -

Azul) não retornava ao calor da ua ruca (choça indígena araucana),
pediu ao seu filho que o fô • e bu cal'.

O jovem, bem suprido de víveres, iniciou a longa e penosa mar­
cha através do vale e das montanhas.

Um dia viu um pehuén e como não podia passar de largo sem
dar- lhe uma oferenda, colocou uma da . uas andádias nos ramos da
árvore.

Prosseguindo seu caminho encontrou uma tribo desconhecida
que o tratou cordialmente. Enquanto dormia, porém, fatigado da
caminhada, ataram-no de pé e mãos e roubaram-lhe tudo quanto
trazia. Depois, ligado como e tava. expuseram-no ao cruel nahuel
(tigre) .

Sua mãe, entretanto,
lo.

teve um pressentimento e saiu a buscá-

. 'o caminho encontrou o. resto de Kalfü-Kir seu infeliz mari­
do. Cheia de dor .ortou os cabelos que cobriam �ua fronte e pros­
sezuíu na bu. ca.

Enquanto i to . eu filho estava a ponto de expirar. Naquele tran­
se, erguendo o olhos viu o jovem, na serrania, um formoso pcbuén­E exclamou:

- Oh I e tu fôras minha mãe (iiiuke) ó boa árvore de copada
r�magem, por certo não me deixarias aqu'i exposto às feras. Vem
ca! Vem cá!

. hComo se entendesse o apêlo desesperado elo jovem o soberbopm erro arrancou sua' raí: I
'

( d'Coh
.

'. zes (a terra e acercou-se do moço ln 10.

os :'��i�h�s� eu. ramos e folhagens, defendendo-o dos animais com

Entretanto chegou a
-

I
marrou-o da -

corda
mae ao

.

ugar onde jazia seu filho e desa-
só deixou-lh'e a outr

qu o �n.vo]\ lan:. Agradeceu ela à árvore e não
seu próprio calr'ado

a
: anclah,a do filho ma ofereceu-lhe, também,

acompanhado: sem )!e \ estes
. om�f'aram, então,.o caminho de volta,

teção
1 e pelo ptnheíro até onde fOI necessária sua pro-

Quando o pinheiro e r1ete ' -
.

lugar o nome de .- iuke ( r:

\J e e nao caminhou mais, deram aquele
dou-se para x urqu(ln"

mae i, que mais tarde, por deturpação, mu-
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Didí Caillet, hoje senhora I edro Calmon, publicou na Revi ta do
Globo n. 1D, de Hl2D, a Lenda do Píuheu-o. Ei-la:

"Havia num país longe, para lá elas terras dos sonhos onde o
céu é sempre estrelado, no reino azul de um santo rei o m�is lindo

pr.íncipe do mundo. Era alto e esbelto como o seu mal� guapo guer­
reiro; os cabelos revoltos ele manchavam-se-lhe em tôrno da cabeça
altiva, auréola doirada, e o seu sorr-iso lhe iluminava a face como o

sol, <10 levantar-se, clareia e aquece a natureza.
Morava a sua namorada no meio de uma plarucie vasta - tão

ampla e tão chata como o mar que se tivesse petrificado - num

delicioso bos que ele faias onde ela 'e escondia, para proteger cios
rigores do dia escaldado a brancura imaculada de suas màos de fada.
I anhava-se numa torrente que parecia, ao sol pleno, feita de péro­
las que rolavam.

1.'; cantava <.'r s IU:'.1 es saudosos. melancólict.s endcixas de amor.

Diàriamente, ao sol pôsto, os apaixonados Sê reviam na auréola
elo bosque, e então a planície imensa e o f irrnamonto brando ouviam
os mais suaves juramentos de amor que já lois noi \ os trocaram.
Até que ...

Podere' miraculo o. tinha o rei daquele reino azul, e movido
pelos conselheiros sagazes, que lhe advert.iarn desse ao príncipe
encantador mulher de sangue real, re olveu converter numa pobre
arvore elos campos a ninfa do bosque ele faias.

A loucura escureceu o cérebro elo mancebo, ao procurar em vão,
na planície em fim, a ua amada e a faias de sombra por onde um

riacho corria.
Tôda a sua cólera pesou. implacável, sôbre o reino do santo rei

o depois ce terríveis repre .álias que comprornet rarn a tranquili­
dade do país, errou, doido, pelos prado, erguendo alucinado o bra-

ços para céu, a gritar qu lhe restituíssem o eu amor perdido.
A piedade do rei mago socar r u-o: mas amo não podia fazer

com que a faia dos arnpos voltas: e a ser mulher, converteu em ár­
vore, também, o príncip delirante. Numa árvore alta como tôrre,
que par ece querer enfiar no céu de turquesa os luac s trêmulos, que
o desespero fu: tíga, e ainda om a coroa real equilibrada muito lá
em cima, sôbre uns ombros ele feitos que a. tempestades chicoteiam,
e que, nos crepúsculos triste imitam, de encontro ao incêndio do
horizonte, o p rfil oírcdor do rei Tazir! Essa árvore foi o pinheiro".

A lenda do dilúvio cainganguc, tribo que habitou as terras onde

hoje e estende o Paraná, faz alusão a um pinheiro no qual o valente

Aré salvou-se da inundação que cohrtra a terra. A palmeira de Tarnan­

daré, ne se mito, é substituída pelo pinheiro de Aré.
Assim diz a lenda: "D pois que muito choveu e a terra fi ou co·

berta de água, Aré, valente h fe aingangue, o mais valente de to­

dos, subiu a um pinheiro ' esperou que a terra, n vamente, surgis­
se a eus olhos.

Descendo ela árvore, quando as aguas foram embora, como estio
vesse sozinho. raptou uma \ ircern que se hanh 1\'.1 nos goíoerês. A
tribo ressurgiu clêsse casal f' se fez forte como antes".

Com referência ao pinheiro, João eziml-ra J;1CqU '. no seu in­
teressant Ih 1'0, .-\.SStllltos do Rio Grunde CO Sul, à página 24<i,e se­

guintes, faz as observacões que transcrevo:

.'"No Estado exis�Em .duas espécies de pinheiro: o curIy, do gua­
ram. e o chamado Innh('II'O ln-avo, o qual e tortuos o e não dá frutos
comestíveis como aquêle. se prestando para tábuas algumas árvores
r tas, as quais con. tituern exceção. O ('ul"iy está no número das mais
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formo as árvores do Rio Grande do Sul. É reto, cresce considera.
velrnente, obrepujando as outras árvores da floresta de que faz par­
te.

Essa árvore vegeta em grande quantidade em uma parte da re­

gião serrana, a le te do rio Jacuí, no municípios de Soledade, Passo
Fundo, Lagoa Vermelha, Vacaria, São Francisco de Paula de Cima
da erra, de Víamão, sem falar ele algun pinheirais de outros muni­
cípios, tais come. Guaporé, Santa Maria ela Bôca do Monte e outros.

A referida e pécie dá excelente madeira, própria para diferentes
mi tere, tais como a tábua, muito preferida para assoalho, visto
re i tir bem à lavagens elos mesmos. Dá uma linha quase de forma
e férica, formada pelos frutos, pinhões, e pelos que se chamam Ia­
lhado: .

O pinhão contém amido, é muito alimentício e excitante afro­
dísíaco: é uma bela fruta saborosa que faz parte da alimentação dos
índios e da populaçõe rurai ela ditas zonas, É fruta muito e tíma­
da. Além de ser o pinhão vendido em acos como os ele milho, nos

povoados, em que se o come cozido, os habitantes dos pinhais
(pinheirais) fazem des a fruta farinha e paçoca, as quais comem
com leite. É um excelente prato. Fora disso come-se a mesma fru­
ta a sada e cozida.

U am fazer o que chama sapecada, espécie de píc-nic no mato.
Para realizar as apecada juntam- e às vezes mais de uma família
que. munida de come tiveis, vão ao mato de pinheiros e ali debaixo
de alegria, como um exercício para reagir contra o frio de inverno,
juntam, o pinhão caido do pinheiros, pois as pinhas madura que­
bram-i e naturalmente, e com os próprios ramos secos dos pinheiros,
que têm o nome ele grimpas, fazem uma fogueira: põem uma camada
d.e grimp� e outra de pinhões, em eguida outra de grimpas e as­
sim por diante, em seguida prendem fogo no monte assim preparado.
q_uando e extin�ue a fogueira está a sapecada pronta, os pinhões es­

t�o as ado .. E de te modo prontos, com um pedaço de pau, macete,
dao uma ou duas pancadas no pinhão ainda quente e assim êle sal­
ta logo da casca, . endo saboreado imediatamente".

E mais adiante o citado autor continúa:
'.'A �r\'ore referida, o pinheiro, tambim é encontrada fora da

cordilheira, erra Geral} em grandes capões e mesmo um que outroIsolado nos campo: de Cima ela Serra.
'

- hF.:aland,o ainda de sa pr imeira espécie, o curty, cumpre dizer que
p��o�o'\' alem de s�r um alimento do homem, alimenta também os

gan'lm'a' ac'!n:de sumo com grande vantagem engordando os ditosIS, rapi amente. '

• TO pinheiro para que h
.

f -
.

re fêm t
.

' aja ecundaçao, é necessár-io que a árvo-

eSPéciee��'iyeJ� ,em lugar onde exi ta a árvore macho. Na primeira
guaranb, d� '( U:l uma qu�l!dade de pinhei�o - caáyúvê - palavras
lhos.

I o pinhão amadurece mal cedo do que os verme-
Em regra o pinheiro começa a dar pinhas aos 16 anos.

.
Árvores há dessa e p;' h' .

pínno O D() do pinho aié�cle c elas de nos a que chamam nós de
presta até para llumina\:'

de ser um excelente combustível que se
de indú itria, torneados".

ao presta-se também para diversos artigos
O pinheiro riogranden.,;e '

.

populares. Citemo' algumas:
e encontradlro nas trovas e nas quadras
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Pinheiro me dá uma pinha,
Pinha me dá um pinhão,
Menina me dá um abraço
Que eu te dou meu coração.

Quem tem pinheiros tem pinhas.
Quem tem pinhas tem pinhão,
Quem tem amores tem zelos,
Quem tem zelos tem paixão.

Do pinheiro nasce a pinha,
Da pinha nasce o pinhão,
Dos homens nasce o zêlo,
Da mulher a ingratidão.

Do pinheiro nasce a pinha,
Da pinha nasce o pinhão,
Nasce mate na roçada,
Nasce amor no coração.

Oliveira Bello, no seu trabalho Os farrapos, esbôço de um ro­

mance brasileiro, editado no Rio de Janeiro, em 1878, traz as se­

guintes quadras alusivas ao pinheiro:

Pinheiro me dá uma pinha,
Que eu te darei um pinhão,
Mocinho, me dá um abra o

i! Meu bem!
Que eu te darei meu coração.

Que pinheiro tão alto,
Que de alto se vergou,
Que mocinho tão ingrato

Ai! Meu bem!
Que de ingrato me deixou!

Múcio Teixeira no Os Gaúchos reztstra e ta quadrinha:

Do pinheiro na ce a pinha,
da pinha na ce o pinhão;
do homem na sce a firmeza,
da mulher a ingratidão.

Sílvio Romero, no,' Cantos Populares do Brasil coligiu trovas

típicas do Rio Grande do Sul:

Oh! Que pinheiro tão baixo,
com tamanha galharada!
Nunca vi moça solteira
com tamanha filharada.

Oh! Que pinheiro tão alto,
que de alto se en ergou!
Que menina tão ingrata
que ele ingrata me deixou!
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Do pinheiro na ce a pinha.
da pinha na ce o pinhão.
da mulher na co a firmeza,
do homem a ingratidão.

Em :10 Paulo tem cur (l :1 quadr inha seguinte.

Pinheiro, dá-me uma pinha.
ro eira, dá-me um botão;
menina, dá-me um abraço
que te dou meu coração.

Fonte não c1espicienda de riqueza, do no, S) Estado e cio E tado
vizinho, o Paraná, anda empre o pinheiro associado às gralha , aves

ainda hoje bastante abundantes na região serrana.

Foram a gralha, no dizer do povo, as plantadeiras do vastís­
simos pinheirai , hoje dizimados bàrbaramente, que se estendiam a

perder ce vista. Buscando guardar os pinhões costumam essas ave

armazená-los em covas e buraco onde germinam e se transformam
em maje tosa flore tas.

ABA. T ANEIRA

A bela musácea conhecida pelo nome vulgar d bananeira OIu-
a apientíum), tão comum entre nós, em suas variadas espécies, é

um vegetal que, na C! ença popular remonta às origens ela cría-ãc
do mundo, poís, de acôrdo com a tradição, Adão e Eva comerem de
seus fruto no Parai o terreal.

Efetivamente, sua origem asiática - isso na supo ição de que
o Éden, de fato, estivesse localizado na Asia - magistralmente dis­
cutida e comprovada por A. de Gandolle Cl806-18n3), e a sua classifi­
cação botânica de Musa Pai-adi íaca, imposta pelo sábio Lineu, auto­
rizam, não há dúvida, a popular lenda.

Pacova ou pacoba é designação comum, em o norte elo país, para
a banana.

Na linguagem cotidiana a apreciada fruta figura em um sem
número de provérbio , gnoma , parêrnias, expressões da gíria e têr­
mos vulgare .

Par: uma banana, gesto comum e popular que se faz com os dê­
dos indicador e polegar, indicando que não se dará, de forma alguma,
() que o outro deseja .

.

Bananen-a que ,já deu carho S'" diz dos indivíduos que I ;:J.;sU1'3:11
da Idade para determinado feito ou acão.

Plantar uma_ bananeira, ignifica lévé.ll' uma q ictla. E' muit r::wis
u ad� a expre "ScO planta r- uma "igueíra.

Um banana é um sujeito. ern cucr gia abúlico, apático, atol�ima-do ou palerma.
'

GOMa I' de alguma coisa coruo macaco d(' banana, indica que se
quer muito ou se gosta muito de algo .

.
'

D"> ;)e. '( a muito dada às lágl'im:ls costuma- e dizer que' tem m;'is
agua do que bananeÍl'a.

,

A poesia popular anda cheia de quadras eferente' à ]),ll1aneirae as banan::t,. Vejamos algumas.
c • ,

Das :\hl Quadras POlllllal' '!> .,.
•

mo.' a s(:guinte:' C", .oI';}!;! crru .... pr.r Carlos Oc es. extra!'
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Me trepei na bananeira,
me enrolei com o mangará:
comi banana madura
até o gato miá.

Do Cancioneiro Capixaba de Trovas Populares, por Guilherme
Santos Neves, constam estas quadrinhas:

A fôlha da bananeira
bota verde, cai madura.
Assegura sua palavra
que a minha está segura.

A fôlha da bananeira
de comprida foi ac chão.
Mais comprida foi a fita
que laçou meu coração.

Bananeira é mulher rica
pelos filhos que ela tem.
Corta o cacho, morre a mãe,
fica os filhos sem ninguém.

E vem a lua saindo
por detrás da bananeira.
J á me dói a céu da bôca
de beijar moça solteira.

A fôlha da bananeira
de comprida amarelou.
A boca cio meu benzinho
de tão doce açucarou.

fôlha da bananeira
de tão grande foi ao <:11 ln

que n tiver língua con.pricla
faça dela um rurt-ião.

Eu nunca vi bannneira
soltar cacho n�1 raiz
Tunca vi r:' )OZ sol t iro

ter palavi °1 no que diz.

Lá vem o . 01 (;'11 t rando
por cima eh h011 til irn
Dá lembran-n '1 mil 11 \ r!€' 11'.

minha mãe seja <I prirn ir.t.

Théo Praruiâo. uutor das 'I'ro vu-, o;m1,,:·s dr- .\Ia;!.oas. coligiu
vár ias quarü-inhas sôbre a bananeira:

A folha ela hanancirn
ele comprida amai elou
a hl quinha dt' meu hc: 1

de CIO doce acucarou.



Bananeira bota cacho,
também bota eu buzinho.
Eu não posso me esquecer
da cara do meu benzinho.

Lá vem a lua saindo
por detrás da banane!ra;
já me dói o céu da boca
de beijar moça solteira.

No Cancioneiro Tanabíeu e encontrei esta quadra:

A fôlha da bananeira
de tão verde amarelou:
a bôca do meu benzinho
de tão doce açucarou.

A quadra que abaixo trans crevo vem no Quadrinhas do Folclore
Ilhéu (Santa Catarina), de O svaldo F. de Melo Filho:

Bananeira chora, chora,
pelos filhos que tem;
cortam o cacho, chora a mãe,
ficam os filhos sem ninguém.

Do Folclore Pernambucano, por Francisco Augusto Pereira daCosta, publicado no tomo LXX, parte II, 1907, ela Revista do Instí­
tuto Histórico Bra ileiro, tirei as dua quadras que a seguir trans
crevo:

Passarinho que cantais
no ôlho da bananeira,
passarinho, quando fores
dá lembrança à minha gente,
e minha mãe seja a primeira

As fôlhas da bananeira
bolem com o ar e o vento;
menina, ê tcs teus olhos
bolem com meu pen amento.

O Tratado De--crttí ro do Braxil em 1:)87 é. talvez, a obra maisadmirável de quantas em portuguê produziu o éculo quinhentista;Gabriel oare de Sou:a autor do livro, como êle mesmo afirma, re­sidiu 17 ano. no Bra:il, e, de volta a Madri ofertou seu trahalho aCristóvão de �Ioura.
l?es 'as J�mhl'all<:as POI' (';,('rito, corno lhes chama o autor, tirei o

segumts capitulo que é o L, em que se declara a natureza elas paco,bas e bananas.
"Pacoba é uma fr�t� natural desta terra, a qual se dá em umaárvore muito mole e faCII de cortar, cujas fôlhas são de 12 e 15 pal­mos de .comprldo e ele 3 e 4 de largo; as de junto ao ôlho são meno­res. m�lto verd�" umas e outra, e a árv ore da mesma côr, mas maIS

�i;�:.a, na índIa chamam :.l estas pacobeiras ügueu as c ao fr uto
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Cada árvore destas não dá mais do que um só cacho que pelo
menos tem pas ante ele 200 pacobas, e como ê 'te cacho está de vez,
cortam a árvore pelo pé e de um só golpe que lhe elão com uma fôice
a cortam e cercearn, como se fôra um nabo, cio qual corte corre logo
água em fio, e dentro em 24 horas torna a lancar elo meio do corte
um ôlho mui grosso donde se gera outra árvore; de redor dêste pé
arrebentam muitos filhos que aos G meses dão frutos, e ao me mo

faz à mesma árvore. E como se corta esta pacobeira, tiram-lhe o ca­

cho que tem o fruto verde e muito teso, e dependuram-no em parte
onde amaclure 'a, e se façam amarelas as pacobas: e na casa onde se

fizer fogo amadurecem mais depressa com a quentura: e como esta
fruta está madura, cheira muito h m. CaeIa pa oba destas tem um

palmo de comprido e gro: sura ele um pepino, às quais tiram as cas­

cas. que são de grossura das elas favas: e fica-lhes o miolo inteiro
almecegaclo, muito saboroso. Dão estas pacobas as, adas aos doentes,
em lugar ele maçãs, das quais se faz marmelada muito sofrível, e

também as concertam com heringelas e são muito gostosas: e cozi­
das no açúcar com canela são estremadas, e passadas ao sol sabem
a pêssegos, passados. Basta que de tôcla maneira são muito �oas, e

dão-se toelo o ano; mas no inverno não há tantas como no verao. e a

estas pacobas chama o gentio pacohuçu, que quer dizer pacoba
grande.

Há outra casta que não são tamanha. mas muito melhores no

sabor, e verrnelhacas por dentro quando é) cort: m, (' 'e dão e criam
da mesma maneira ela grandes.

Há outra casta, que os índios chamam pacobamirim. que quer
dizer pacoha pequena, que :50 elo ('( m rirriento de um dêdo, ma. mui­
to mais grossa; estas são tão doces orno tâmaras m tudo mui ex­

celentes.
As bananeiras têm árvoi es, tôlha cria 5.0 como as pacobeíras,

e não há nas árvores de umas as outras nenhuma difcrenca, as quais
foram ao Br asil ele . 50 T mé, aonde . cu fruto chamam bananas e
na índia chamam a ê. te" figos de horta, a, quais S;10 mai curtas que
as pacobas, mas mais grossas e de 3 quinas: têm a ca-ca da mesma
côr e grossura da, pacobas, e o miolo mais mole e cheira m lhor co­
mo são de vez, às quais arrcgoa a ca 'CH C01110 vão arnadurr .endo e
fazendo algumas fendas ao alto o que f;lzem na árvore; e não são
tão sadia como as pacobas.

Os negros de Guine s50 mais z.feln ado: a esta: banana: que às
pacobas e d las li am nas SU"s roças, e umas c outras ,'C querem
plantadas em \ ales perto da água ou ao menos em t rra que reja
muito úmida para se darem ]1 m (' também se ddo l111 terras sêcas e

de areia; quem cortar atrax ossadas ';.1.' pc1"ohas ou bananas ver-lhes-á
no meio uma fei<:,ão de crucifixo, ,'Ohl e () que l' ntcmplat ivos têm
muit que dizer".

Ler)', na . ua curiosa obra Ili�tól'ia d uma \'b�('llI à (erra do
Brnsíl, deixou algo escrito »óbro u banancu-a c . er [1 U tos.

<tA par-oveh-a - diz êlc no Cc!llltulo. III- e um arbusto em ge
ral de 10 a 1:2 pes de altura Ir nco �l osso como d ( ) a de !101112111 c
tão mole que uma cutilada põe abaixo uma {I . -;<1' pl,1I1t,IS. O fruto,
a pacova, tem mais de meio pe de comprido l' (' d' í'orrua semelhante
ao pepino, c arrrn-elo como ôlc, maduro. C: : .em dI' :20 a 2!i reunidos
num só cacho. 0" americano. (j, tomam tuntós quantos possam sus­
tentar nas mão. e assim 0:-: trazem par.i casa E' 110;\ fruta, a casei
tira-se como de figo Jresco: c sendo gomo. a vomo 0 't" tlirieis. ao ('0-
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-la que saboreais um figo. Por essa analogia nós franceses lhe dá­��o- o n�me de figo.", emhora Iôs em mais doces e s .... horoso� que
o figo ele Mar .. elha. Deve a pa(:o,-a figurar oorno uma das mal bo-
nita e aborosa frutas do Brasil.

.

Conta a his tóría que Catão, de volta de Cal tago, trouxer� figos
de espanto a beleza. e como os antigos não r;:�ncionarr� fruta l:sua\�pacova parece-me vero ímil que tais flgo arricmcs fossem a nossa
fruta.

f-I I -- tl uA fôlha da pacoveira a ernelham-se na orrna as, (.0 ri a, 1 I

aquaticurn: . ão. porém. tamanha. que mcdem. ele orrlinú- ln.: �� pes e!�
comprimento por mais de 2 de I�rgura, e. creio que na Eu. 0_ a. _\SI3
ou África. não se encontrarão folha. maiores.

.

Ouvi a um boticário dizer que vira uma fôlha ele tussílagem me­
dindo -I pé" de largo ou 10 ele cir.cunfe! ência: inda a

-

1:11 n.,o alcan
ca a dirnensõe da no a pacobeira,-

Tai fôlha não são e. pes a na nroporcã o do tamanho: delga­
da e. empre eretas. quando o vento é um pouco impetuoso SÓ o ta­
lo central lhe oferece resi: tência: a. Iárninas laterais espeda-am-se
por forma tal que. ao primeiro I elanca, ele longe, di: íeis grande pe­
nas de ave truz ...

"

Também Anclré Thevet da bananeira e de seu' frutos. Quasetodo o capítulo XXXIII é dedicado a e 'a espécie vegetal. Creio
não er por demaí: transcrever algumas linhas:

"Já que e me oferece oportunidade, de Cl evcreí, agora, outraárvore. mais pelo interês. e ele . lia excelente. virtucle e incrível 8111-gulandade, do que mesmo pelo propósito de tornar mais extenso
meu tema. Trata- e ela planta que os selvagons harnam pucovera,por ventura a mais admirável dss árvores até hoje vistas. Prim i­
ramente direi flue a árvore cio hão aos ramos. não ultrapassa,aproximadamente, a altura cI uma bi aca. não sendo a ua gro SUI':l.quando atinge a planta C1' scimento normal, t50 grande que não roo .

sa um homem empunhar o caule COm as ambas a,' mãos espalmadas.E ê. e caule é tão tenro que c e pode cortar C0111 um golpe ele faca;a. fôlha têm a largura ele :2 pé.. de ompriment o uma braca um é
e quatro dêdo (como po. o realmente a severar)Vi uma espéci muito. emelhante â I acov ira. no Egito e (";1Dama. co, quando de volta de minha viagem a J NU, além: suas f'ó­lhas, .todavia. n�o se aproximavam ela metade . equor cl ..... · ria nlantaamencana. A cllfel'en('a da fruta.' ainda é maior. pr is 2S di :1 '\'orede que falo têm um bom comprimento, isto (:O, as mais crescidas. sen­do tão gro. a. como um pepino, com O qual. aliás, se parecem muito.A fruta de . a árvore. que na língua rIos, pI\'1!Tel1' s r-h orna j a.
cova, estando madura (> muito ahoro a e d bo r CoC' '20. olhem-noos índio. quando E' tã ele vez, tevando-as para as . ua: cho as, C01110em regra se faz na Fral1C'a k' par-ova. ores C 1.1 em cacho-s de �() ;1 10.hem Junta

". uma .

�la. outra em penf)uinhas quase )legadas ao troncoO admIrável c que a árvore não produz mais dr) flue \,1111, vez,Qua.'e todos os lI1dígena. até há r lzuns tempos passã-los. alnuentivarn-sa des:a fruta durant uma boa uart dr) tem no. v"sim co. ro (1-.uma outra que exí: te no. campos. ch:1macl<l hOJl'iI'i. ."
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..l FIGrEIR

Escolhida por Júpiter e por P 1C'0. a figueira estava destinada a

representar importante papel na civillzacâo antiga.
Desde tempos imernoi iais ft)"a a Iizueira consagrada a Cores e

era uma das árvores aclaradas por vários !'(l\'OS gregos. sobretudo
pelos Atenienses e pelos Lncedemônios

Entre os Romanos gozava a figueira ele indiscutive) pre tígio e

da veneração geral, mercê da lencla que remonta ac s primórclios (la
fundação da cidade. Diz essa trariiçf.o. t ão cara aos romanos, que Ró­
mula e Remo. filhos da vestal Róia Sílvia e (lO deus Marte, descen­
dentes de Ascânio, filho ele Enéias. foram Ir n ,:(\0.., no Tibre e con­

seguiram escapar graças a uma lo])'] qUE' os r mamentou <oh uma Ii­

gueira, onde se abrigavam os dois meninos. D1í (lS Romanos chama­
rem a figueira ele ár , ore dos Ra mni, ali. �·inda. fkns rununalís.

Conta a mitologia que Derncter. ("P1 1<�leusic;. dera a Fítalo -

cujo nome significa "O Plantador" - a nrtmeira fi1ueira que .. e te111

notícia. Dêsse exemplar de origem divina. cio qual <Ipsc·cn-le'"YJ. tõrlr-s
as figueiras que há no mundo. via-se rc')rc.'entac óe.., 11) Propileu <Ip
Atenas.

Velha tradição afirma que tôdas as fi!Zuei"as sagradas que. OJTl·

breavam a Acrópole ele Atenas eram, tnmliér-i. de origem divina. Por
tal razão somente cs sacerdotes o c:" iniciados no,' misrérios ele De­

meter pocliam colhêr os ijoS que lá nasciam em abundância.
/\ figueira. juntamente com a parra e a ';\iY"ÍI"l. (. .1 árvore (pI!'

mais ocorre no Antigo Testamento, (" isso' "1') razão de ser cta c nn­

siderada pelo Hebr lh como dárüva muito espc -ial outorgada -e!o

Céu "o. pobres filho.' d0 dão
Simbolizava a Iiguc ira a ah stunra e a íartura.
Convém não esqu cer que I ara o ])0\ o cs cnlhiclo - os Ju'teus >­

o pão, o vinh , o azeite e o.'; figo.., rel)1·e..,enta\'�1111 a ]),1-" do allmcn­

tacão.
F'igu ra. também. em \';'iricls lugares a fi.�lIpira mOI 10\ () Tes­

tamento. No cauitulo \'11. '/c sículo 1'; do Evanaelho de São Mat=us.
Cristo pergunta �I multidêo que o 011\ e' "Po '\'entura o. homens ( I

Ihern uvas cios c, pinhos c',] ;j,.,o-; do al)"oll1o '?"
Colhêr figos dos abrolhos pa: "O 1 o provérbio.

o capítulo XXl\'. \<.'l'siculo :�2. <lo Evangelho ri' São Mate '

osso Senhor 'e serve duma C0111P:11','( 50 tomada da figueira pnt ,I

explicar O fim elo mundor "

prendei. pois, o que vos digo. por um»

comparaoão tirada da figueira' quando (1S Sf'US ramos est âo ja tr n

rcs. e as Iôlhas brotaram. sabeis (,ue esl:1 perto o estio. ."
T'cllssimo t recho do Fvo naelho é aquêle orn (]UC S;io Marco: I1C

narra no capítulo XL ,prsículo Xl , e :-: �uintes. a história da m�11
dicão lançada contra a figueira pstéril: ..... E. no outro dia. sainrlo
de:> Betânia tev fome; c tendo visto ;)0 longe uma figueira que tin ha
f'ôlhas. foi lá a ver se acharia nela a lrruma coisa: e quando chego,' "

ola nada a hou senão fôlh;l'" 1 orque uio era tempo de f isrns E .. 1·

lanrlo lhes disse: . Tunca ia1'1,'ls coma alg 1(>111 Iruto cIP ti para sennu c

E os seus discípulr-s o ouvian "

E sabemos, por outro t 'e"ho do mesmo E\',mgelho. qut' a arvoro
socou "E na manhã sesnu n to. <10 p<.1S. <11'('111. \'ÍI',lIl1 que ,I fw;ueira 1 i·

cara sêca até as raizes. Então. lcmlnado Pedro, lhe disse' Olha. 11(
tre ('C1110 seCOll a ['jgueir<t qLle amaluu-onstc ...

"

Orig ina-sc dêssc cuisódio híhliro d fama \1L1l' possui a figucu:a -­

em alguns lugares - de TI' arvc l' maldita. ';\1<11s logo veremos que
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tal s uposicão e funda, também, numa outra tradição, por sinal bas·
tante di cutível.

Yê-, e na: decorações de igrejas e mosteiros, que datam do século
XI ao �ry, a pa agem bíblica de -Zaqueu subindo a um sicômoro pa­
ra ver Je u que pa sava. São Luca é quem relata o acontecido, no

capítulo XIX, ver ículo 1 e seguinte : <CE tendo entrado em Jericó
através ava Je u a cidade. E vivia nela um homem chamado Za­
queu: e era êle um do principais entre os publicanos, e pessoa rica.
E procurava ver quem era J eu; e não podia conseguir por causa
da muita gente, porque era pequeno de estatura. E correndo adiante
subiu a um sicôrnoro para o ver ...

"

� e icômoro tem dado azo a muita dis puta e di cussão.
�, 'e ' icômoro tem dado azo a muita disputa e di. cu. são. Parece,

porém, que é irnples mente uma espécie de figueira - ficu
ycomorus - ainda que o Evangelho traga a e. pressão - arborem

COmOI"llDl.

São em conta alugare, tanto do ovo como do Antigo Testa­
mento. em que aparece a figueira. Se fôssemos citá-los a todos, por
certo encheríamos não pouca páginas.

Entre grande parte do no so povo stá firmemente arraigada a

crença de que aquela e spécie de figueira que não produz frutos, de
copa larga e majesto a. que atinge à vêze dimen ões rospeítabilis­
sima·. e tá con agrada ao demônio. Por quê?'

A nos: a gente dá dua razões:
1) Por ten ido numa de ta árvores que o infeliz Judas se en­

forcou; e

2) Em virtude de serem tôda as figueiras estéreis descenden·
te: daquela sôbre a qual desceu o anátema de .Ie: L1S - que já vimos
acima - ". 'unca jamai coma alguém fruto ele ti para sempre" Jam
Don amplius in aeternum ex te í'ructum quísquam manducet.

�IU1tO bem que o trecho das agradas Letras explique a impro­
dutividarle dessa e pécie de figueira. O que se não compreende é que
a maldição de ri. to atinai se tôda a ua descendência - já que ela

fi�ara :êca �ob o pêso da excomunhão - e que es. a mesma descen-
dência ,e \'1 de imediato, oh a. garras cio demônio.

A. outra exphcacão diz re 'peito ao . uicídio ele Juda .

,

Ainda que a agrada E critura não indique de que maneira o

abJet� tl aídor enforcou-s -. e numa árvore ou de qualquer outra
maneira - a tradição muito antiga que há a resp ito no: diz qu êle
deu c bo da \ IU:1 • u: p ndendo-s; de uma figueira. Foi o quant bas­
tou para que a .:in ore cai. se . ob ° poder rio diabo .

.

DIZ o povo da ca�lI?a�ha que, sob tais figueiras o diabo se acolhe
pai a fazer mal ao C nstaos. Or igina- e dessa cren a o co tume -

�IUP a n:.e fOI dado observar muit íssimas vêzes _ de e per ignarema pe ,oa. :1) cruzare�. por uma de ssas árvores, principalmentequa_ndo ela av ulta, solitária no alto da cochila, em meio do campoou hell a ria estrada.
. QUclll}d} chovo Il� () presta ficar embaixo ciuma figueira O raio,inev itav e me nte a aUngllT' I'acolhe e.

a com grane c perigo do que sob ela se

E' (UI'lO'ü oh ervar nu tI' -

vário tipo de fi' .

I e a crenchc nao faz distinção entre os

por atrairern os r���( l.ra todas elCls, neste particular, são vitandas,

"
Outra trauir-.Jo que corrr tQU('da dI' figueil'a uma !lat1t'

e�l I e. o l!O\O 6 aquela que afirma:nao Iica mteÍl'a". Cair de uma üguer-
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ra, dizem, representa sempre queda mortal, ou. ao menos, gravíssima.
A mesma crença tem curso em Portugal.

No Tratado Descritivo do Brasil ern 1587. de Gabriel Soares de
Souza, há uma referência às figueiras do Brasil que quero para aqui
transcrever. Diz o autor à páginas 179:

"As figueiras se dão de maneira que no primeiro ano que as

plantam vem como novidade, e daí por diante dão figos em todo o

ano, às quais não cai f'ôlhas: e as que dão logo novidade e figos em

todo o ano são figueiras pretas, que dão mui grandes e saborosos fi­

gos pretos, e as árvores não são muito grandes, nem duram muito
tempo, porque como são ele cinco, seis anos. logo se enchem de car­

rapatos que as comem, e lhe faz cair a fôlha e ensoar o fruto os

quais figos pretos não criam bicho como os de Portugal. Também
há outras figueiras pretas que dão figos bebaras mui saborosos, as

quais são maiores árvores e duram perfeitas mais anos que as ou­

tras, mas não dão a novidade tão depressa como ela".
Se há grande número de poesias sôbre <:I figueira, diminuto é o

acervo de quadrinhas populares que dela tratam. Do livro Os Gaú­

chos, de Múcio Teixeira, extraí a seguinte quadra:

No oco de uma figueira
achei um ninho de anu;
para negar o que fazes,
ninguém melhor do que tu.

Plantar uma fígueira é expressão popular para designar uma

queda, um tombo.
O fruto da figueira entrou em vários \ ocabulos ela no. sa língua,

como sicófago, sícomancia e sícoíanta.
Essa última palavra, síoomnta. po su

í

interes. ante etimologia.
Significa pessoa mentirosa. caluniarlora e velhaca. Tern sua origem
em duas vozes gregas, Sylwn, figo, e Faino, pu mostro ou descubro.

Consta que nas terras da Hélada foi vedado. certa ocasião. ao.

negociantes a exportação de figos. negócio assás lu rativo naquelas
priscas eras. Aquêles que a tlÔCO de uma boa paga denunciavam os

exportadores clandes tinos vieram a ser apelidados de sícotantas.
Outros derivam a origem do vocábulo do fato de. numa deter­

minada época terem sido <:IS figueiras sagradas dE' vtenas clespoia­
das sacrllegamente de todos os seus frutos. Os ladrões foram denun­
ciados e sícofantas ficaram sendo chamados os delatores.

Em grego Sylcofálltt'� é a designacâo para o delator dos contra­
bandistas de figos. e, por extensão, de qualquer delator.

Mais tarde, por uma travessui a semântica. é que a palavra veio
a assumir o significado que hoje lhe conhecemos.



Aspectos do folclore guasea
por Noernv v, UI:' Rocha

X. n,: - O que ... {' "ai lei' é uma bdíst-'ima coll:'t:tIlca �cmater-ial valio ... o do rico folclore guasca c íntegra a pall:'stl a

"Conceítov gerai ... ..,ôbl'c Folclore" Que a distinta c culta ,a�l'
tui LI profer-iu, a 8 de agõsto de 1953, na Acudemía Litel'a1'la
Feminina do Rio Grandt' do Sul, da qual faz parte,

LIXGUAGE.i\I

1.;1. do capítulos sem rlúvida de maior impo. tància elo fulclo­
re ref'ere-. e ii linguagem do povo ou mais própriamcn te a�, seu
lmguajar As. unto vastíssimo. para volumes inteiros. como aliás, ja
eXI tem vár íos glo: sário . não cabe senão em detalhe s sucintos tra­
ta-lo aqui

O que deve predominar nêssa capítulo, quicá em todos os ca-
ítulo do folclore é a verdade, Deturpá-la será deformar. adulterar

o próprio folclore, Se é verdade que muitos escritores usam de
(idE !Idade quando reproduzem termo.' populares cio caipira e no
r.o o C3 o em e .pecial do mamhira gaúcho. não raro encontra.mosex' '(10 la timáveie que até deprimem o: nossos camponeses.Rvproduztr com inccridar!e seu modo ele falar. seus hábitos. suas(oi a .enfim sua própria vida, l' fazer patrióuco ost ndo cio folclore.
�) P ('I.HO:' quP, . (' derlicar a ê 'se capítulo. tem naturalmente de
111\ o ·tlgar a prOCE>clência, a raiz elas I)' la\ rus empreendas difpl'en­temenn da pe' 'Da, culta', É preciso levar em conta que 11ll11t.,S
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delas provêm do próprio português antigo e em desuso, Outras dos
povos que invadiram o teritório brasileiro.

Não é de boa norma e convenhamo' até uma deslealdade al­
guns e critores exagerarem o caipirismo gaúcho. Levado a outras

plagas, péssimo juizo farão do nosso povo. Será taxado de muito
primitivo, sem evolução, o que aliás é falso.

Como exemplo de relance, pois não estamos fazendo sôbre isso
estudo especialisado, citemos o fato de escritores, até de renome.
usarem nas suas produções no fim das palavras em lugar de o e e

as letras ti e i. É um êrro assim procederem; pois é a prosódia exata.
dicionar-izada, embora estejam ali presentes - as letras o e e Ex.:
menino - meninu; êle - elí ):

Alguns nortista , é verdade, têm uma pronúnci a mais aberta na

acentuação po tônica. Como também usam dar ao x o valor de eh em
certas palavras, como por exemplo r-etlecho em vez ele reflexo. A su­

pressão do r no infinito dos verbo não
'

privilégio e. =luxivo do nos­

so matuto, ouvimos a todo instante entre pessoas cultas, porém
descuidadas na díção e expressarem a 'sim: dizê, querê, mandá etc.

Povos vizinho. - Como sabei para orgulho nosso o Brasil
tem limites comuns com os adeanta los países Uruguai e Argentina.
O entrelaçamento ela nossa amizade com ês es pai ses tão cordialmen­
te amigos nos trouxe uma proximação e quase igualdade nos hábitos
e modas.

Também nosso idiomas estão em muito confundido ou mistu­
rados. É clara a influência platina na língua portuguêsa. Vejamos
em traços rápidos alguns exemplos: em português temos o sufixo
ính o ou tnha, que seguidamente trocamos por ito ou ita, que é
castelhano, assim dizemos: senhorita em vez ele senhorinha, espa­
cito em lugar ele e pacinho. Na fronteira abundam tanto as ex­

pressões platina que pelo hábito ele ouvi-las parecem nos as. Cite­
mo algumas corretamente ouvidas: arreglar. omhrero, buerio,
plata, à la cria, à Ja fresca, cagetilha, miler. gracias. <� ord na, peno e

muitas outras. Muitas dela já figuram frequentemente o influxo pla­
tino na palavra "mui" em vez de muito, prin ipalmente na po ia. A
forma apocopada ela palavra "muito" foi antigamente usada. porém
depois o seu u o tornou-s re: n-íto. Posteriormente ela surge com

mais frequência. talvez pêlo entrelaçamento maior nos últimos anos

com os castelhanos,
Donde concluímos que o JIIui é agora urna influência platina,

Da mesma maneira na Iron teiia ouvimos dizer: madre. em vez de
mãe. Embora a palavra madr venha do Iatirn, acreditamos que
criaturas imples elo campo nunca ouviram falar do latim (que é
uma língua morta) quanto rnai sconheceram as palanas que dele
derivam.

O estudo da linguagem aipira é antigo entre nós. Como ho­
menagem aos seus méritos citar mos entre nós os escritores: ntõ­
nio do Vale Caldr Fião que usava termos region vlistas em seus

romances e artigos (O corsário Divina Pastora 111 1852). Apoli­
nário Pôrto Alegre - enunciar êsse nome não é apenas fazer uma

citação entre autores, mas uma honra e glória. para nó. riogran­
dcn: ei-i. 1 enhum cios nossos escritores o sobressaiu na cultura vas­

ta em todos os terrenos.poliglota profundo até do guaram e quichua
Pêlos moldes de gcneralidad s dêstc tema. apenas citaremos os seus

trabalhos regionalista" de indiscuüx cl \ alnr: O Vaqucano (I'OIl1.lI1C('
em 1869), Lulucha, (novela 111 18(3). BrOl11 lias (poesias em 1�7 I)
Paisagens (IR7G), O Ca úcho, 110e111<1. Pt,PU larium Sul-Riogrurulcnse
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(en aios). Cancioneiro da Revolução de 1 35 ( ... folclore), Os
Butiazelro: de Tia Ana. tácia (conto), Feitiço dun beijús (novela),
Tapera (romance),

.

Múcio Teixeira - Flore do Pampas, 1875. Graciano de Azarn­
buja (1 75 l ocupou- e de trova e dansa populares: Carlos von �o­
seritz colecionava poesia riograndenses e publicava-as nos jor­
nai em 1 O. E tão ainela entre os escritores antigos Ramiro Bar­
celos Coruja (Dr. eba tião de Leão).

�Iais recentes: Vargas 1'\eto; l Iogueira Leiria; Darcy; Azambu­
ja (. 'o galpão, 1926): Alcides Maia, símões Lopes Neto 1910, Can­
cinoneiro zuasca, 1912 Contos gauche cos, 1913 Lendas do Sul. �s­
se trabalhos, hoje e tão reunido em um só volume, sob o títu­
do - Conto. Gauche cos e Lenela do Sul, obra de grande valor
folclórico, com um glo sário de 50 páginas. Paulo Arinos, Roque
Callage (grande e .tudioso elo vocabulário gaúcho), José Saldanha,
Clemenciano Barna. que ( TO pago. Manchas pampeanas e outros
trabalho l. Ainda em plena atividade, os brilhantes escritores, his­
toriadores e conferencistas Dante de Laytano e Otelo Rosa, profes­
seres de folclore ela no sa Univer idade. A inteligências moças de
Ciro Martin , Antônio Carlos Machado e Geraldino Ferreira, os dois
último. diretores da revista - Querência, que há alguns anos
deixou de aparecer, infelizmente.

Walter palding em 18,19 enviou ao Congresso Luso Brasilei­
ro, em Lisboa. o trabalho - Fandangueando, Cantigas e danças
populares no Rio Grande do ul, Coleção de superstições. Sua pe­
na é fértil não só nê'. e terreno, ma também na história e litera­
tura pátria. Glauco araiva, Hélio J. Moro, Artur Ferreira Filho,
Ari Martin e inúmero: outros, que torna-se impo sível citá-los todos.
Também o Rio Grande do Sul tem tido sociedades de intelectuais,
que muito têm contribuído para a cultura em geral, fazendo dessa
sorte parte integrante das nossa. tradições. A mais antiga e impor­
tante foi o Pártenon Literário, há mai de um século. Depois em
1872 a Sociedade En. aios Literários. 1 o eu sêio. encontravam-se
Aurélio Verís imo de Bittencourt, Barreto Filho etc.

Atualmente temos duas importante entidades literárias em
P?rto_ Alegre: � Academia ul Riogranden e de Letras e a AcademiaLiterár-ia Femmll1a do RIO Grande do ui. A primeira publica anaisde ','ua atIndad�, a segunda, tem eu órgão de publicação trimestral,
r.evl. ta denominada "Atenéía". Ambas congregam elementos de
v alor cultural e mtere ado. na. no sa tradi ões, Existem também
outro.: valores não ongregados.

I?l�no de
_

nota no foleIor gaúcho é a sociedade "35 Centro deTradicõs
.. G�ucha:" Já pelo elementos de valor de que se compõe,Já pela fId:lidadE'. com que apr senta os no, sos costumes.Em 19;:>0 realizou- e uma exposição de coi as gaúchas no salãonobr« do Correio do PO\ o, constou de apresentações de desenhosreferente à" lenda a úcha t t f'• .-'" '"; .' (' o ogra las cios pampas e cenas carn-pestre . ro�e(�es de c:era�Tllca de tipos e costumes riograndenses,obJe.tos antIgo� de monrarta e pe Ta e apetrechos usados pelo homemdo ca�po. Re(E'l1t ment� no dia 18 de .iulho p. p. data da Jura de la�onstl:uClon deI 1 ruguaí, o Rio Grande do Sul fez-se brilhantemente� pi e

� n.tar. em
.: 101 P\ lcleu pek: '�:j Centro de Tradícões Gaúchas.J�()hrm, rermo fOI gentilmente acolhido pelo nosso embáix�dor Walter

HABITAf'AO - .\ habitarão I biprimitiva Ch: mava- � galpão
- T,'''t( o 1:1am Ira �oi muito simples e

. t'.. ,., e era constrUido com paus e co-
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berto com palha de santa-fé. Era parcialmente fechado aos lados
não tinha portas nem janelas. O chão era de terra batida. Néle se
abrigavam os peães e cachorros, animais que são de estimação dos
gaúchos. No galpão guardavam os arreios e instrumentos agrários
Faziam o fogo e em forquilhas, penduravam a chaleira para aquentar
água para o mate. Sentavam-se em redor do fogo, sôbre os arreios
ou ficavam ele cócoras, contando C:lSOS (histórias) quase sempre
relativos ao seu gênero ele vicia. Com o evoluir dos tempos suas

choupanas foram melhorando, tendo mais comodidade e m lis e mais
utensílios úteis à sua vida.

L'DU;UENTÁRIA - A indumentária ma culina elo gaúcho tem
sofrido modificações. O chiripá (que vem do quichua, chiri - frio
e ppcha - roupa) era feita de fazenda espessa, com metro e meio.
mais ou menos. Não tinha feito. Era a fazenda passada por entre
as pernas e as pontas presas à cintura por um cinto de couro cha­
mado guaiasca. O chir ípá não é mais u .ado. Foi sihstituido pela
bombacha. Como calçado usavam e ainda usam a botas com espora.',
chilenas, com rosetas dentadas e grandes. Também f cus feitios tem

mudado. As rosetas são atualmente muito menores O chapéu de
pano ou palha, não tem as abas muito largas, como, às vezes, se

vê em pinturas, porque o seu uso impediria o cavaleiro de atirar
o laço. O camponês, pelo contrário. usa-o de abas muito largas para,
nos trabalhos da lavoura, abrigar o rosto dos raios solares. O
chapéu do Gaúcho é preso por um la o colocado sob o menta, cha­
mado barbicacho.

O ,'ESTFARIO FE;\H�L 'O - É simples porém sem harmonia
de cores. saia franzida com babados. Conforme é o tt aio caseiro ou de
festas, ornado com flores, renda' ou fitas Também costumam

usar fitas ou flore' no cabelo. par" os bailes,
Em Pôrto Alegr nos bailes caipiras vemos muitas moças des­

virtuarem. por completo, o \ stido da camponêsa. São trajos car­

navalescos os que apresentam; 01110 imitativos elos bailes da ro­

ça. Decotes exagerados, quando sabemos. quão recatadas . ão as

nossas roceiras. Nos bailes juaninos aqui costumam dançar de cha­

péu as senhorinhas, C0111 chapéu até enfeitados com fiares. fitas ou

plumas. Por ocasião do Congresso de Folclore. no ano de l!)51, nesta

capital, o Centro 35 de Tradições Gaúchas, nos apresentou dansas
com os pares trajando tipicamente.

TR. BALHOS FE:\1I XI.:\OS - \ mulher no passado, dedicava-se
quase exclusivamente a s afazeres domcsticos, menos pesados, pois
os mais grosseiros eram feito' pela escrava.

Pela manhã. em geral, punham a estrigas nas rOC3S e no fim do
dia, vários fuso, estavam cheios. Depois faziam 3S telas para os bor­
dados quase sempre em linho. , êxscs c noutros labores nossas ante­

passadas a -oriunas eram peritas. <)uas mãos {l"eis trocavam com per­
feição os hilros. de. sa troca graciosa tiravam as mais lindas rendas
com que guarneciam sua roupa ele interior, a de cama a ele mesa.

O crivo, () delicado e maravilhoso crivo saía-lhe das mãos tão per­
feito, tão alv o. tão puro qual a pureza dos pensamento. que' as dorni­

navam nas suas horas de trabalho Para o: bordados aproveitavam
o fio colando (10s tecidos de procedência portuguê: a. pai: naquela
época não hav ia linha ele cores

Para usar nos baile faziam leu 'os. muito delicado, com a barra

bordada a ponto ele cruz. P.:sses lvncos eram oriuinnlisstmos c as ro­

ceiras os carregavam na mão , com êles se r-ntret.inharn quando es­

tavam av evadax. 'alguns dêlcs eram bordados "Pl'SOS sõhre ::1 ban-a.
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As superstições são incontáveis, assim como o. adáaios e ane­
dotas � �on�tltuem um dos capitulas mai atraentes cio folclore pela
su� orJg�nahdacle e graça. ).. ciência médica tem alargado de uma ma­
neira brilhante, os seu. horizontes no terreno das novas descobertas
-:- radíoterapia. hormônio, vacinas, sulfas e ultimamente os antihiô:
tICO., que tantas vielas têm salvo .

.

1!:s es passos agigantados da medicina ficam em grande parte
retidos no centros ele maior progre: soo MédiCOS especializados, la­
boratórios e farmácias ncontrarn-se aí. Ao passo que para a campa­
nha eguem os médicos sem aparelhagem, indo lutar com uma série
de dificuldades, pela falta de recur os que os auxiliem no diagnósti­
co e na cura.

Além di so a incultura do mambira e, à' vêzes, a falta de (linhei­
ro, habituado às medicações ca: eiras e a simpatias levam-no c ês­
ses meios ele cura, de bom grado.

Não raro uma loen 'a evolue para :.1 cura e pontãnea. Daí o cré­
dulo matuto atrihuir à eficiência (la méziuha que tomo', ou a simpa­
tia que lhe fizeram, a feliz re. posta c ínica obtida.

Tão lindo é o estudo elas crendice. nê 'se terreno e também é
nêle que temos maíore: conhecimentos, que lastimamo. não poder
sermo. prolixo.

As crendice. no campo da medicina parece que são tantn. tomo

as e trelas do céu.
Por falar em e. trêlas do céu, vou relatar uma abusão, E' crenca

geral entre a gente ele fora que niio se deve contar as e. t rêlas. • TO

dia seguinte aparecerão nas mãos tanta" verrugas. quantas f Iram a

estrêla contada na véspera. F lizmente, o matuto crê num rem ',­

dia eficaz para isso. Toma um cordão, vai contando a. \ erl'uga:-; f'

dando tantos nó, cegos quantas forem elas. Atira o cordel pai () as

costas, sem olhar e as verruga: dpsaparecer50. Se não observar êss e

propó .. ito ficará na certa com a<; mãos ombolotadas,
Não só as superstícões antiga.' nos devem preocupar, mas tam­

bém as crendices da época em que vivemos, pois o presente será um

dia o passado distante. Se assim não f izcrrno cairão no clvido fato:
ele tal natureza que. pelas circunstâncias esquisitas que revelam. me­

recem ser relatados e consei vades.
Recordamos um apenas como e emplo. Anos atrás foi assassina­

da pelo amante, traicoeiramente. lima mulher, aqui no morro do
Pártenon. O corpo. como era natural foi sepultado no cemitério pú­
blico. No local do crime ficou a mancha cio sangue derramado, ôbre
êle. Meses depois. certa pessoa do po 'o, desejando obter uma gora 'a,

pediu-a em oração fervorosa áquela alma, que ali se evolara. Por ca­

sualidade obteve a graç-a pedida,
O fato foi relatado a várias pes soas. A seu turno novos pedir1 '"

se fizeram e novas graças foram obtidas, também por mero acaso.

Desde então e tabeleceu-se a crença na santidade daquela mulher

que derramava. ôhre os mortais os seus milagres.
Ta terra onde caiu o . angue da vítima. ergueram uma. epultui a,

onde os crentes acendem velas e depõem tloi es, prosternando- e e

orando a supo: ta alma milagro 'I. Fato' .

e muito conhecido no ar­

rabaldes da Glória e Pártenon. Pe soas ianorantes continuam acredi­
tando nos upostos milagres ela Maria degolada ou Maria do golpe,
apelido que lhe foi dado.

A POESIA E A Mú ICA GAUCHESC S - doces, maviosas c

simples, pouco variam nos ternas em que se inspiram.
São aspectos do lugar, seus prados, suas coxílhas, o cavalo, o boi



e o cão seus animais de estimação. Tocam e cantam às suas namo­
radas.

essas poesias de amor, muito o nosso gaucho se assemelha ao

argentino que, nos seus tangos é um eterno chorão, sempre se quei­
xando de um amor ingrato e decantando saudades.

Faz versos também referentes à carreta, ao chimarrão e ao baio
(cigarro feito de fumo crioulo e palha de milho).

Aos desafios ao violão ou à gaita, as toadas riograndenses eram
em quadrinhas. Uma das mais populares, sem dúvida, foi o Boi Bar­
roso. Entretanto não é de nos a origem, pois dizem que procede da
Holanda. Mais acreditac1a é a hipótese de que não é toada portuguê­
sa, foi pelo menos importada para cá. pelos a orianos como o fôra
também a Chimarrita e a Nau-Catarineta.

A musica do Boi Barro o conserva seu ritmo primitivo, porém
os versos que a acompanham têm sido alterados. não se conhecendo
fielmente as suas quadrinhas primitivas. A sua música é tocada em

compasso de polca e entre os seus versos mais conhecidos encontra­
mos:

Da guampa do barroso
Todo o mundo e a sustou!
Deu doi canos de vaporInda da guampa sobrou!

Do couro do barroso
Muita gente se as�ombrou I
Deu trinta e tantos laços

.

Inda do couro sobrou!

Mandei fazer um laço
de couro de jacaré
prá laçar o boi barroso
em meu cavalo pangaré.

Meu boi barro o, ai !
Meu boi pitanga!
O teu lugar, ai!
E' lá na canga!

Meu boi barroso, ai!
Meu boi malhado!
O teu lugar, ai!
E' lá no arado!

Alguns sertanejo velhos conhecem outras quadrinhas assim:
No cruzar uma picada
Me.u cavalo relinchouDel d é

.

E
e r qea para a esquerdameu bOI me atropelou!

Meu boi barroso
gu� eu já contava perdido

e�xando o rasto no areia'FOI logO reconhecido!
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Montei no cavalo escuro
E trabalhei logo ele espora
E gritei - aperta, gente,

.

Que o meu boi se vai embora!

Nos tentos levava um laço
Com vinte e cinco rodilhas
Prá laçar o boi barroso
Lá no alto das coxilhas!

No terreno da música também e. istcm superstic.·ões. Pá pnuco
tempo palestrando com uma senhora sôbre mú icn, ralavamos de
algumas músicas populares que cairarn da moda. Então, la MUlto
temera a. batendo com a m50 sóhre 0<; bra- os ela carlci a no -nr-srno

tempo que batia com o pé no ('11'-10, dizia: faço -issirn p01'(1'" enhn
medo e quero isolar peso. Mas, mesmo íso ando n511 te\ (' li 1'\"" "11

ele pronunciar o título da mú: ica. "Foi aquela que tncavam n ta ill

desabou o Cinema vcnida". a senl () a se recorda? Pcs 011 li !'i 11

me lembro _ A Ramona" Oh ' a . €nhora não <li�íl ês: e n0111C l hei

graca no fato contei-o a outra. <lu .. " pes.'oa' e .:ahem () que 11 (' r s­

ponderam? "uma uuc I ascnra a mú ...íca (' outr 1 que (!uehr:ll'a () rlis­
co que possuía. E pena era uma p1úsi<,a tão hflnita' D·.( ti) i t(l

teve receio e � cresccnt .u - Qu I U 111(' perclô • c 1

a Ramona ...

No seculo ,-L- n ssos ·mtel1ü'sndo. privnüo
diversões que vn., 1 das p5.gina do tempo véio propor
tregnram-. à cl 11(<\. com mais entusias no elo que h. tlít ,�

Era uma 11('(:0<0. idade a 'tt'rio z ('f dn alcgrid til in I ri'

vida simpJc>' c s()lital'ia. Os bJ_i ,<; II s pl'OpOl cionu xm con
.

"11 \

com os \ íz inh . assim eh 111\,\(\0:-; ap". ar d '. 'II:; yêzes, 111 'I ar om 10·

guas de distüncía.
Entr as rlan 'as mais usadas no Rio Grande do , ui

a firrma, <.1 mais PI' f rida. '111 cinco tCP1pO. di er >l1l(', .

roça, cadela. r<:lmalhet . fd.·!' de .., (11'[1.' 'Z1,tll'-z<:lgue.
partes. havia \';Iria. o itra ['-'li' " 11 a: MIca. I <llt,.,!'11 rl. s

desafio à viola f> rccttauv l s. n,lll"a t: 11111(.' n muito po lltlnr é o B

Barro. o. 1 Têle ;l"'(lci� m-se o hnilt r '( l h .•\1 111 dr r
.

citei com a melorlin do Boi ]':11'1' ) ,-() ("111tnc]:1 Olltt·' tr n - . "",1 1-

cl1QS. C(11110 cstrehilho 111 ot rros ln do interior Entrct mto a

mais conhecida e t:11 ez <l mai: ai tiga

Ir-u oi narro. o

Mt>u r oi Pitanga,
O teu lugar
, lá na canga.

Outro 'strihilho t�llnhém luito popt1lar temos em'

deus pi iminh,.
Que eu vou-me emllOJ'a,
N âo sou daqui,
Sou lá de fora

Outra ainda,
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Mandei fazer um laço
Do couro do jacaré
Para laçar meu boi barroso
Lá no passo do Pangaré.

Os tempos poéticos adaptados aos compassos musicais do Boi
Barroso estão ligados aos costumes dos E tados do Brasil. Os diver­
sos autores do folclore nacional os descrevem em romances e poesias
espalhados pelo norte, centro e sul do nosso país.

A Chamarríta - Dança e mú ica ao mesmo tempo, sua origem
até hoje não está perfeitamente elucidada. Encontram-se nos autores
divergências não Ó quanto à procedência, mas também quanto à gra­
fia. Aqui no sul diz-se Chimarrita; no fandango paulista da ilha de Ca­
nanéia. dizem Chamarrita. Dizem algun que uma personagem femi­
nina deu nascimento a essa dança e versos.

Como já frizámo , não há ainda uma elucidação precisa sôbre o

nascimento ou res urgimento da Chimarrita. Os flue a julgam de ori­
gem portuguêsa, estribam sua opinião nestes conhecidos e humorís­
ticos versos:

Chama Rita, chama, chama,
J á dormi na tua cama
Já gozei o teus carinhos
E outras coisas que eu cá sei ..

Chama Rita, chama Rita
Chama Rita uma mulhe-
Sai ele manhã para for?
Entra à noite quando quer.

A mulher do Chama Rita
é uma santa mulher
Dá os ossos ao marido
A carne a quem ela quer.

Devido ao primeiro verso desta última estrofe opinam alguns
q�� o personagem que a inspirou era masculino. Entretanto, continua80 re o a�sunto um véu impenetrável.

.. o RlO Grande do. Sul uma das tI'O as mais conhecidas e antigasque acompanham a chírnarrtta é:

A �oda da chimarrita,Veio de cima da Serra
Pu�ando de galho em galhoFOI parar em outra terra.

'

Ch!marrita e ChimarritaCh�marrita do sertãoVai casar a sua filha
Deu de dote um pat�cão.

Outra ainda:

t moda da Chimarrita
Da��a MOda muito engraçada,
Dan

ça a mul�er com o maridoça o patraQ com a criada_
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�sta última quad�in�a.nos demonstra que nos fandangos a Chi­
n:a!'nta A

era dançada mdIstmtamente entre as diversas classes so­

CI�IS. Desse fato parece �er o�igem o apelido dado à Chimarrita de
Llmpa, B�nco, por mnguern flca� sentado. Consta que os caipiras do
Parana am.da dançam a chlmarrrta e que as mulheres são apelidadas
de folgadeiras.

Querem alguns que a Chimarrita antes de ser conhecida no sul,
já o era no norte, e citam a quadrinha:

Chimarrita, mulher velha,
Quem te trouxe lá do Rio?
Foi um velho marinheiro
Na proa do seu navio.

Nos bailes, antigamente chamados "fandangos", figuravam as

danças que e tarnos citando. Hoje está alterado o sentido da palavra
fandango. Tem atualmente um cunho pejorativo. É um baile da clas­
se baixa. No fandango antigo dançava-se também o Anú que era ao

mesmo tempo sapateado e cantado. Um tanto semelhante no começo
à quadrilha, todos davam-se as mãos, formando uma roda, que obe­

decia à voz do marcante, que ordenava - roda grande - e todos de

mãos dada faziam a roda, sapateando e cantando. Eis uma quadrinha
do anú do sul:

o anú é pássaro preto
Passarinho de verão,
Quando canta à meia-noite
Dá uma dor no coração.

Há em Cananéia duas outras danças do anú, chamadas anú velho

e anú corrido. Abstemo-nos de fazer sua descrição, pois de preferên-
cia nos referimos ao folclore gaúcho. "

O Balaio - Foi também dança do fandango gaucho. Sobr� sua

origem, se açoriana ou brasileira, discordam os escritores. A� flguras

coreográficas eram acompanhada de versos. O poema gaucho de

Zeferino Vieira Rodrigues deixa entrever o uso dessa dança em nos­

so rincão:

Lá no fandango, ele botas e esporas,

Danço a tirana, o folgazã� balaio;
E ainda mesmo que me deem pechadas,
Saio rolando, porém, qual! não caio.

O Bambaquerê - dança introduzida pelos escravos afric�­
nos era dançada em forma de roda, no centro do qual um par fazia

mesuras, enquanto que todos que formavam o círculo entoavam um

cântico de procedência baiana:

Bambâ, sinhá querê!
Bambá de lelê e bambá querê;
Tanta moça bonita, Ô barnbá
Mas não é prá você!

O Qut'iroz _ Danca Saltitante trazida pelos açorianos, foi usa­

da há mais ou menos 150 anos,

Também a Rancheira manada e a Rancheh'u símple .
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_ TO fandango incorporavam-se outras danças que longo seria des­
crevê-las tõdas além de que nos faltam muitas fontes precisas de
intormações. Apená podemos citar mais algumas com breves de­
talhes,

meta-cauha pela ori ..... ínalidade. mel ece referências, Con­
ta-se que um rapaz ma a convidar uma moça para dançar, acenan­

do-lhe com um lenço: esta fazia o mesmo gesto a um jovem que, por
sua, ez, repetia a cena. e assim iam sucessivamente juntando-se no

meio da sala todos o. danradores. Depois formavam uma grande roda
no centro da qual um par dançava em sentido contrário ao andar do
círculo Apó: o meco cio centro do par da roda ordenava ao tocador
da viola parai, e dizia um verso para a clama que ficava tê a na sua
frente. Eis um clêsses ver os:

Eu plantei a sempre-viva.
Sempre-viva não nasceu,
Tomara que sempre \ iva
O teu coração com o meu,

E ela tôda dengosa, retrucava:

Tu planta te a sempre-viva
Se 111 I)l E-\ iva nao na sceu;
F _porque teu corarão

C,) 1 o 1TJPU

mesmo exemplo
pI tina como o é ta1111)(' o Per icor .

ln n l'(IC 'tll1.1 e foi u: "da no s'1I r-orn
"au .hos.

( LI 'e) usado e era uma espécie ele polco

,

i um ramalhete
o meio vai uns goi"Q'

T mand i perguntar
'

ou do cremos noi \'05,

a t.iran.; tendo "árias partes:
coreográficas

tiv eram opor-
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tunida�e de dançá-las n�st.a capital, eram danças usadas nas socieda­
des ball�ntes, porque exigiam salões, porque as figuras coreográficas
eram felt!ls em conjunto de muitos pares, enchendo de vez o salão.

. �epols houve em nosso te�ri.tório !lma invasão de danças euro­

��las. a v�lsa de cOI?passo ternano rápido e hoje �m moda ainda, po-
1 em em ntmo lento, a polca, a �azurka, o shote Simples, ou figurado,
� polca de damas, uma urnca ves dançada em cada baile e que tocava
as moças escolherem seus pares.

Vemos assim, como até nos bailes o sexo forte sempre foi prepo­
tente. �m regra geral os bailes terminavam por uma peça de compas­
so rál?ldo e �sfal�ante a que dava� o nome de galope. A êsse tempo
tambem havia diferença de maneira que os rapazes convidavam as

moças para dançar. Diziam "a senhora tem par para esta marca? Ou
ainda quer dançar esta peça comigo?"

Depois de cada dança os pares continuavam passeando pelo sa­

lão, de braços dados. palestrando. jurando amor, mentindo ...

Ao mesmo tempo que nas cidades essas danças eram usadas, no

interior do Rio Grande do Sul, nas regiões que foram dadas aos colo­
nos de origem alemã. organizavam-se e ainda hoje efetuam-se bailes

aos quais se dá o nome de Kerbs. f:stes duram de três a quatro dias

e as danças sucedem-se e pequenos intervalo durante dia e noite.

't'<:!'TI a vantagem de estimular o comércio, pois os colonos distantes

trazem seus produtos para erem vendidos nêsses lugares, onde ar­

mam barracas à feição de feiras-livres. Os bailes realizam-se em sa­

las de armazens ou galpõe . A êles comparecem famílias inteiras, as

crianças dormem em salas separadas. Existe junto ao salão. uma es­

pécie de restaurante com pratos simples - linguiça frita, conserva

de repolho (sauerkraut ). salada ele batatas, carne de porco. b�lo de

milho cucas schimier doces feitos com melado, rapaduras, vinhos,

muita' cervda que ser�e de estimulante à alegria germânica. Todos

os anos sei que se realizam kerbs nas imediações de Santa Cruz, Res­

tinga-Seca e em outros pontos de núcleo alemães.
Da vizinhança do nosso estado com a Argentina. veio-no o tango,

ainda tão em moda. A América do Norte empurrou-nos o too-steep, o

fox, juntamente com as suas músicas buliçosas e muitas vezes i�Ti­
tantes. Parece que, num movimento compatível c?m a no�sa vida

agitada. vieram a tempo, o samba, a rumba, o maxixe e ultimamente

o baião.
Citando coisas atuais, preparamos terreno para os estudiosos

no futuro encontrar 111 nessa seara sementes que façam florescer e

frutificar o seu estudos. Então. terão de, como nós o fazemos. ago­

ra. consultar livros, re istas, apontamentos. desenhos. gravuras para

o estudo do folclore que não pode deixar de ser um trabalho de com­

pilação através elos séculos,



Cousas do o c ore sul-riogrand nse

por Horácio Paz

":\IETEOROLO IA. POPl'L. R"

1 -

cuária
;j - 'Lu Ch l' quunr o . ai come a chuva" - significa: melho­

re! de t 'ITIpO
G -

• o rlia;j de> r Ilda mê for bom - a primeira quinzena
�.r toda em chuva. Se o dia 17 também Iór sem chuva -

_

torl, a egunda cuínzona será de t ernpo homo
, - Quanr.!o cho e na primeira têrça-Ie.ra do mês, todo O resto

do me er(, chuvo o; e o contrário se o dia íõr bom.
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8 - Quando as rãs, à tarde, fazem "reco-reco" (coaxam) - é
sinal de chuva próxima.

9 - Serierna (ave pernalta que vive nos campos) quando canta
no baixo ou na canhada, prenuncia chuva' quando no alto
da coxilha - estiagem prolongada.

'

10 Manduruvá preto, do campo, quando cruza a coxilha em

p�lotão, está pres agiando chuva, com temporal.
'

11 Dia de vento, em que o gado se agrupa e desce para o fun­
do da invernada - é sinal ele temporal. Gado dormindo no

alto da coxilha - sinal de tempo bom.

lUEDICI8 A. CA.�IPEIRA

1 - rara curar machucadura:

Nas lidas do campo é muito comum o gaúcho levar uma "rooa­

da". Quando isto acontece e há machucadura "por dentro" (interna),
fazem-no beber. em seguida, um bom caneco de salmoura. Quando a

machucadura é externa, friccionam () local com azeite de mocotó e

'(11 mi sturado. enrolando-o com um pano.

2 - Para cunH' qlll'bl'atl!u'a (fl'iltul'a):

Quando e trata ele um braço ou de uma perna, encanam com

tala, ele taquara. Antes de colocar as talas, forram o membro ofen­

dido com uma camada cle toicinho .• , talas vão por cima, e ao redor,
sendo após amarradas íirmr-mente. De 15 em 15 dias mudam as a­

macias de toicinho. até a soldadura completa da fratura.

3 - Para estancai' �nllgu(':

De um talho: Pó de café, 111 cima, o qual dex e ser amarrado com

uma tira de pano. TratDnclo-se ele corte num dêdo, ba ta amarrá-lo
com uma palha de milho diretamente sôbre o corte.

4 - Para (,III',lI' talho al'l'uillado:

Aplicar compressas quentes C('111 água �I creolina; e\ íta a gan
=rna.

5 - Para curar qu('imadlll'a:

Sendo ele 10 gráu, urinar em cima da queimadura. Há também
quem aplique, no local, ho.sta vereie cle gado vacum,

6 - Para curar tosse comprida (coqut'lucht):

No ano ele 1n15, 110 município de São Francisco de Assis, um

"curandeiro" utilizava o seguinte processo: Apara\ a bosta quente de
vaca, numa vasilha; dcspeja\'<.1 em cima água �e:\ endo, c, depo,�s'l la

coando num pano quantas vezes fossem neccssL�nas para que a l 1�.­
]J"eirada" ficasse com colorado hem eshranqtllCad,l, • leste ponto 1.1

ministrando ao doente _ 6 colhere' CSpéH;adas durante o dia.
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7 - Para corar espa ruo:

.. ,,:- involuntária e convulsiva dos músculos",O espa 'mo,
.

conu açao
zar correntes de ar ou se molharpode ser proveniente da ��;:o���eesb fica com os mi' sculos íaciais re­com o corpo uado. AlgUlh'd ' Para curá-la co tumarn rrumstra. umtorcido e a.:- pern�sfenc� . l.� �m espanhot) espécie de planta muitochá quente de Abro o (arn OJ , •

abundante no "cercado" da - ca a de campo.

- Para curar solitát-ia:

d torrada. Também reti-Tomar emente de 0\]( 00. a esmaga a ou

ram a amêndoa e dão de comer as ci ianças

!) - Para curar azia:

Três grãos de milho queimados no borralho; mastigá-los e en­

gulir.

10 - Para curar soluço:

Tomar um copo de leite, de vaca preta recém tirado.

11 - Para curar caimbra de sangue:

Tornai chá de ca ca de romã.

12 - Para CID'ar câncer:

Abnr um apo ao meio, e, ainda meio vivo, aplicá-lo diretamente
sôbre a ferida cancero. a.

13 - Para CUI'at' paralisía infantil:

C:am carnear uma rês donde retiram o bucho, abrem-no, e"dentro dêle ainda com t do o calor natural, colocam o doente porE pac de alguns minutos, sendo depoi retirado e enrolado numcob 'rtor de lã para não pegar "espa: mo", e voltar a temperatura em
que po:. a entrar para um banho môrno, do qual sairá diretamente
para a carn Costui am fazer e ta aplicação durante 3 dias seguidos,

14 - Para saber �e uma pe. soa é diabética:

.·0 rincão de São DIOgo município de Tupanciretã, existe umgaú ho velho com mani s de médico, que tem um "Laboratório" nu:ma p�dra do campo. Quando aparece um consulente, manda-o Uri­nar úbre a refellda per . E aí fica observando durante um bome 11a('0 d tempo' e a formigas afluirem ao "laboratório", está feito� diagnó tICO a pe . oa tem a li ar na urina _ é diabética. Quandoe o gado que: vem lambei 'a pedra, existe do gem normal de sal noorgam mo (() lient. E quando -50 a moscas que a perseguem, éporque a pe oa tem muito pús na urina.

I'.> - Ainda, em ca. o. de ma hucadura interna proveniente detombo ou "r xlarla: ", o gaúcho primitivo costumava dar debeber urina quente a pes .oa machucada Quando o fato
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ocorria no campo, longe de qualquer recurso, não títubea­
v:am _ em. urmar na boca do acidentado forçando-o a engu­
lir tao singular e insípida chapoeiruda, principalmente
quando se encontrava em estado de desacordado.

BEXZEDrRAS

1 - Para curar cobrefro:

Te Benzo Cobreiro brabo,
te corto a cabeça e o rabo
para que não cre ças,
nem permaneças;
I ara que morras escomungado.
Em nome ele Deu - e da Virgem Maria

2 - Outra para cobreiro:

Eu te benzo cobreiro
com água da fonte
q ie desce elo monte;
retalho-te o rabo
e te corto a cabeça,
em nome de Deus e ela Virgem Maaría.

(Benzem fazendo cruz com um galhinho de arruda)

3 - Par as mães b('nzt'r('m seus filhinhos:

Alecrim é bento,
que a Virgem apanhou;
sara, meu filho,
assim como o Filho
<la Virgem sarou.

4 - Para eurnr t"ugasgO:

(Dizem que Jesus, quando anelava na terra, foi chamado uma

vez, para atender uma menina engasgada; curou-a com as se-

guintes palavras:)
Homem mau, mulher malina,
o que estiver na garganta desta menina
que saia para naíxo ou para cima

em nome de Deus e da Virgem Maria.

5 - Para curar Empillgem:

Empingem, rabije,
que quer rabijar,
salibe daqui,
que quer me matar.
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6 - Outra para Empingem:

Empingem. rabije,
que quer rabijar,
com cinza elo monte

e com água da fonte

te hei de curar.

i - Para benzer tormenta:

Santo Antônio e levantou,
se vestiu e e calçou.
i TOS. a enhora perguntou:
- Onde vai. ante Antônio?
- Vou para o Mar Salgado
onde não tem pau.
nem grau.
nem Vera Cruz.
Amem. Jesu ..

(_ henzeclura é feita com um raminho verde, fazen­
do cruz pai a o lado da tormenta).

S - Para afugentar pragas da horta ou do arvoredo:

Bichos maldito. (dizer o nome da praga)
que as planta comeis
e a Deu' não louvais,
permita a Deus que. aiam
todo. aqui de 'ta horta,
de sete a sete,
de sei: a . eis,
de. cinco a cinco,
de quatro a quatro,
de três a três.
ele dOI. a dois,
de um a um,
e que não Iique nenhum.
em nome de Deus e da Virgem Maria.

9 - Pnra atrair Dinheiro:

Segurar uma moeda entre o dedos, elevá-la ao alto
e dtrigind(J-'e a Lua Tova, dizer:

Deu" te . alve, Lua, 'ova
Lua de �i.i() Clemente.

'

Quand« vieres outra vez
me traga: de. ta s mente.



Luis ('haves

o ciclo português do Natal

N, R, _ f; honra insigne para o no-e-o BO],E"DI aga­

salhar cm suas páginas o t!'abalbo que 1"(' vai

Ir-r de Luí ... Chav ('s. lH"ilhantt' figUl'a das le trns

etnográfícas pOl'tUg-I rsas. autm' ilush'(' de vá­

das t' impor taurc- nhrus que s'jo básÍ<'as no

estudo elas ligaçót>s do JlOSSO t'oldol'(, ('0111 o da

Tr-rru T,US[I, I;;, o di', ],uÍI" ('ha\'rs, dil'('tol' do

l\( useu Etuolóf,?;ico dI.' Lísbon-

P
O "Ciclo do Natal' nos co, rumes e nas tradirões populares de

ortuzal compõe-se de três fases:
1 a, fa se: _ a prepara .âo cio Natal: antr-Xatal ou pl'i'-Xatal;
2a, fase: _ a C011101110ra '50 central e causal. - O T \TAL;

.....
3a, fase: _ a conclusão em continuidade: post-Xatal ou a!IÓS'

.,atal.

-

Sigamos cada uma destas fases, a primeira das quais prepara a

comemoração central do "Ciclo", a fundamental, que o formou, e em

t(�no ela qual, por atrn -âo, circunstància e circunvolução. todo êle

g a,
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eETI comum como os te!<:,os, os calvários, etc., jejuns e ladainhas e

ten:poras, e a ,p�ep�raçao do madeiro, ql�e ,:ai ser queimado alegre­
me�1te, � do pi e�fplO, a ele, cerrar entre cantícos na :\Iissa do (;a10, à
mela noite.

Jaculatórias: publicou algumas, com a música respectiva Pedro
Fernandes Tomás, na" Velhas Canções e Romances Popul31:es Por.
tugueses (1). "Calhandras": são feição elas "novena do Menino" a

gente do Gerês assiste de madrugada, nove dia- a fio a novena: a

igreja está enramada de plantas rústicas; alguns hom�ns vão ve�ti.
elos de pastores; a música tradicional é a da gaita-de-foles, com a per­
cussão de ferrinhos, pandeiros e castanholas ou castanhetas; descre­
veu-as Tude de Sousa no curioso livro O Gerez (2). Repare-se em

dois fatos: primeiro, no nome de "calhandra", a ave matutina (as
"calhandras" foram sempre de manhãzinha l a cantar e a esvoaçar
à primeiras luzes do dia (elo gr. kalandra): segundo, na indumen­
tária pastoril, quando no teatro do Natal e nas figurações espetácu­
lares fora ela igreja e do teatro as "pastoradas", as "pastoreias", as

"pastor inhas" e os "pastorinhos", obedeciam a lição evangélica da

adoração dos pastores, os primeiros a quem o Anjo anunciou o nas­

cimento do Messias, e primeiros homen que O visitaram no presé­
pio; pela mesma razão tiveram sempre o primeiro lugar nesse ex­

traordinário quadro social, que é o Presépio, em todo o mundo cris­

tão. Derivados ele ses grupos são ainda as "calendas" (repare-se no

nome) ele Cascais, e 110. �rupos-cantores do "Natais", das "Janeiras"

("Janeiradas" e "Janeír inhas") e elo "Reis" ("Reisada "), se bem

que essa derivação seja utilitária, todavia dentro do espírito da qua­

dra e, em alguns casos, o produto de quanto recebem seja para

Mi sas pelas Almas.
refeição festiva do dia de Natal, a "Consuada" ou "Consoada".

reune os vivos à me a comum. Os familiar s, que o podem fazer,
acorrem ele longe, numa, "férias de Natal", a tomarem parte. no

banquete da família. Há ementas COD agrada que, 6 cabem a esse

dia e, algumas delas, repetem-se, com o complemento ocasional e

próprio, no outros dias festivos do período, a prolongarem .e ace�·
tuarem a unidade om, norati 'a: • 110-Dc,111 ou Ano-. 10\'0 (Circuncí­
são d Senhor) e Reis. o Minho. a explicar bem a unidade na con­

tinuidade da c memoração, há a
" onsuada do Natal" e a "Consuada

elo Reis", uma no princípio, outra no final., .
•

Os vivos não esquecem os mortos da familia. Crê-se que as a�mas
elêle se sentam à mesma mesa. Fialho de Almeida. nas Ave". J\hgra­

tór-ias deixou um trecho. que revela êste entímento de candade e

piedade pelos morto .Lombrerno-lo: primeiro, o sspíríto de união e

fraternidade 1]0.' i, o. : .

_ "1 aquela noite de cordealidade, tão, !ntima na :--Ida _

do camp;
alentejano. em que o prlrnogeníto da farn ilia ,�em obrígaçao de co .

sagrar ao" criados o prim iro toast da ceia.. . (3).
- depois, a recordac.io e o respeito peI?s mortos:

"_
... à direita dela [a a vá J. marcando íntervalo na mesa, ';l�

t Ih
. . f

.

já 011ZL\ anos de fa!p('l(,o
a er mactívo aguarelava 0. a\'o: (]�Ie azia

. ." .

.

nota 50-
quando eu tocava os dezeseís AI' esse talher er a a gt ande

y,. , .. . �
,. I f 5lia perpe·

lemne ela ceia, o symbolo 'acrosanto do espl1'lto (e arn ,

11) Coimbra. 1913. pÓ17s. 97 e ss. . .

(2) T. de Sousa, O Gerez, 192'í. págs. 111 e 112.
"O Sineiro de Santa-Ap-

(3) Fialho de Almeida, Aves Migratórias, no conto de
mortos' Leite de vsscon-

tna", Lisboa, 1922, pág 80. Põem-se talheres para os

{\ 92
ceíos, Ensaios Ethnográphicos, vol. II Esposende, 1903, p g. •
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tuando o respeito do nome atrayez da revoluções da idade. O copo

(,ta\'a lheío o guardanapo c1e.'dobrado. e chegado à mesa o tambo.

I t'te A todo' o in,tante ia entrar na ala do p�'13ntasma do velho la­

\ rclllor. com a "tia matilha de galga argehr�a I e uma" daquelas

grande: risadas que êle dava em nos vendo �ehzes a t.o�os (-l).

Em Barre "o não se le\'an.ta a mesa depois da. refelçc:o, para que

a almas po: sam ir comer a" migalhas (5). o �1mho poeI? ,à porta

ele ca -a um prato com bocados de toda a comida. que fOI a me a:

elE' tina-se à participação das alma na fe ta ela !amlha (6). Quando

não é deixada a comida. lev antam-lhe a oracoes pelo seu eterno

de:::"an.'o. a melhor comunicação de almas na comida espiritual da

pr ce comum.• s oraçõe abrangem o morto e os .ausentes. É bem,
na pra íca. o pensamento de Goethe: au entes na vida ou na morte,
todo se conservam na continuidade do tempo e da gerações.

O centro porém. de todo o" iclo" e tá no Dia de Natal: ê nele.

na hora cio de 'cerram nto do Presé pio, em ca a ao dar a meia-noite

relógio familiar. na igreja ao oltar do hino de glória (Gloria in ex­

,.t+.j... .. na exaltação cio celebrante ela �Ii.. a do Galo, de braços
erguido: para o ltí.. imo. é nes e momento solene que o Natal pre-

1 arnente 'e abre em flor Cântico de cultura uperior ou de ní-

I e de chmen ões populare obem com entu ia mo de comoção
I E'hgl< na � nax -s. -II nciosas na espectatíva elo grande momento.

d Ih a h Ó zão ou harmonium, revelam e excedem-no em im-

pul d alegria as zaita: -de-Ioles, o gaiteiros de trupe completa:
m \ do canto do. COro. ela. capela, a que o. assí tentes corres-

pondejn na :-U� parte. a colaboração na aldeia, da Província é to­

u., IJ. rqu todo' no templo c ntam em coro o vilancete e as loas
a :\1 !1il1o. �Iue a geracões trouxeram na �ua tradição artística e

uge uv ate ao' no. '0. dia.
• em ru-s e o madeiro no terreiro; horn ris rapazes trouxeram-

n a tempo, com az: de Ies ta, dos arredores. aqui oferecido pelo ln­
I ador, alem. colhido entre muitos e abatido "em licenç·as. Veja-se

,

qu da BeIra; em I�danha a-" .ova informa Jaime Lopes Dias: -

"Em Idanha-n- ova ao a- mordomias de São .T oão, do E pirite
san rc., con trtYLIÜI

.

)01' gcnt 1110ça, que, -en[eitanclo os carros
o 1) I om grande' fita: multicolores, entre viva' aos santinhos
az n o- companhar ri lima grande caldeira c1 cobre cheia de

n d O de todos hebe� por um copo de lata, vão carregar
co ele velha arvores que hã -de arder no adro da

i�r nrn o da capel:;S daqueles. antas". (7) O enorme facho,

d:
Iemno que e e. a fogueira. todos o vi. itam à entrada

Hda ,Ia __ Irssa e, voto livre que representa ali arde tôda a noi-
too dia até C"

•

(; n õ • �

n umir: cantam em volta as loas e outras

11111'11 [ (�. �l mu�ta. dela J?erfumada. de alto encanto na sua

u T nl-.-..'
e

D'
Ing nU,ld ne. E, diz um rifão. "quem quer fogo, bus-

lia HO e fIto l
� a que partiram para a Mi sa do Galo. já deixaram

c€ po Ja_rE' I o .da amllla. é neces ário que ao dar a meia-noi-
g c I e: a I.

'

lum ;;;algrádo, ;'indo de profunda épocas humanas arde
(Iro leal em

- .

' ,

-A t
I um

carvao e cinzas o cepo do lar. ,r.,S e

lmor I rl permanência e de continuidade. Ex-

F albo de Almeida Id pAS 79Fernando Ba relro Ir: R
.

.

tantn armen o, 'ln R e.�Jsta Lusitana, voi XIX, Lisboa, 1916. pág. 95.

J Uopes Dias, Etno rahe\lsta. de Guimarães, vol. XXII, pág. 153.
g a da Beira, vOI, I, Famattcão e LlsbOl'o. 1926, pág. 138,
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tinto o facho,. a_cesso para o Menino, quer em casa, quer ao ar livre,
g�ardam-se tíçoes apagados e pedaços que não chegaram a arder;
hao de ser mu�to bem conservados em casa, para pôrern a ardem,
quando os trovoes ameaçarem os homens e os eus bens.

Admiram-se os presépios e as lapinhas (Ilha da Madeira), visí­
tarn-nos amigos e desconhecidos, como na Quinta-feira Santa (En
doenças) todos visitam as igrejas preparadas para os receber na

adora .ão do Senhor. Grupos entram e grupos saem. Foi de tradi

ção que ês es grupo cantassem loas em cada presépio visitado.
Passaram as "pastoradas" na rua a cantar; quando foi possível ves­

tiam de pa tores e percorriam os presépios na casas que a
'

que­
riam receber e nos templos em que sempre eram recebidos. Era o

dia próprio dos autos. ramo , entremeze , estrelóquio , tôda a gama
do teatro de I atal. Um esquema de auto é a verdadeira "pastora­
da " de Duas Igrejas (Miranda do Douro), rena cída pela dedica

ção e poesia do actual pároco ela fregue ia P. Antônio Mourinho:
um Anjo, guiado por uma estrela, conduz o pastores ao presépio
exposto na capela-mor da igreja matriz (8).

Artistas populare , escultores de Arte, freiras no. eu mostei­

ros, senhoras em sua casas, acerdotes nas igrejas, uns com arte,
outros com o empenho ela habilidades femininas, de maior valia
artística ou de pobre composição e humilde feitura, todos com a

emoção do Menino, fizeram, colaboraram. prepararam, criaram. em­

belezaram, contribuiram, o que quer que fos e e no que quer que

fosse, para o Presépio corresponder, nos seu limites de horizan­

tes diferentes, ao significado real com que na ceu e perdurou.
Há notícias de pre épios portuguese , a partir do éculo XVI. O

período áureo foi no século XVIII, como consequência da riqueza do

t mpo, ° da explora ão febril elo ouro do Brasil, e da Escola de Ma­

fra, que formou valioso grupo de escultore ,no ambiente artístico

de pleno barroco. Encheram-se catedrais, abadias, mosteiros, mas­

culino e feminino , igrejas paroquiai, capelas solarenga e
_

pala­
cianas, por tôda a parte. No estilo ela composiçao e da figuração re­

Iigio a e profana, prolongaram a arte da Escola. de Mac�ado de

Ca tro e ntônio Ferreira, para não falar de mais, os artistas I?o­
pulares, a armarem presépios populare . Do grande ..

centros, P�'!11-
cípalmants de Lisboa, mas paralelamente de Porto, �olm�ra,. Aveiro,

partlram arti tas de diferente "alares e saíram ll1flUenClas pro­

fundas; as oficinas de cerâmica os eus trabalhos e os coíaborado­
re em níveis artísticos de a\'t�lsa competência fizeram o resto" e

�ortugal inundou-se de pres épios de tôcla a escala d� valores artl�'
tícos e aparato o . Em terras ele Província, ainda hoje se fazem fi­

gura de presépio. E tremoz, Lisboa, .G�.üa, Coi�b:a, etc.; � se. ar�
rnam presépios: encontram-se composrçoes notavels,. de arranjo
com�o Ição populares, em Estremoz; smgelos e de. l�pr�sslOnan�
mode tia, ate pobreza, de factura, mas nco,. d.e espJrlt�ahdade, ede
�arcelos; de figuras numerosas, de ip:'erosm1l1 ap�oyeltame�toden_
figurantes, 111 Gaia; agrupamentos ti piCOS. na temat.!Ca locanão se
tro da normas tradicionais, nas lapmhas da _Madeira,. E

fala das figura' já industrializadas e de feiçao espec�al, embora

ra.ntenclo os tipo' tradicionais, dos presépios de santelros estabe­

ecídos ..

.
Po�que o presépio popular está dentro d�s �orizol1tes es�ll'l�

lualS de quem os faz, revela-se neles a irreverencra de certas f gu

(8) Pe. António Ma.ria. Mourlnho, em Mensário da Casas do povo, Lisboa, ns. lG

(Outubro de 1947) e 17 (Novembro).
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ra . já aparecida no el!tanto n.o p�e épios grandes, em que os escul­
tores incluiram ou deixaram incluir, com o pretexto da colossal ro­
maria à choupana do Menino, tôda a grandeza e tôda a miséria da
alma humana em eu e tendal, como aconteceu sempre e acontece
hoje, apesar de inci ivo _policiamento! mas .romarias .de hoje: al�i.
jado. meliantes. folgazoe dos mal variados canmbo�. A. I�­reverência in tíntíva, o choque de desafronta, a licencio I­

dade. o próprio e pírito de ínovação re,cr.eativa ou caricaturaí,
enriqueceram ele per onag n � nova 9 presépio que �s "?an'Ist!ls po­
pulare: fizeram. A falta de proporçoe e a mcongruencia ele epocas
e co tume com apre ença anacrónica de tipos, facultou a e tes pre-
épios pitare co inexcedível: num deles, de obra de Estremoz, alas de
oldado do tempo da Guerra Penin ular (grande barretinas, correa­

me branco largamente cruzado no peito, espingardas de baioneta fixa)
ladeiam o caminho do Rei Mago, a descerem para a gruta, no fun­
do de tudo. (9)

�la ,todo ele, desde que não e tejarn em Museus, surgem à luz
fe uva do Natal, que representa em todos a festividade do dia. O que
ele ão em expre são plástica, apoteótica, em imenso conjunto das
parcela. repre entada e toda elas juntas con tituem o ataI com
todos o epi ódio evangélicos do mistério, vive deante dos olhos dos
e pectadore no auto, e em toda a série drarnatúrgíca do I atal. Pre­
SépIO e auto completam- e e integram-se ao vivo nas práticas, ser­
mõe. e homilia litúrgica da Igreja; por i so o teatro do Natal, na
prática e petacular do Mi tério medievai, foi catequese e ilustra­
ção do culto e para o culto das fe ta grandes; aqui, a festa do Natal.
Em povoados portugue e. foram notáveis os autos do 1 [atal (lO) e
em outro' procura- e fazê-lo re surgir (l1). Romances de Natal, vi­
lancico ,canto de pastore. quadras avul as, loa , sairam do autos,
foram mtegrado nele. ou continuam o mesmo espírito, que os ani­
mou, e formam o ambiente e pecial da época.Pa. o� � dia de 'atal com toda a sua poesia. No dia 26, festa de
.... ant Estêvão, protomártir, permanecem restos de antigas práticas,que o Abade de Baçal (2) e o Pe. Firmino Martins (13) revelaramem Terra

..·_ ele Bragança; têm evidente origem medieval e continuamne a regiao devido principalmente ao seu afastamento no E tras­
��n ano' ão a d�n5a simbólica, os ma cara dos, a distribuição do

Pdl� de. anto"E tevao". vestígios dos banquetes, que vêm continuar
ii con uãda ; em conjunto formam a "festa dos rapazes". porqueao ele c?mo num de 'forço de disciplina, contida 110 dia de Natal,
quem dO�·llna. 1 2, dia litúrgico do, Sant s Inocentes, de sentimentoe ,e::o:aç.ao e treltal'!l�n�e ligado ao Natal, e tanto que em muitos pr�:epIO. fIgu o epísódío dramático da "Degolação dos Inocentes,

9 Os "presépios" foram pe ttemptc� t como hoje a1n;�ane��s e estiveram em permanente exposição em
grado Coração de Jesus ex:; boa os da Sé Catedral c da Basíllca do Sa­
l' curar S. ou lmJll"ovisad :m os de Machado de Castro) e em oratórios par­
P tS p.o" Hou -o ra

o nas vésperas do Natal, quando vai "armar-se o

de rvlrem sObre aI�re�de6, �ue encheram capelas e oratórios, e pequenOl,(10 Cardoso Marta Os n\u
e 50 re mesas, até aos de cela monacal.

revista Língua' portuguet;:;. r��Orts", da minha terra (Figueira. da Foz) na
/I. gueto Martins FI' oa, 1935, '1'01. IV, págs. 150 e 55. Pe. Flr1J1lno
193 e 65

o klore do Concelho ele Vinhais, '1'01. II, Lisboa, 1939, pé.ga.
11 Pe An ónlo Mourlnho Má' 7)JUlho), 14 Ag6sto) e 71 e� no das Casas do Povo, ns. 12 (Junho de 194 ,

12) FrancISCo 'Manuel Alves Áb �o de 1952)' Oberammargau em Portugal, etc.
do Dístrtr d

,a e de Baça.l, Memória Histórico-Arqueológicas
13 P Flrm n� A���o anca, '1'01. X. Porto, 1910, págs, 178 e 59.Martins, Folklore de Concelho de Vinhais, voI. II, págIJ. 10
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bem como nos autos, continuam o' banquetes simbólicos e as d
I 1 N

-

é j dmi
. s uancas

c � mascarar os. ao
.

c e a mirar que no dia 27, entre o Santo Estê-
vao e o� Inocentes, día em que se festeja lítürgicarnente São João

Evangellsta� os banquetes e as mascaradas liguem entre si os de 26 e

os de 28, t!,es dias de um posto atal, a continuarem-no como se fôs­

ser;. .as migalhas do N�tal,. mas um arrebanhar de restos de dats

proxrma e de séculos há muito passados, com sintomas de caricatura
e excessos do rapazio.

No dia �1 é a festa de S,. Silvestre; ha frio; clama velho rifão: Va­
lha-me S. ilvestre e a carm a que veste. Acaba o ano. Foi costume

aparecer em certa. povoações portuguesas um manequim ou andar

pela rua um ho�e� vestido de velho de barba , que representavam
o Ano Velho, vestigto certamente de mais antigo simbolismo do de­

mônio do Inverno. Cantam- e as .Ianetras, que se prolongarão no dia

seguinte: "janeira
"

e "janeiradas"; ele porta em porta, vão o ran­

chos cantando louvores ao Menino e à gente da casa. À meia noite,
faz cada um o ruído máximo que pos a, a afugentar o ano velho, não

\ enha fazer mal 0.0 que nasce: espanta-se o demônio do Inverno. No

dia eguinte, o Ano Novo ou A.1I0 Bum, passeava pelas ruas, por onde

pas ara o espectro elo Ano Velho um rapaz airoso. que representava
o Ano 1

T

ovo, a esperanca de novos tempos e mai felizes. Banquetes
de con uada, troca de presentes (das strenae romanas viera as etren­

nes france as de brindes e boas festas), família unida como no 1 Tatal,

auto e janeiras, enchem ele alegria as hora, Nos presépios, onde

i o era possível, punham ele pé o Menino: pois não era o dia da cir-

cuncisão?
Pelas ombras (1:1 noite ele dia 5 principiavam a cantar os ranchos

os "Reis", casa a casa: romances dos Reis, ]035 ao Menino, elogio da

gente da casa, petição dos "reis", condenação sarcástica. po� vezes

violenta, dos que se recusavam a atisfazer os -ogos. Nesse dia e no

"Dia de Rei ". gosavam-se os banquetes do dia: as, co�suadas dos

Reis (Minho) continuavam os ranchos a sua tleregrmaçao, represen­

tavarn-se o
"

uto dos Reis", subiam ao e trados, sob telha. ou na

praça a de coberto, o "Reiseiros" e a" "Reisadas", que havIa!l1 de

deixar profundo rasto nos "Reisados "do Bra3il e em outros �aIlados
dramatizado a+í ns dêlcs e por ctr= influenciados.. mela I1,01te apa­

gavam-se as luzes dos presépios, fecham·se capelas e. �r�t6rIOS, rec�
lhern- e o que. e desnrmam ou guardam sem POSS�bIhd�des de VI·

sita c apre entacão até ao atal eguinte. Desde entao, so os vemos

na capelas cios templos, onde são permanentes, e nos Museus, qu:
guardam os que por f rtuna e aca o 1ft foram parar, Em n�ssas �asa�:
abrimos a portas do oratório ou contemplamos o presépIOs pe o VI

dro que os resguarda. , . ( l.premieI'
Van Gennep e tudcu "1;(' (,�'d(.' de- Douzc Jours oe" 'e"

ele l'An.Rois) dans Ies ('ou1utn('S et ('I'oyanCl's po»ulaire, de Isa�oJ jp', ,.... .

t d R rio o(Yu� (

e puhlicou os resultados na Bevue de l'Instltu e .' o ...' iã�
Bruxelas (14) O bade ele Baf'al aplicou-os em pesquisa na �egt<a

,.. '>. me'ma onen -

(I� Bragança, e encontrou elemento. preCl?os coma d' se aten-
rao. Podemos porém ampliar, como fica dito. ?s qtll.nz� ��C\omemo­
�1::.:-!_11os à preparação do ratat, que faz .par�e m�e11 a�i:íli� se conhe­
I açao: um anexim português seja lernbr aelo. - e a

lonza é a que
ce o Dia Santo; ora, se a vigília faz parte da fesiad �e�as t>as jacu la­

prepara o Dia de �atal, com as no\'enas, as u um "

t6rias, etc.

(14) Vol. III, n. I, (Janeiro-Março).



A F o I g a

(Ilha do Faial Açore )

por ,Júlio Andrade

De Ilha para ilha e até mes mo entre freguesia. '.� co. tumes ��no o po,- (} po�' \ ezes, .ão tão diverso que embora ja relata�los �i.outros nao resisto a tentacão ele o fazer, ma. releganclo-o pala a

nha terra natal.
. . ,sus-O homem a quem cabe arrancar a terra o pão cotHhano para

letento próprio nas mais árdua: tarefa., tem também necess1dadem(a_expandir. f> em olguedó E tá m . mo averiguado que. enq�anto OUnuíãtur o artlg( ou de empenha qualquer mister. ass()b�anclo o'clntando pro�luz com diferença apr ·iável .. uperior r?n(lllne.�t� �strabalho Razão esta porque e criaram a: bandas reg1111 'ntals

('anto._ pau lôticr pai a a grande marchas.
. reser-... ao quer Isto dizer que a necessidade de expansão e reja
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vada ao elem�nto plebeu. Até ,as .classes previlegiadas foram buscar
os velhos seroes desopilantes a viela sedentária. Desde o minueto à
gaveta, etc., .até ao fox e recentemente o baião foi a dança ou o b'ai­
lho entretem!-1lento de velhos e moços das altas esferas sociais.

Nas aldeias deram-lhe um tratamento. mais comezinho, mais ple­
beu. Chamaram-lhes folgas. Mas, se. né'!-s cidades se requeria profusão
de luzes, candelabros de prata, castiçais dourados anefas de veludo
poltronas de damasco carmezim, cortinados de re;1das finas e os tra�
ços mais aprimorados da época, na aldeias os ca tiçais eram substí­
tuidos por canudos de cana pregados no tabiques de madeira donde
escorriam pingos de cebo. Cobria-os um teto forrado de cambada

de milho. Um arquibanco, duas ou três cadeiras de pau, floreira a um

canto e numa pequena mesa, entre jarrões de flores, o Emblema do
Divino Espírito Santo ou oratório, muitas vezes, causa desses baila­
ricos por prome sa feitas em horas de angústia, são o mobiliário da

maioria das casas de aldeias. Quanto à indumentária - a roupa do­

mingueira se não é a do trabalho que se abandonou naquele instan­

te. Nem causa espanto se virmos algum campônio descalço e roupa
remendada bailando a Chamarrita animadamente.

A folga é, pois, um erão campestre, reunião de rapazes e rapa­

rigas (e alguma gente de mai idade) bailhando ao som duma viola
_ instrumento semelhante ao violão (viola francesa) mas que tem

sõrnen te 5 ordens de cordas (mi, si. sol, ré e lá), as primas (mil), as

segundas (si) e toeíra (sol ), dobradas, e os dois nordõe (ré e lá)

acompanhadas de mais duas corda ,oitava destas. As toeiras e uma

de cada cordão são de arame amarelo. Tem, por conseguinte, 12 cra-

velhas.
Em folgas de mais opinião (ele mais fama ou de maior nomeada)

é a viola acompanhada ele violão e violino.
Não lhe tirem, porém, o ambiente campezino com a .ua natura­

lidade rude, mas sã, livre, mas sem pecado. Temos verificado que

tran portada à luz elo 01 da cidade e à selecta a istência torna-se um

bailho sensaborão, enfático e sem "ida. Falta-lhes aquilo que não lhes

podemos dar - o seu meio.
Ainda o século passado ram as folga animada com díversida­

de de bailho como o Sapateia Corrido e ele Cadeia. o Caracol, � TI­

rana, Abana, Práia, Mangericão: Matias Leal, Meu Bem e mais. este

número incluía-se a Chamarr ita, aquele que hoje predomina. Contra­
dança alegre, cheia ele calor, mais desopilante às agruras, de.sta Vida

que as mornas dancas de outrora ele cântico dolente e doentio.

Qual a origem destes bailhos?
Alguma ele, ta ilhas a -orranas incluindo a ele que tratamos, co­

meçaram a ser povoada' pelo ano de 1466. Se Já no an� de �511 as

folias ou danças de mascarados foram autorizadas no tnterior das

Igrejas (e os bailhos são pro-.. imos parentes daquelas pela, semelhan­

Ç�) é porque anteriormente e.'istial11 em a upradltél claul�la. Me­

chando ,entre aquela' data: npeuas vl ano, e �le . upor que sa� cOl��
temporaneas da sua colonizado Sendo esta Ilha pov oada pOI F

.

mengos e Continentais, seriam eles que as trouxessem e q_ue aqui

deixassem vinculados os costumes das terras donde pr.ocecllam
Já vimos no continente a.' dé.1I1<:as de Maces. das Fitas ou cad�:­

('OS, cios Arcos. etc. Scrâo de ('ria!':\() nacional'? \'i�'iam _P�;'a o con 1-

nente através elas ilhas cl pois de importadas da }< land,'�' '.

D· , '" iat I 1'01' d'l Lll,atallla que um
lZ-110S o sr. LUIS Chaves no 11'1<' .0•.

1(>
.• � .,' x., an 'as dos

sec�lo antes ele Cristo, Diodoro Sículo razio ,:elelcncl<l .'15 D,
I

�
rnbo­

Lusltanos. Parece-nos, pois, confirmar-se origem contll1enta , e
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ra povos extra fronteiras houvessern no seu folclore bailhos a assi­
milhar-se.

Outro ponto a e clarecer: e foi a Charnarr ita a scendento de al­
zuns bailhos ou .-e foram estes que originaram aquela ou ameia se

todo' importado.
O meu colega Manuel Dionísio. trabalhador incansável em assun­

to: etnográfico. diz ser a Chamarrita uma sequência de As Vacas,
bailho Flamengo. Talvez... Ma cingindo-me às evoluções deste
bailho. verifico que e. ta .ó por si, encerra quase todas as marcações
do' chamado: antigos ou velhos, Donde deduzo ser este de criação
mais recente. como nece. idade duma expansão mais activa, mais
alegre, de e palha magua s, consoante a renovação do Tempo Que ca­

minha de ha muito a pa: ses agigantado para o chamado dinamismo.
E o nome de Chamai rua será uma composição do verbo chamar

e o. ubstantivo proprio Rita (Chama a Rita!) de qualquer imperativo
para que esta mulher vie .. e fazer parte do Bailho e que tivesse fe­
rido a nota irônica do vulgo?

O certo é que nos últimos tempos ao organizar-se uma folga, é a
Chamarrita o hailho da noite e se qualquer ancião saudo. o da sua

juventude tenta renovar o. elo 'eu tempo - os bailhos velho, tem
a opa ição de toda a mocidade. E é e ta que sempre vence.

Vamos, pou dar alguma indicações como e inicia a foJga cam­

pestre.
� .ão teremo� Os complicado convites da: contradanças fidalgasda Cidade. Convidados. Sim, o. tocadore sem 0, quais, nada feito. O

resto, rapaze e rapariga rio lugar .ão eles que se encarregam de
propalar o acontecimento e quem vai empre tal' vida e brilho á folgado vizinho ou do parente.

.

Ao f�char da no.ite encaminham-se para a casa da Folga e veri­ficado numero. ufícíente, amai.' atreviclos (o clono da casa desdeeste momento. pertls ,to'lo <: a 'cendente à sua propriedade q�e ficasendo terra de. mnguernj \'30 para o centro da sala ou quarto (pe·
q�eno co�par�lmento que nem empre tem 16 metro quadrados) deb a o lev anta lo. e talando dedo. com a imitar castanhola ou can­tando, enquanto a. pequena OI' convite ou moto-próprio e aindalevada -

pel�.- companheira.. dão começo à primeira hamarrita .

.

E te bãilho poáe . er b ilhado com -lo G. . etc., pare . Poucas sãoa . ala �ue comportam ma�s do que te último número.Baílham ,dua vezes no _fIm da, quai a mulhere. deixam a roerasenr o por uora cl.- C011\ it e indicacõe que os homen fizeram
�ara que rim ele. [fJrmem par, a raparigas da sua arei .ão. Dado ocaso ri dJcwmú rl t haver 'ido Já onvídada (tirada) é vulgar fi-car a me 'ma pefluelia lazer 1) h

. . .

E t li Ih .., u� ar com quem avia dançado primeiro.
I

) ) 1 o PI . segue Invertenrlo- e o. papei Q50 ag ra os homensuepo: de a t 'rem tamb' � ... '11 1 1
. ,

I
'

roda e
- . "dI .lac o luas Chamãri itas Que. aem (a

. :0 tIrar o cavalheil'O in li('uclo llela mulher', E 'I;e ta contínuaceramonta e le\ a toda anal e.
Pr;c'entpmentt da I' ( h' .

ma nu . -o a '

-

1 .

d. éunan.lla que se bailharn. - Cha-
arrua do mel�me.m "

atr f Churna 'rrra .de ima, em lá menor: Cha·
Em temp:fl m i 1:

malOl
. rr1. manHa cio Caracol, em ré menor,

do T rreão, E ta comeu u�d�, l)'ll�\)a-�e uma outra hámada - a

('rmdenada «rém
I

1
ha- (' de orla as marcas das outras, mas

o l,ailho TI cr uz ",q�, a.
.

11 ql�e o.' pare' se toe". sem Tnicia·:a·�e
('!'tIZ que tl'rmin;\ P()� )1 •

o também (., nhocirln ])01 Charuarrita de
Com 'I

' IJ 1 a me ma for macãoo anr ar do tcrnp. ) pare' foram-se aproximauoo, tocan·
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do e prendendo até que se ajustaram como nos nossos dias, Se até
o nome se perdeu!

Como é sahi�o, ne tcs bailhos, entu iasmos e animação crescem
e aumentam, por, vezes, que nos surpreendem contadores com inte­
ressantes improvisos e rimas espirituosas, Vou tentar recordar al­
guns:

r:ro t:?�s de Dezembro, com tempo chuvoso, foi um aldeão à fre­

guesia visinha envergando umas calças de linho branco (o linho dou­
tros tempos_de urdidura caseiral) quem sabe se por extrema pobreza!

Como fosse algo enlameado, um dos cantadores sai-se com esta:

Menino das calças brancas,
Mande-as ensaboar,
Que as calças brancas vêm sujas
Para quem vem namorar,

Outra: Saiu dos Flamengos um rancho de rapazes e raparigas na

véspera de S, Mateus de Longe que ainda hoje se festeja na igreja do

Capelo, Era, então, costume irem em romaria fazendo paragem, no

regre SO, em Castelo Branco, Um elos tocadores da época que deveria

acompanhar o rancho, adoeceu, Como estava de namoro com uma das

rapariga da romaria, lá foi esperá-la a C, Branco onde bailhavam

animadamente, e, ao vê-la canta:

A noite pede desculpa
Por estar escura e chuvosa,
Ma sempre te venho ver

Meu lindo botão ele rosa,

Em tempos que vão longe, a cantar nas folgas não �ra excl�sivo
dos homens como vemos hoje, O elemento feminino íazía parte inte­

grante nos cantares e, vamos lá com Deus! sem rebuço pelo decoro,

muitas vezes, '

m
Uma dessas cantadeiras afamadas lan ou-se (10 desafio, com uiu

velhote também cantador de fama que, vendo o car o, mal pai ado, sa�
aborrecido a caminho de casa, Conta a história ao filho, um rapagao

também consideraclo bom cantador. Este, '.'e-te- 'e e todo �fa�odcom�
parece na folga, Lá estava ela ainda. cantando sempre, ca a a

cantiga o rapaz invetíva:

Eu venho de lá tão longe
Para ver o que aqui vai,
Para ver uma atrevida
Que descompôs o meu pai.

Ato contínuo ela responde:

Diga lá, senhor cabreiro,
Onde pasta as suas cahras,
Se as pasta na rocha alta,,­

O meu", pa 'ta suas barha

, h' ire desacrradá\el. J TO
O dito grosseiro na h0C"\ duma mui er e semi " e

,,' lo c
" '

1 ) \"11)'\" Iicou COlllt
entanto a hilariedadc foi t.io cstrotu osa que ( , ,�

o le::nbasse
d('�aJlal'eceu, Dera-se isto com U111 homem c t:\l\'ez ocas t ,

em desforço pessoal.



Quando ouço uma viola
Paro e tiro o chapéu,
• .ã me importa morrer

e houver violas no céu,

o tempo rola e com ele a� boas maneiras e apuro de educação.
_.L irn, ainda me lembro da' folgas erem animada' com o garga­
teado da: raparigas mas cada qual aprimorando o conceito e rimas
da: cantigas. Exemplos:

Eu era ainda criança
Mas lembra-me ainda bem,
Meu pai tocava viola
Pra ouvir cantar minha mãe.

ó viola portuguesa,
O teu tocar é sublime!
O· teus harpejes tristeza
Onde a minha alma e exprime.

Também Ca telo Branco deu afamadas cantadenas. Falemos de
urna de quem não me recordo o nome mas que e tá ainda na mernó­
ria de alguns velhos que assi .tírarn ao seus contundentes desafios
de que lev ava sempre a melhor Tinha ela um conversado que por
impossibilidade nem sempre a acompanhava, ma ela é que não per­
dia folga mesmo fora ela freguesia. Lá caminhava, só, bailando com
a animação de . ernpre. Defrontou- e então, com um moço artilheiro
com fama de cantador.

Ela:

Belos dia ,nela noites,
Bela. manhã, a. tenhais,
Vamo: falar a . aude:
E., tou hem. \ os como e tais?

Respo ta dele

ou soldado artilheiro
Venho ela guarda rendido
Eu tam})em e ou muito bem
\'0 fico muito agradecido.

Ela:

o .. 01 belo quando na: ce
D�lt raio em Cacilhas,
.J,a ()uh�mo um rlo outroComo ao a' mai familhas?

Ele

G�) tava de. '\ Ir mai' cedoTl\ {' um (J' - ,

,

e \ lO nao pude,.�grJl a minha partiriar lCOU tudo de saúde,
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Ela:

Tenho a lembrança de tudo
Tudo está a meu cuidado

'

Ficou tudo de saúde
'

Nisso lhes fico obrigado.

Mas ele é que não estava atisfeito pois queria saber do noivodela e canta-lhe:

Melro preto quando canta
Põe o pé no alecrim,
Já soubemos um do outro ...

Como vai o Manel Jaquim ?

Como era natural, causou esta cantiga um certo murmúrio e um
tal Zé Inácio por alcunha O faz cancela , intermete-se:

II

Quem deixou o seu amor
Para vir aqui bailhar,
É bom quando lá chegue
Ache outro no seu lugar.

Resposta dela:

Retira-te dessa porta,
Meu pé de orego acamado (1)
Pra que trazes na lembrança
O que não te dá cuidado?

E ela dando fim à Chamarrita, di se, sempre cantando: - Marílas
Campos Presinas!

Lembremo-no que os fin da Chamarrita são dados pelos can.ta-
dores com o trivial 'I'Irolé, depois elo mandador da mesma ter dito:
Chega a pares ou ada um aos seus lugares.

As mulheres para fugirem ao ritual Tirolé dos cantadores, prefe­
rem a frase já citada de Marffas Campos PreSiDa!' que, por. m�l� que
deite o bestunto a moer não ou capaz de saber o seu significado
Continuemos:

Num arrufo de namorados. Ela:

Tenho dentro cio meu peito
Um cravo branco riscado;
E tá disposto em águas firmes
Que por ti tenho chorado.

Ele:

Tenho dentro elo meu peito
Um canivete dourado
Para partir a rosquilha
No dia <lo teu noivado-

(1) o termo deve ser orégão.
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Ela:

Olha o mar tão chocalheiro
Em garrafinha de vinho;
Levantai lá a carrancas

Que tendes para comigo.

Ele:

E_ tava para e crever

Amor, a tua lindeza,
Ficou-me o papel em casa,
A pena em cima da mesa.

Ela:

Ainda. ontem estive ouvindo
J. Tum leilão apregoar
As juras que os nomes fazem
)'la ninguém as quís comprar,

E as im se divertiarn rapaze e raparigas dando larga" às suas

paixõe amorosas no meio do seu grande entusia mo e ardor em épo­
ca: de tanta privações mas que abiam aproveitar êsses momentos
com a alegria que Deus lhes proporcionava uavizando assim um pou­
co do seu sofrer.

_ Tão erá preciso e clarecer que dêstes despiques, muitas vêzes.
na cia .. um ca amento:

Cantiga. de um homem do Pico:

Quando fôr ao Faial
Hei-de ir lá cima à Cruz
Para te perguntar

e voltas ao Bom Jesus

Adeu '. ó Largo da Cruz
Aonde o 01 arrodeia,
Onde mora o meu amor
. 'ão pode haver coi: a feia.

deus. ó Largo da 'ruz
Caminho de cravos hra�cos.
Aonde o meu amor pas eia
Domingo- e dia. ·antos.

E ta rua não tem nome

�u hei·de lhe mandar pôr ...

Chama- e a rua elas rosas,Onde mora () meu amor.

AqUI fica (omQ que u '. -

trudo que pretendo con
ma Jn.t1 odur;ao aos Bailados e Danças de En-

men de amanhã ro . creyzar e desenvolver de forma a que os no­

fica que e I
I am I econ.'ttUlr quaisquer das danças coreográ-s (anc;avam e ball ' .

cuados I av am na Ilha do Faial em tempos re-



Refranerillo de la alimentación
Castillo de Lucas

1. - NECESSIDAD DE COMER

Sin beber y sin comer no hay placer
El mucho comer trae poco comer
El hambre es mala consejera
Hombre con hambre no sabe lo que hace
Hambre y frío entregan al hombre a su enemigo
El est6mago no se convence con razones

Estómago con hambre, no quiere razones, sino panes.
Hay que comer para vivir, y no vivir para comer

Todos los extremos son viciosos
Abusar es mal usar
De hambre a nadie vi morir; de mucho comer, a c.1iez mil
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.1 'o aprovecha lo comido, sino lo digerido
• 'o e lo mismo tragar que comer

i quiere ... cedo (pronto) engordar. come con hambre y bebe a va-

gar (de pacío).
Lo que entra con el capillo .. ale con la mortaja
� opa ... de la niiiez hay regüeldos en la vejez
QUIen bien come y bien bebe, razón es que carga lIeve
El buen alimento cría entendimiento
Donde no hay gordura. no hay hermosura
A la mujer y la mula, por el pico - o por la boca - les entra la

hermo ura,

Mientura: el gordo enflaquece, el flaco perece
El que no come. su casa descornpone
Que el que bien come y híen digiere, solo ele vie]o se muere.

II. - LA HORA DE LAS CO;\IIDAS

A la mesa y a la cama, a la hora horada
El que no lIora, no mama
•

o

o hay mejor mediodia que cuando hay gana
Comer tarde y cerrar pre 'to, la merienda quita de en meelio
Come poco y cena má.; duerme en alto, y vivirás
Come peco y cena má. poco
! lá � mató la cena, que :anó Avicena
Come peco y cena má.' poco
.. '0 le quiere mal, quien hurta ai viejo lo que ha de cenar
Por mucha cena, nunca noche huena
Por grandes cenas están las sepulturas llena
Cena temprano y vivirás sano
La mejor hora para comer es cuanclo hay hambre, habiendo de

qué.

III - LA :ME A

• Oi me a que :e ande. ni piedra en el escarpe
Comer y beber, sentado, y dormir, echado
En la me. a no 'e debe háblar de muertos
Comida hecha, compaüía deshccha
�� la ma' en el juego, la erlucación S'" ve luego
• I a tu mesa l1L a Ia aj na te sientes con la vejiga lIena

orner a gu to. y vestir. ai uso.

IV. - EL APETITO

rnuoh ham no hay pan duro
QUlPn c hien E I ian, pecado es el ajo que le dan

l ertuna. una oro, dos, plata, y la tercera, mata
· «enuna. U a' do mejor: tres, peor
Corniendo corniendo el apetito e va abrienrlo
EI comer cl ra car ha ta empezar
El comer in apetito hace rla!)() Y e. delito
.. Ia mato la gula que la ':-ipada'
Quien come de más, menos tiernpo comerá
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V. - MASTICAClóN Y DEGLUCI61 T

Comer y engullir no es todo uno
"No huelo, nada, que estoy rornadizada", dijo Ia zorra taimada
Que e� mas se ha de estimar un diente que un diamante
Boca sm muelas, molino sin piedra
Buena salsa es el hambre
De lo que me gusta, hasta que me tupa
De lo que no te agrada, no coma nada, y nunca mucho de lo que
te agrada.
Más come el ojo que la boca

Má.s malo es de hartar el ojo que el paladar
QUlen come despacío, como dos veces
Bocadito regular, que se pueda mascar

Bocado engullido, sabor perdido
Leer sin fruto sacar, es mascar y no tragar
AI que come y canta, un entido le falta.

VI. - LEGUMBRES, VERDURAS Y FRUT .\S

A poca rarne, muuha berza
Aceite de oliva, todo mal quita
Espinacas, comida sana
El tomate hasta que se remate
Si quieres tener el cuerpo sano, no le metas a hortelano
Comer verdura, y echar mala ventura
De gazpacho, no hay empacho
La carn e treny, la verdura allarga (valenciano)
Entre el arroz, que atapa, Y las uvas, que sueltarr. está la cosa

revuelta.
Con la en alada, o vino o nada
Quien tras la ensaiada no bebe, no sabe lo que pierde
Con melón, o sobre peras, o sobre hreva: , vino bebas

Sobre el pepino, vino

Agua al higo, y la pera, vino
Sobre caracoles, higos y peras, agua no bebas, o vino bebas, y

tanto, que caracoles, higos y peras anden nadando.
.

Sobre las uvas Y la miei sabe mal el vino, pero hace bien

Tras lo crude, puro
Ensaiada y agua bendíta. poquita
Arrós, que fa el ventre grós (valenciano).
Arrós, peix y pebrót, el vi hen fórt (valenciano)
El arroz, el pez y cl pepino, nac n en agua Y mueren 111 vino

Arrós y beguda, fóc de brasa (valenciano)
La paella cremá, esta millor sue la que no stá (valenciano)
Arroz crude, para el c1iahlo rabudo
Arroz de municiôn. para el diablo rabón
E mejor no menear el Arroz, aunque . e pegue
Coles y nabos, para en una ,,011 cntrambo
Caldo de nabos, ni lo quieras rn lo des a tu herrnano
La calabaza. 111 engorda ní embaraza, pera llena la n-iphza
Eres más, osa que la calabaza
La herenjcna para nada cs bucna
Caballero, tente en piernas: mal te harán las acelgas
Como vcrdolaga en huerta ,

Hácese más pre to que se cuecen los esparragos
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Lo espárragos, o los cardillo , o los ráoanos de abri�, para mí;
los de mayo, para mi amo o para mi hermano, y los de junio, para
ninguno o para mi burro.

Má valen dos bocados de vaca, que siete de patatas

Espinaca ,comida ana

EI tomate, hasta que se remate
Con tomate, ha ta el chocolate
EI cardo y el queso, aI peso
No tomes caldo de habas, que hace a las mujeres bravas
De lo que come el grillo, poquillo
En alada y visita, poquita
La ensalá, salá, poco vinagre y muy aceitá
Qui€n tra la ensalada no bebe, no sabe lo que pierde

on la ensaiada, vino o nada
Las frutas bien sazonadas, con razón son estimadas
Fruta de secano, muy sabro a; fruta de regadío, aguanosa
A la fruta verde y ai hombre mal barbado, dales de lado
Pera que dice "rodrigo", no vale un higo
La mujer y la pera, la que calla es buena
Pera que cruje y melón que rechina, a la cochina
Fruta cara, no e sana
La fruta, para que no haga dafió, cuando la coma el soldado
De los colores, la grana; de las frutas, la manzana
Una manzana diaria, aleja al médico de casa
Fruta como la uva, i,Quien la ha visto?, pues le dió su sangre a

Cristo.
La naranja y la granada, antes que nada
De la naranja, lo que quisieres; de la lima, lo que pudíeres, y de!

limón cuanto tuvieres.
i,Quieres un bocado? EI ní pero despestanado
AI hombre harto, las cerezas le amargan
EI melón-o-la naranja, por mafiana es oro, o - en ayunas.

oro; al mediodía, plata, y por la noche mata.
De la miel el higo es buen amigo
Uva con queso, saben a be o
EI rey fué viejo a Toro y volvió mozo
Los huevos, frutas y legumbre , no dan más que pesadumbres
Agua aI higo y a la pera vino
Tras lo crudo, vino puro

VII. - C RNES Y PESCADOS

Carne, hace carne, y, vino hace angre
La carne; pon carne; el pan, panza, y el vino, guia la danza
Carne cria carne, y peces, aire
Toda la carne es sospechosa, más la muerta es venenosa
Carne de hoy, pan d ayer y vino de antafio, y vívirás sanoEI lech6n, de un mes, y I pato, de tres
Carnero, comer de caballero
De la mar, el mero, y de la tierra el carnero
De enero, a enero, carn 1'0

'

Ave por ave, el arnero si volase
La vaca, bien cocida y mal asada
Carne de pecho, carne sin provecho
De la vaca flaca, la lengua y la pataEI caldo ele lorno, no lo echos a! perro
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Cena carnero, y amanecerá muerto
Si carnero asado cenó, no preguntes de que murió
La me a pobre, es madre de la salud rica
De la carne de cerdo, cuanta más menos
Si quieres ver tu cuerpo, mata u� cerdo
Carne de cochino, pide vino
Puerco fresco y vino fre co, cristianillo al cementer io
EI jamón y e1 vino anojo, estiran el pellejo
EI tocino y el vino, aí'iejos
Sin tocino la olla, el diablo que la coma
Ni olla sin tocino, ni sermón sin agustino
EI tocino hace la olla: el hombre, la plaza, y la mujer, la casa
De mala sangre. malas morcillas
Longaniza corta. sahrá más que longa
Carne en calceta, para quien la meta
Carn de pluma. aunque sea de grulIa
Carne de pluma. quita del rostro la arruga
La gallina hace la cocina
Gallina vieja, buen caldo hace
De aquella me deje Dios comer, que eleja los pollos y corníenza

a poner.
Capón de ocho meses. para mesa de revés
EI pato y el lechón, del cuchillo al asador
De las ave', la per c'iz. y sobre todo, la codorniz
Perdiz azorada, media asada
Tapar la nariz y comer la perdiz
A perdiz por barba..' caiga el que caiga
O perdiz, o no cornerla
De la perdiz. lo que mira al suelo; del conejo lo que mira al cie-

lo.
Siempre perdiz. hasta el obispo cansó

" De las perdices hastiado. el rey pidió gazpacho
i.Quiere� comida mala? come liebre asada
Carne, carne cria. y peces agua fría
Más "ale agua de carne que carne de agua
Todo pescado el flema . .Y todo ju go postema
EI besugo mata mulo, y gana mula
EI pez fi' co. gástal presto
EI huésped Y el pece. a los tres dias hiede
EI oj , ClI besugo; al enfermo, el pul 'o
Mala boca, pcces coma
1entir y comer pescado. quieren cuidado

Pescado de mar, siquiera con cu nar

De los pecados. el mero; de las carne', eI carnero
.

Buena es la trocha. mejor el salmón; hucno es el s<\balo, cuan-

do es de sazono
EI sermón y el salmon. por la cuaresma tiel10n sazón
En los 111 ses que no tienen erre. no coma' peces
El p cc ele mayo. a quien te lo pídiere. �dalo
Si no te quires casar, come saualo por San Juan

AI clérigo J a la trucha, por San Juan los bu sca

Por San Blas, besugo atrás .

Cuando 1 gochu está C11 sazono nuchés non (Àstunas)
Las sardinas, írccas. fría:-; Y fritas

.

La sardína y longaniza, al calor de la celllza

La angula, enpnnada, y la lamprea, eseabechada
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No comas lamprea, que pones la boca fea
Pescado cecial, ni hace bien ni mal
De la pescada, la rabada

.'

Quien come pescado y bebe vinada, TIl come ru bebe nada
Si a tu marido quieres matar, dal e caracoles en el mes de San

Juan.
Quien come caracole en abril, prepárese a morir
Con caracole , higos y peras, vino bebas
La langosta hace la tripa angosta
Después de los pece , malas son las leches
Quien come be ugo y agua bebe, no preguntes de que muere
EI arroz, el pez y el pepino, nacen en agua y mueren en vino
AI escabeche, eche ....

La sardina, lo que requieres es pica y bebe
Carne y pescado en una comida, acortan la vida

VIII. - LOS HUEVOS

EI huevo, fresco, y el pan, moreno

Quien se come un huevo sin sal, e come a su padre si se le dan
EI huevo por la yerna, y la mujer, por fuera
Lo huevos y la legumbres, no dan má que pesadumbres
Huevo solos, il manjares, y para todos
EI huevo, cuanto más cocido, más duro
Un huevo es poco almuerzo; do , algo son; tres, almuerzo es, y

cuatro, ya e demasiado.
Tras el huevo, blanelo o duro, vino puro

IX. - L LECHE Y SUS DERIVADOS

La leche, al pie de la vaca
La leche ale deI mueso, o del pienso, y no del hueso
La mujer que cria, e más madre que la que solamente pare
Leche, angre y manteca, toclo ele una teta
La leche de abril, para mi; la de mayo, para mi amo, y la de

junio, para ninguno.
Lo que en la leche e mama, n la mortaja se derrama
La leche y el ino, hacen al ríejo nino
Leche, miei y mo to, hacen ai viejo mozo
Come leche y bebe vino, y hacerte has de viejo nifio
Leche, de cabras; queso, de oveja, y manteca, de vacas
Dijo la le he al agua:

..

j En hora mala vengas, herrnan j"
"Tr�s la leche", dijo el t atin , "I o bebas vinagre, agua ni vino"
Encima de la leche, naela eches
A la leche, eche, agua y vino ele carnino

.. � la leche, n�cla le eches, p ro le dice la leche ai aguardiente:.Dejats caer, valiente; ".
Dijo la leche ai vino: "[Senis bi n venido, amigo; pero no usesmucho este camino .".
La leche con víno, tórnase v nino
El queso es sano que ela I avaroNi comas mu ho queso, ni ele m020 esp res esoDel que_o: un pcdazo, y que te dure un afioTodo el ano queso, y ai afio un quesoSueso, de ovejas: leche, de cabras, y man teca, de vacasEI queso y el bal'hecho, en mayo soa hecho
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El queso de mayo, para guardallo
El queso, ciego
EI queso, pesado, y eI pan, liviano
Queso ciego y pan con ojos, quitan a mi hijo los enojes
El cardo y el queso, al pe o
EEI cardo y el queso, al peso
EI cuero y el queso, comprarlo por peso
Algo es queso, pues da por peso

X. - EL PAN

A Aquel loar debemos cuyo pan comemos
i mesa sin pano ní ejército , in capitan

Pan de trigo. lena ele ensina y vino ele parra, sostienen la casa

Quien más de pan de trigo busca, sin seso anda
El pan de Astorga, mucho en la' no y poco en la andorga
Harina mala. mal pan se amasa

Pan ca era. de ese quiero
Pan cas ero, satisf'ace: pari ele panadero, a la hora. hambre
Pan caliente. mucho en Ia mano y poco en el vientre
Con aceitunas y pan caliente, se rnuere la gente
Pan caliente mata a la gente
Pan de ayer, vino de antaüo y carne del dia, dan al homhre Ia

vida.
Pan tierno, casa sain gobierno
El pan reei nte. abrirle el gollete
('011 pari calicnte, no bebas de Ia fucnte
Azua fria" pan callente, mal para lo' clientes

Ias valo pan duro que ninauno .

• \ bucna hambre. no ha�' pan duro

pan duro, dienrc agudo
EI pano por cl color. y el vino. por el sabor
El pari, blancó. :,' la mujer. morena

Pau d ceuteno, con hnmhre es bueno
EI huevo f're co. y el pau moreno

De los olores. cl pan. y de los ::-,,1hores, la sal

T'cx ado de mal pnn, ni lo comas ni lo des a tu.can
Qu icn hleu C(H11l' el pan. no lia menexter manjar

EI que C0111e hicu el pano pecado e.� el ajo 9u� le dan
.

s
1'a11 con ojo: y qUt'SO sin ojos, q�lltan a 1111 h�JO lo enojes

Mas '\'<.1 I€' pan con amor que gal1ll1a con doloi

más rnoll 'tl's. ma. morletes
TO solo dE' pan vive el hombre

Pan ,i110 \ carne rrian huenc sangre
1'al1: jamon � ,in;) núcjo, son los que hinchan el pellejo
Pano solo cnmagrecc
Pano a hartura, �' vino, a mesura

Pari con pan, comida dl' tontos

Come 11<111 ," ht IH' agu:1 y vivirá vi.da. lan�a
I uuen yientl'e

Agua f'rín y pun caliente, nun('� ncieron

('011 pan y vino, se anda el l'am�no
Pan e vino iuega que n011 c.rrmsa nue\'a

.

Dond no ha'\, hal:ina. todo es mohina-o tremolma

ontigo, pan y cebolla e a
Bueno es 1 pan, vcro mejor <:011 algo que agr � r
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XI. - LAS BEBIDAS Y LA SED

Ni comer sin beber, ni firmar sin leer
Mál mascado y bien remojado
Beber, para comer, y aún eso, sin exceso

Cuanto más bebo, más sed tengo
Beber con medida, alarga la vida
A quien bebe, hablar no se debe
Beber, de codo, y cabargar de payo
No bebes sin ver, ni firmes sin leer
La bebida, fría, y la comida, caliente

.. .

Comida fría y bebida caliente, nunca hicieron buen víentre
La bebida moderada, es salud para el cuerpo y alegria para el

alma.

XII. - EL VINO

EI vino, como rey, y el agua, como buey
Ni vino que hierve, se puede beber ni bien con reposo se pue­

de tener.
Vino deI afio y día; pan, de antedia, y carnero-o carne, del mís-

mo dia.
EI vino afiejo, leche es para el viejo
Ei vino aplaca el hambre
Cuesta más alimentar un vicio que criar un hijo
Dijo el Sabio Salomón, que el buen vino alegra el corazón
El vino alegra el ojo, limpía el vientre y sana el diente
EI vino no pruebe quien mal vino t icne
EI vino bueno es caro, y el mala. hace dano
Camisas donde no hay Iino, borracho donde no hay vino
Abrigo contra el frío, e tar bien bebido
Más abrigan buenas copas que malas ropas
EI vino es pan y media
Vino por fuera y ino por dentro, cura todos los males al mo­

mento.
En habiendo vino, aceite y manteca de cerdo, media botica te-

nemos
EI víno, en la botica,
El v!no con agua es salud deI cuerpo y deI mismo panoEI VInO, usado, y el vino mudadoEl vino ha de ser comid� y no bebido
S?pa en víno, no emborracha. pero gachaVInO bueno, no hay mejor belefioEI agua, para un susto, y el vino. para un gustoEI vino, para que sep.a a vino, se ha de beber con un amigoEI vmo dem�sIado, m guarda secreto, ni cumpre pal abraDo mucho vino es, luego es la lujur ia v todo mal de puésA mucho vino, no hay cabeza

.

De vino abastado, de razón menguadoDo entra beber, sale aber

Eon�e el vino e�tra, la verdad ale.
Ef vida deI �erdIdo, poco zíinero y harto de vínoVInO no tiene nada de verguenzaTabaco toros na' .

Entr B '

V
Ipe y VIDO, llevan al hr mbre a San Bernardino

Nin
e aco y enus, eleja SIl vida el indiscretoguno se emhnaga deI vlrro <1 su casa
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El agua, para los peces, y el víno, para los hombrcs
La pnmera .es la de la sed; la segunda, por compafiía; la tercera

�s alegna y la cuarta, borrachería

�l Vll10 da fuerzas y el vino las quita
BI mejor vino se torna vinagre
BI vino sacado, hay que beberlo
V ino acedo, pan de centena y tocino afiejo, mantienen la casa

en peso
Detras de todo, detrás, vino beberás
EI espafiol fino, con todo bebe vino
Tras lo crudo, vino puro
Con la ensaiada, o vino, o nada
Carne de cochino, pide vino
Con caracoles, higos y peras, vino bebas
AI escabeche, eche ..

El arroz, el pez y el pepino, nacen en agua y mueren en vino
Con pan y vino se anda el camino
Carne cr ía carne, y el vino, sangre
Fruta como la uva, quien la ha visto, pues le díó su angre a

Cristo ?
Beber buen vino, no e::; desatino; lo mala es beber vino maio

Bebe vino cada dia, pero nounca en dema ía
Bebe q ue te rias del vino, y déjalo an te' que se ría de tí el víno

XIII - EL AGUA

19o tiene el agua cuando la bendicen

El agua, ni envejece, ni empobrece
EI agua, ni enferma, ni embeoda, ni adeuda

Lo que peco cuesta, peco vale
EI agua cara es siempre mala

Agua manantial. de íuentc viva

Con agua y con aire, 110 convides a nadie

Sin 0101', color ni sabor es el agua mejor y halo. de ver el sol

gua que huela, no la bebas
4 gua que algo huele, o LI algo sabe, otro Ia trague

Agua manantial, fresca y limpia
Agua corrientc. 110 mata a la gente
Agua estantia. mala bebia

Agua estancada, agua envenenada

Qui n mucha sed uenc, de cualquier agua bebe

Agua 111,1Ia, hervnla y colarla

Agua perdida, colada. hervida

Agua de sierra, ':>' sombra de piedra
Cuando más el hidrópico bebe, más sed tiene

Agua on ayunas, tl mucha o ningu?� ,'.

Agua f'r la y pan caliente. nunca hicieron buen vrentr

A la hora dei sudado, el agua tría a un lado •

Beber sudando agua fria, da catarro o pulmonía
Agua calicnt . 110 dana el diente

EI agua. aunque tan hlantla. todo )0 ablanda

Come pan v bebe agua v vivtrás vida larga I '1'0
' " I apos por e 1

No me eches agua en el vino, que anc as gusar

Baco a muchos 11a matado, 1 eptuno, a l1l�guno I a la cara
Borrachera, de agua: que la de \'1110 os CaI a y sa e

EI agua aclara la \ ísta

Bendita sea cl agua, por cara y por barata
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XIV - BEBID S Y ALIMENTOS AROMÁTICOS

Agua cocida, alarga la vida
.

Jurado tiene la menta, que al est6mago nunca mienta

Las cuentas, claras, y el chocolate, espeso
Eso no cuela ni con chocolate

XV - CONDIMENTOS Y GUISOS

Ruir del perejil y salir en la frente,
Dorrnirse sobre los laureIes
No vale un comino
Eso es canela fina
Buene es el culantro, pero no tanto

_ .

iQué seria de los villanos, si de la noche a la mariana se perdie-
ran los ajos ?

El ajo es la triaca deI villano
Pecado es el ajo que le dan, at que come bien el pan
Sobre el bien comer, ajo
La pimienta es chica y pica
La pimienta escalienta
Falte en tu me a el pan, y no falte la sal
Sin sal, todo sabe mal
Sin sal, ni plática ni manjar

o comas mucha al, que te hará viejo
A buenas gana , huelan las salsas
Caliente la comida y fría la bebida
Lo caliente es lo que ha e buen vientre; lo frio, échalo al rio
El fuego ayuda al cocinero
A ese manjar me allego que se allega aI fuego
No comas crudo, ni ande con el pie de nudo
Carne mal lograda, primero cociela y después asada
Ni de amigo reconciliado ni ele manjar dos \ eces gui ado
Caldo recalentado, dalo ai diablo
Lo mejor de Ia cocína, es no abu ar de ella
No preguntes d qué murió quien carne a. ada enó
Quien cena carne as. ada, la fosa tiene preparada
Duro de coceri duro de comer
Lo cicido, bien cocido, y lo a ado, mal asado.
Lo frito, calentito
Las sardinas, Ires a , fritas y frias
Lo de todos lo dias, cansa y hastía

I. - L OLLA

Más vale vuelco de olla que abrazo de moza
U�a olla.y una vara. el gobi rno de una casaNi olla sin tocino, ni boda sin tamborino _ o, ni sermón sin

agustíno, Ó, ni cena sin vino
'

Olla sin sal, no es manjar; al gato e le puecle darLa oll� SIt: verdura, no tiene grada ni harturaO�la sin píedra, marido sin cenaNI olla descubierta, ni casa con dos puertasOlla reposada, no la come toda barbaLa olla y la mujer, repesadas han ele serOlla que rnucho hiervs, sabor pi rde
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OUa, l.�or quê no cociste? - Duefia, porque no me mecíste
Moza, f-para qué me hurgas, pues el suelo no me mudas?
Despues de DlOS, la oIla, y todo lo dernás es bambolla

.

E.l garbanzo y buen ladrón, de .... " son
SI comes potaje, comes carne
Todos los dias olla, amarga el caldo
Cada dia gallina, amarga la cocina
AI buey cansado, mudarle el pienso
A oIla que hierve, ninguna mo ca se atreve
Caldo ele Toledo, resucita a un muerto
Sopas, lo rnismo da muchas que pocas

T.oma. después de la sopa un trago, y ríete de médicos y boticaríos
SI quieres ver a tu mal ido gordito, después de Ia sopa dale un

traguíto
El buen caldo, ai buen vino le abre camino
El caleio, con taza y sin asa

Caldo de gallina, Y precaución, a discreción
Precaución y caldo, nunca hicieron dano
EI casamiento Y e1 caldo, pelando
Caldo recalentado, doilo ai diablo
D spués de Díos, la olla: todo lo dernás es bamholla

XVII. - HIGIE E POST-PR.\ DIAL

Después de comer, dormir: y eie cenar, pasos mil

Quien come y deja. dos veces pone me a

Mejor e quedar con gana, que estar enfermo maíiana

Mejor es gana que empacho
TO comera mucho quien mucho come

Quien comio hasta enfermar, ayune has ta sanar

Más mueren de ah itos que de aflitos

O con oro, o con pia ta, o con biznagu, o con nonada

O tca. u oro, o hiznnga. y mejor es nada. o sola agua

D spués de comer, ni un sobre. crito Ieer

EI espafiol fino, dcspués de comer tiene frío

Barriga caliente. pie dunniente _

Comida sin si sta, campana sin badajo
Bicn ccnar y mal dormir, juntos los vi ir

EI homhre bicn comido bien bebido, no e acostado cuando es

dormido
Tras la cena, pasca: tras la comida, siesta tranquila

XVIlI. - EV'\'CUACIÓN I1 TESTI AL

Con crinas y cárnarus, se desayuna 01 médi�o todas las marianas

Entre cámaras y tapou. está la buena elecclOn

1 comer V ai vaciar. no se apre 'urar
. .

.

hornbre recién levantado, 111 le propongas negocio 111 le pidas

prestado . .
.

Cursos, catarros \' cuida, quitan al viejo la vida

Tres "ces" mntun a las viejas: caída, catarro y cagalera

EI estronímtcnto sicmpre rnucre de camaras
.

Jeringa, avuda. clister Y lavativa, son una cosa misma

ince nyudas. una purga
Dia de purga. dia de sepultura
Cuando bla�ndu, cuando duro, nunca le f'altun achaques ai culo
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RESUMEN

EI hambre no tiene espera
EI hambre es mala consejera
El hambre no admite fiador
El hambre echa el lobo al campo
El hambre aguza el ingenio
EI hambre carece de ley
Las viandas preciadas, con miedo s�n agraz
Conforme sea tu vivir, será tu morir

Comer, santa palabra es

AP�NDICE, - REFRANERILLO DE U A COMID ESP �OLA

No hay mejor melodia, que el buep apetito
"

En ayunas, el melón - o la sandia, e soro; a medíodía plata, y
por la ncche, mata

Aceituna, una; dos, mejor, y tres, peor
Aceituna, una es oro; dos, pia ta, y la tercera mata
Las sardinas, frecas, frias y fritas
Jamón y vino afiejo, hinchan el pellejo
Con tomate hasta el chocolate
EI tomate ha ta que e remate
Arros, que fa el ventre gro: (valenciano)
Arros, peix y pebrot, el vi ven íort (valenciano)

,

EI arroz, el pez y el pepino, nacen en agua y mueren en vmo
Arros y beguda, foc de brasa (valenciano)
La paella cremá e. tá millor que la que no stá (valenciano)
Arroz crude, para el diablo rabudo
Arroz de municíón. para el diablo rabón
Es mejor no menear el arroz, anunque se pegue
Arroz y tartana y casaca a Ia moela (vai nciano )
Hacerse má presto que, e cuezan los espárragos
Lo e parragos de abril, para mi: los de 1113yo, pa':a mi amo,. los

de junio, para ninguno
A �erdiz por cabeza - o - para do. perdic s dos
O perdiz o no comerIa
De Ia perdiz lo que mira ai suelo: del correjo, lo que mira ai ciclo
Todo el afio, que o, y ai afio un queso
Queso de ovejas, le he de cabras y manteca le aca
Fruta como la uva �quien Ia ha visto", pues le dió su sangre a

Cristo
Agua cocida, alarga la vida
Ni mesa sin pan, ni jército sin capitan
Ní comer 'in beber, ni firmar sin leer
Vino de Y<,} es y Ocaüa, Ia m jor cosa de Espaüa
",ino d� J eroz. no hav mejor medicina I ara la v jezSI Castilla fuera vaca, Rioja la rifionada
E!1 la mesa dono t iav.ia, lo pt imero, sidra
Vino de manzanas" 111 ( \ ino ni es nada, bébalo la gcnt astur ianaTolo el que bebe licores sunírá mil 'in ahorosBeber buen vino. no es desatino; lo e beber vino maioContra el flato, bicarbonato
Contra el flato, plato
Mas alimentan patatas en paz, que tajadas en guerra
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EI Tahaco en el Folklore
Felh. Coluccío

La ch ilizar-ion conoce ai tabaco como un "alimento nervioso",
Es indlscutihle que tal denominarión o classificación está acerta­
da. No nutre aI organismo. e cíerto: no provee de vitaminas, es ver­
dad, pero Letourneau, aI incluirlo como tal en su Dícttounatre des
S<'i('udes Anthl'opologiqll('s editado em Paris t s/f ). sabia perfecta­
mente que el tabaco era y es consumido por millones de seres de am­
bos sexos por una apetencra nerviosa del orgaoismo humano. tan de­
sesj C1Ulb a veres, que hav qUICIH'S podrian pasar vários dias sin
probar alimento alguno, sin poder en cambio resistir, sin perturbar­
se psiquicamel,tL'. unas pecas horas sin aspirar el aroma de un cí­
garrillo.

Lo íut cr • s.mte es que el tabaco. como muchísímas plantas estu­
pefacientes (la C:OS<l por oje) no, se incorpora de diferentes mane-
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tas al folklore universal, integrando el mundo de las leyendas, em­

pleandos ele en la medicina popular, enriqueciendo el lenguaje vulgar,
dando origen a costumbres curio a etc. etc.

En las leyenda , aparece el tabaco vinculado a la lechuza Leh­
rnann- itsche, a quien tanto clebe el folklore argentino fué de los
primeros que pudo con tatar esta correlación, la que es dificil poder
explicar de otra manera que vinculándola a la onomatopeya. Así por
ejemplo en la versión iguiente de la prcv.ncia de Tucumán: La le­
chuza se dedicaba a la venta ele tabaco. De su bondad se aprovecha­
ba la vizcacha, a la que los paisanos llaman .Iuan Cruz. La venta a
fiado fue tan grande, que la lechuza veia quebrar su negocio, decie­
didiendo por ello exigir que se le pagara le adeudado. Entonces la
vizcacha hizo una cuev a v se metió en ella. Desde entonces, la le
chuza (la vízcachera) vive apostada a u entrada y cuanrlo la ve, gri­
ta: "! José Cruz, tabaco, tabaco!". La vcrsion ontrerriana es algo
diferente: Três muchachos que ennoviaban habian reunido cíerta
cantidad de tabaco en la casa ele su novias, de oficio planchadoras.

Pera estas abandonaron el trabajo y se dcdicaron a fumar el ta­
baco recojido sin dejar entrar a sus prometidos. Fu ron estes a con
sultar a una bruja, y e ta transrorrnó a las nov ias en vizcachas y a
los jóvenes en lechuzas, ondenándolos a vix ir en las proximidades
de sus cuevas, donde siernpr gritau t

' trt'l'a'('j tabaco ! ... ! tl'l-ra'el
tabaco ... ! Nl pízcat . " Xi pizea!

EI tema dei taba 'o que como dccimos admite la int erprctacion
onornatopéyica dei canto o chistirlo cl la Iechuza, tambien aparece
en una leyenda de San Luis, \ arrante de 'de Iucgo. de las anteriores:

Un arriero encuentra en su camíno a Ul1 anciuno (que no es otro
que Dios rnismo) que le pide taba o. Como se lo mega, lo transfor­
ma en I chuza, repitiendo siempre ste cantar: "Traís t.ibaco ? Traís
tabaco'?" Las mulas se transtorrnan en tierra de Ia que hrotan nu­
mel osas plantas de taba o.

Una leyenda santaíceína os similar cn su sentído a las ante rio­
res: La lechuza y el sapo Iorrnan un matrimonio bien <.1\ eru'o. L,-,
prirn ira gustaba extraordináriamente dei tabaco, y cl segundo, de
Ia bebida. POI' eso, cuando una vez la. Iechuza lo mandó a comprar ta­
baco, el sapo se gasto el dinero en la bebida y :-;e cmbrrago. Cuando
legó, ella le preguntó: 1'1·;�i!-. tabaco '? Y el le contesto: �i JI<I un p ucho.

1 o pudiendo con su gcnio, Ia lechuza lo dovor-o, � cs desde en­
tonces que todas las lechuzas gritan: Trnís tabaco ? Y los sapos res­
ponden: Xi pa UD pucho.

.

Leyendas sobre las lechuzas hay por i ntos en 1 resto de Amé­
rica, pera que separnos, no aparece cn ellas vinculadas '1 tabaco. En
el Alto Amazonas, Watrin rccogié una muv curiosa de como entro
entre los indios ocaynas el conecimiento <f 1 tabaco y su uso: "Lu
madre dei pero tenta d I tabaco una sola planta que dió una hoja
enorme. Elia la arranco y llenó una cesta e tando bicn torcida y
prensa�� la suspendíó para secaria ensima del fogem. Cuando 1 pe­
ra V,OIVlO de caza y vió el tabaco creyó que era un excremento ..

"

Es e.sto repugnante. tira esta sueíedad, que idcas tien s tú ele guar­dar ísto ? ; ! que sueíedad : "y cl tira el tabaco af'ucra. La madre del
perro Hora, va a recoger el tabaco que llmpia, díclondoc.. "E, este
tabaco; yo voy a en. eõarto como se utiliza". "\ asi nos ha 'cnido 1
tabaco que nos otros hemos 0118er\'<I<lo."
r

•

En la parameol9gia popular hallarnos incorporado 1 tabaco C11
".anos refranes y aun n COI las. Antiguo es aquél qu di e: Baco,\ enus y tabaco pODeD al hombrc Ilaco, equivalente poco más o me-
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nos al seguiente: tabaco, mujer y víno, con tino. Los espafiole tie­
nen una copIa muy sugestiva para reemplazar a St08 reíranes de­
ma lados claros:

Tabaco. vino y mujer
dafian a Ia juventud;
pelo tomados con regIa
son para el hombre salud.

Hay un dicho muy conocido en nucstro país, Uruguay y Chile:
Acabase ele ('I tabar-o, con el que se expresa que se acabo algo que
uno tenia, por ejemplo dinero. bucna "OZ, buena suertc, una amistad
vantajosa te, En i\lé 'iro €11 enticlo figurndo. tabaco ::-iglllficD bote­
t.uta y tamhicn va licnt c. csrorzado. y re: ervan cl nomhre de tabaco
"1ll<1I ilIo parn la mm ilu <ill.1, r stu, ef::lcie,ltl' de' "ri ·tL' renomhre. Y en

casi toda Arnérica l' nt r al, punvr 'I' UDO tl' 1:: •• : tubaco sign iíica po­
ner se de mal humor.

Agreguemos p(lr fin. que en casi todo el mundo, Ias hojas ele ta­

baco a Iult 1 de L]]'::-, In qu � torrnun ya n ('OI t ,li lus los cuzarro-, ,l'

emplean para cicatrizar hcrirlas: micntrus tanto cn nue: tr.i I'un: Ju­

J na, cl tahc \ o mulido con >.; I lo cmplean lu,' indigcnas para ti at,ir

enrerrne dad : ri intartus

Qu rom» agre�ar que cl uso df 1 tabaco cn ceremonias mágica:'.
," CCI'e11101'1 ',' de' ami: t"el l'S xtruorrlinárto en !llela xrnértcu y que la

pipa de la IMZ jugo papel irnportuuu .simo em lodo 1 contíncnte. es­

pccia I men te en su parte norte.

Bibliogl'afia:

Robert Leh mnnu 'íit!"t'I\l', in Las a\('. ('11 1'1 íolklorc

sudn 1II1'I'km o.

I,�I 1I00'IIt'I'O, \ 01. 2, n. -t, )I, 276·:!S9, RUI'no>.; .\in'>.;, ..

19"0- 1 ')')'). -

PI���' Coluccio: nie('Íonario Polklôvtco �\ 1'�I'llt ino, 2a,

C'tlk. Buenos .\itT'" 1<�1 .\tl'lIt'() 19;;0,

\ntonio St'l'I'ano: EI uso del tnbaco ;\' \ I J?;t'tait':- uar­

COti;"lll1t'>.; ('Ilh'!' los iudíl!.'('na>.; (h' .\lII,�I'i('a, in H,'\ ista

(;('o�'Mka .\ mr-rteanu. a. II, 110. t;;, }l. ·11;;-129, Buenos
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A proposito do nosso último Boletim e da apresentação de "O
Ví lâo" (ele São Franr-isco do Sul), no Festival Folclórico de São Pau­

lo, do Iestejado homem-de-letras cearense, dr. Florival Scraine, rece­

bemos esta manifestação:
"Fortaleza, 27-fl-5-!.
Prezado arn". e confrade \\'alter Piazza.
Agradeço-lhe a remessa cio último número do "Boletim", que se

acha excelente do ponto de \ isto intelectual c' sem dúvida, melhora­
do em sua f'eitâo muterial principulmonto de'\ ido li solnicdadc da sua

capa.
Quero externar-lhe aqui, porque não me Ini (tH!O Iuzê-ln no mo­

mento, a extraordinárta impressão que me causou, em São Paulo, .l

ex ihicào do folguêdo catarinens e, rle S. Francisco - O Vilão. Entre
a maioria elos que o a-ststuam então, 'que pu OU\ i manifestar-se a

respeito. foi êle consirl rado em pó de igualdade com os folguedos
alagoanos, i. to é, colocado em plano superior ao: c! 'mais que se ex 1-

birarn àquela noite no l birapuera".

Achêgas ÍI Porandubo. Catarlnense, por
Lucas A. Bolteux

Ditos populares açorianos, análogos a al­

guns dos mencionados pelo Sr Bolteux.

Superstl�·ões. etc.
Das grandes celas estão as sepulturas

cheias.

As sopas não são para quem as míga mas

para quem as papa

CO. TFROXl'O A(.'ORU \'O·(,AT.\RI�}1��HB

1)0 Ilustrado e culto homem-de-tetras
dos Açores, CeI. José Agostinho. recebeu.
o nosso diretor, as notas que se seguem.
em caráter particular, mas, dadas as cir­
cunstâncias da proveniência e para um

confronto dos nossos leitores não pode­
mos fugir à publicação.
(Ref. BolE'tlm Trimestral da Comissão
Catartnense de Folclore, Ano V, N. 17 19)



Sub o titulo ,H'im,l, o [lu .t re memln o da Coruissáo . aciunat d o

Folcllore, I 'iof', Manuel I livJ.::\l(, Junior, pela SU,I coluna "l'oll'!urc e

lIistória", no "Diárro de ,'otl('i,l,''' do Riu de .Iauou o, ti o 11 de Julho
pp. assim se expressu

"Agora que Sl' dpro,'im.l o ('()ngrt'::;�(l Interna ion.rl til' Folúlnre,
quando \ amos rt unir, -m nosso 11<11S 'spc0Íalbtas \ indos tI.1 vtuias
� .• tes do mundo - de Oropa, 1<'1';111 -a e U.\llla, pai a falar ,\ !)lojJria
linguagem do folclore - parece oportuno que façamos um exame de
consciência do que ternos I ealizado l' do que ternos feitll, e principal­
mente do qu � vamos aprcsenttu: ;10,' folclorista ,\O" mcstrus, ao, 110'
m ns 'lu vêm de mund 'dl\ ('I 'tl.' para esse oncont ro cordial e e pe­
cializado, 1::ste (' ame de con 'l'l 'IH'la nos pcrmit u a um bnlan o não
só de nossas realizncóes III IS urua lrnoutc de no,', ,IS idl'I.,.

o campo da: l't'a!iz'II,:Út' s creio (}UL' murto I (l lercmo. ,ljlrc:entar
É certo que nos faltu 1111 OI J.::anbmo central de Ill' qui a' e estudo dl)
nosso foIdo!' , um '(.'1' i 11 dL' tnvestigucõcs t' li' análi. es, tal como

já o têrn alguns p:\ls ,; .nnortcau. S' (l Primeiro C'()n�t' so Hr�l sileiru
de Folclore (agóstn. UI"l) Incluiu entre as suns n COI11CIH!a<;l)('S - e

" fêz por suacstão r lo !ll losidl'ntl' (�l'túlio Vtn g;l" quundo n.'('('j)l'U (l"

l'lll1-;l'('ssist.IS - a dc 10' inst it uid 1 um (ll'g,j(l lil':sd n.u u r�oza: I' ::-'l-

gundo Congresso reiterou a sugestao. e atL' agora nada. E claro (lUe

Barriga cheia. pê dormente.
Pão virado à mesa é de mau agoiro.
Quando se leva um bocado à boca e êste

cal é sinal ele que alguém n03 quer fa­
lar e não pode,

Cem o vinho: - Antes da sopa, molha-se
a boca: sopa acabada. goela molhada,

Sonhar com a queda de um dente é si­
nal de morte próxima de parente ou

pessoa amiga,
UI\'o de cão é de mau agoiro,
Derro.mar tinta é também de mau agoiro,
O defun to no caixão deve ficar com os pes

para o lado da porta da rua, Multa

gente não gosta de colocar a sua cama

de modo que !1que em posição análo­

ga" ,

A vestimenta d'alma deve ser completa.
(Dizemos "vestimenta" e não "coberta"),
Para se l1vrar de visita Incómoda. deitar

sal no lume.

É de mau agoiro passar por debaixo duma
escada encostada a uma parede exte­

rior

Livrar de trazelra de mula e de deantelra.
de frade,

Para alcançar bom tempo rezar

Santa Clara esclareaí,
Santo Estevão, esteal!

A Charnarrf ta é um baile popular em

todas as Ilhas dos Açores. desde Santa

107 -

Maria ao Corvo, tendo contudo variantes

ce Ilha para Ilha. Descrição dum baile

na üna do Pico com pormenores da Cha­

mnrrtta, encon ra-se no livro de Maxlml­

:lano <le Morais "Histórias das Ilhas",

S ..... ore o Qulcumbi. seria Interessante

comparar os bailes referidos no artigo do

S;:, Dr \Velter Plazza com as danças que

aqui ,. li"a Terceira é costume organt­
zar nc.le;un'as localldades e que percor­

rem as ruas do lugar, vão mesmo vísttar

ou r." freguezlas e vem até por vezes à

cídi.cte. Ha ctncoen ta anos algumas dessas

da ncns eram de pretos r tndívíduos com

fi cura mascarada de negro I,

Há contudo quem suponha que estas

danças vieram do Brasil para. aqui,.
Um problema, Multo Interessante a

descrição da dança dos pescadores, no

Falai, do Sr. Júlio Andrade.

Orações populares:
J:: vuu.ar a oração:

Com Deus me deito

Com Deus me levanto.

Nossa Senhora me cubra com o

seu manto

Tnmb m se praticava aqui o modo de

curar o Sol na cabe a, descrito a pág 44,

("Ora.�óf:'s populares" - Domingos Vlelm

Filho),
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um serviço de coordenação de atividades em todo o país, de realiza­
ão de pesquisa, de elaboração de estudo, sómente poderá contri­

buir para o de envolvimento de nosso folclore e o aperfeiçoamento
das pe qui as.

. . . _

Um dos nos os primeiros assuntos, ao imciar- c esta seçao em

1953 foi ju tamente a criaçao dêsse organismo; e o Iizeuios p�rque
áqu�la época (cornêços de 1953) e cogitava d.a reforma a�mllll�'tra­
tiva, já encaminhada ao Congres ?, alias� e sen_a a oportunidade ade­

quada para a criaçáo de um arguo uestmad? � c;Je�esa do foldo�'e e

da' artes populares, sol> a juri sdiçâo do Minist 'no da Educação e

Cultura. Inteuzmente, esta parada a reforma, e al?m d_lSS� do projeto
encaminhado pelo Execu.. \ o 11:10 consta o sugerido orga.o;. contudo,
ainda er ia tempo de o Congresso incluir, no cam�o de atividade s do
lini tério da Educação Cultui a, um serviço de folclore e arte' po-

pulares.
.

Temos em atividade a Comissão Nacional de Folclore que, criada
em 19-18, está hoje ramificada em quase todos os Estados. De atuaçao
puramente normativa, sem fôrças nem recursos para exe utar, toda­
via, se tem feito sentir sua ação benéfica, sobretudo porque tornou

pos ivel a aproxnnaçào entre os vurios especialistas e. palhados pelos
t: .tados, uns isolados, sotrendo (I diabo para fazer alguma coisa, ou­

tros estudando, metendo o' peitos, pesqui 'anuo e publicando. Em
re ultado, as Comi ssões E .taduais. orgãos ela 1 .acíonal, vêm produ­
zindo alguma coi. a, tanto quanto permitem, de um lado, o entusias­
mo do' re pectivos secretários staduais. Assim umas apresentam
saldo po itivos. outras ainda não chegaram a dar saldos, Mas, de
qualquer forma, vão fazendo Iórça,

1-'01' iniciativa do Primeiro Congresso, 1931, o L B, E. C, "ins­
tituição nacional da UNE. CO, tem reahzado convênios com os Bsta­
do , alguns até agora, para fins de proteção aos folguedos popula­
res, ás artes populares, ao artesanato; todavia, o auxilio stadual, a
proteção, o amparo, ele modo geral, ainda continuam precáríos na
maioria das Unidades da Federuçao. Em alguns Estados consta em
orçamento uma verba de auxiho ti Cornis '5.0 Regional, verba, porem,
qua e ernpre insuficiente para movimenta-la; em outro os tolgue­
dos continuam pagando impostos ou taxas, motíx (J por que, quando
em YCZ, os jornais estao noticiando a íntertercncia de Renato Almei­
da - cabeça, \ ida, alma do movimento folclórico atual - na defesa
dos folguedos; em vários existe muito palavreado, muito discurso, e
os re spectix os governos nada fazem.

Há, porém, como referi, os saldos positivos. Em Santa Catarina,
em São Paulo, no EspÍI,ito Santo dívulgam-so publícações do Iolclo­
re, mantida» pelas respectivas ('omissõc� Estaduats; no Rio de J ancí-
1'0 e no Paran� saiu o primeiro numero, e só, São publicações qu.eh��1ram O mOVlm�nto folclórico atual, e mostram a riqueza de POSSI­bilídade que e stao em potencial desafiando realízaçõ ,Em São
Paulo, em Pemnambuco, no Rio Grande cio Sul realizam-se cursos d \

t'olcl�re; em. Iin�. Gerais, no Paraná, há cursos d Iol lere nas res­

pect:,:as Uníversidaríos. }i;m São Paulo, m Paruná, nas \hll?:oas, no
E. prrrto Santo, cm Santa Catarina, no Rio Grnnd« do Sul fazem-sr
11_squisn.... bem ortentada-.. , algumas ('11\ nuu-cha de dívulgacão, outras
nao, De qualquer ,forma. rea]lza-s alguma oísa d positivo; faz-se
algo no Ca!l1po. d� mvestigacões, de estudos, de dívulgação do nosso

folcl�re.• 3,9 atl\'lclad��',�l c(l't.o modo, isoladas, em qu pese o poderde 01 denação ela Comissão l. aCIOnaI de Folclore, que justament \ eio
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dar ânimo, apôio, entu: iasrno a muitos que trabalham isoladamente,
não raro anônima mente, por vezes com enormes sacrrücíos.

O campo de realízaçõs« é animador, apesar de tôda. as dificul­
dades, ele t ódas as deficiencia.', elos altos e baixos que apresenta: de­
vemos orgulhar-no.' de, em menos ele sei. ano ...cr possível apresen­
tarmos algumas 1'€\ istas de folclore. doi. Congresooo Nacionais, qua­
tro Semanas Regionais. numerosos trabalhos publicados, um boletim
informativo e outro bibliográfico mantidos pela Comissão Nacional. e

um Congresso Internacional em perspectiva. No ..etor das idéias. por
outro lado, os saldos crão atisf'atórtos como os regist rados no carn­

po das realizacõ s? Para repetir uma Ira 'e de Kipling, que se tornou

um lugar cormrn. como tantos e excelentes lugares comuns de rara

oportunidade. isto ia outra história, e para ela reservaremos e paço

no próximo domingo",
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I', ;l'ih \':tlrl ';" ;llL'lll ('t' iun hlilh::l11te grupo rIc' alunos do Curso de
Folcku c de 1\1l110 Carvalho . 'cto n.Tn�gu(li): Kikuk o K:1l1,11 e Hie]Jo
Taira I.] a jl '( 1 .\. ;\I.lJ'inlh In('I�.('::1): r:gon Kraus (\IC'!naJ1l1a); nc»-
1'1 Ri vi lP 11",,111"(1) Ltk lkc-l.. pl' t Austr ia ): Maud Karr-clos Lakc
larnc tt ])rll�I,' h nnul," (Cr{i·I�lct;111h�): Nieves de Hoyos Sancho,
Ca st il lo rle I ucas e Gania Vinol es (Espanha), A. Chnvbul lez (Su iça i:

Jorge 8i.l·, Luí ... Chaves .Iüi mc Lopes Dias e Arrnarulo Lc .a (1'''1'­
tugal) .

Entre os grande' nomes rio Folclore Naclonul, ali presentes, so­
!ln' ';,ill () Prof. Luis II itur (.'01'1'ca de .vzcvcrlo. (1I1e t cprcsemou a

1''\'8S('O.
O t?l11[ll'W .

q;dl>I«' "1 1)<11,1 o Congo'cs: ,) luu rnacionnl de FoI·
c lorc fOI o seguinte: 1 - ("II; ('t('I'ístie" ... do fato "IOrlÓI'ko, (.'OI1S1(I"I',lI·
o elementos f� mdamen ta I' ,I f ixa r no 1 ato fole lórico: até que ponto
pode ser, prescindid« o elemento trndicional (' como se pode aceitar
o aparccuncuto de um fato Iolclorico. I I - Folcloro c educação de
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b;:t�(': Importância do folclore na Iorrna-ão cios educadores. III

�h,ts�('a folcl�[>�(,<l e mús!(';� pOJluhll', Fronteira:; exís tentes entre a

m�ls.lca folclórica e a musica popular. Caractcrf tícas da música fol­
clórtca. IV - Folclore rOlllparado, Fa 'e pa 'U fundamcntr-r as af'ini­
dades humanas e as afinidades (j uma :.íreél cultural C0111um. V _

C p(',I'<l('áo intf'!'"_:wio 'aI <,ut"f' fo C'{(l�'i ·tn.', \'Ipios e condicõcs para
rec lizá-Ia. Convênios entre E ·t8c!OS e ol'0'')niza''ões semí-oücíaís e

não-governarnentaís
Õa discussão tlêsse temário surgiram muitas e írnnortantes de­

ci. ões.
Assim. a conceítuacão de íáto folclórico fêz com oue o plenário

se nl()\'iment.\sse.
Dentre as deei,'c)('s 3!'"t::ldJS nelo plenário sobressaem:

"O Coneresso Inte 'n�1('if)nJI 'e Tolr-lore reunido em S50 Paulo,

ele 16 a 22 de aaô '10 de FI:) I. - CO- ·...:;TDER-\ 'DO:

1) que os (lSll('('bli.'tas dos diversos p�:í. e" e discipli 1a" reuni.

elos neste Congresso. se (> vcontram num domínio comum de estu los'

o elas sociedades que a lcan: aram um esta lo clt' desenvolvimento ma­

quinista e o das sociedar e' "'11 contacto com "'<; mesmas:

2) que o estudo geral clt "e domínio desi'!ll"do, "egunelo os paí­
ses e as escolas. '011 o no 1 de fnlr-lore, civilizar-ão not u .... 1'. \'olk'"

kunde, Folk lliv, etnosrraria. cte., ucrt incnts :1 U!)1a rliscinlina mais

ampla denominada, ,e!?;undo O' países e as ('.'COI3:, Etnologia ou An­

tropologia Cultural;
3) que cada um (lOS spr .to t!n dorninio interessado - tais co­

rno a ltteratura oral. a música

rial, diz I esp -lro i""u"ll11l'nt a

tória literária, a mu i('ol()� ti, .\

ele país ou de !li\ \ J '(\( i ,li -

1 J que. S e: ish' um dmvi iniu comum ele estudos 0, métodos c

a terminologia e l,io lllnL!' (\.. . 11'1 1<:.1(\0 ;

5) que 'L' impu, 1\ -l ;11 ('lln"re",t1, ('111 t.1L con II�ürs e. nt nde 1-

do às UI\ ersid;J(k: d,IS OP1l11(-1(' (,. I e .rs por eu: proprics me,'

bros, fixar uma termin l]uCTia uuif icada.

Prop\-,�, o s glll.te ( ,

que uma ieunuío limitnrla d' ( P .'(1 di, tiS, l'epr e ent.mdo

principais tcndónt-i.is. ::-lJcI conv oc: d \ oportunamente ·oh�,., auspi­

cios ela L' ESCO, C( m (l OIlJl't1 () Ih' nptofundàr o c. tudo destes pro­

blernas c. se ptl.'. 1\ 'I, pro]) Ir olucõ 'S
.

(Ass ) \utollio ,Joq.!,( Hia .. - , IUh 'I'�lO'IIJI�()n,,- Joaquim HI·

b( Iro - Luh E, "ak<ln'd - GI'OI'�I'. I ('UI'1 i 1\ I '}'to,

1 t III "'\ t I'j t, I 111lbll,tI que e-

"A ruú: i ',I 1'1 lú,'k I o 111 II O (.. •

voluíu por m '1\ tI,\ tI íu 'II oral

Os fatores qUL' (O idic ionum ou \' ndicion 1,1In e 1 tradí ',i) o­

ral sào os �t><Tuil]tl's:

1°) A couttuuídm l' que líua () pi ('nt� ,1\) pas-.;ad�., '"

2°) A Y,lI'iahilid,lI 1', que cman \ do: irnpul 'OS ('11.ldOI L" t mto

indl\'Hluais qu.into \ oll'{1 o ,
> " ; ,

3°) \ sl'h'çün uo 'l'in II' uma comurudade. �1�ll rletc: nnna ii i or-

ma concrutn ('111 que I mu 'ic<\ folt'lol'lca so]lre\ 1\ e
. .

' '..
I I '" . Iii "'--.;t' ('m conseqUt'n('I,I.

Esta COl1n p(,'50 <1.\ mll�ll'a lo \ (llll.'.t1 \, ' ,

"

'

,
.... "

a todo gênero ll1usk:tl (lllC te\(' como }1oJ)to-de-partld,t um.l }11,llH.a
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mu ical rudimentar existente numa comunidade que permaneceu
indiscutivelmente sem contacto com a música popular ou culta.

E válida também para a mú ica que, embora criada por um

compositor individual. foi aceita pela e incorporada na tradição o­

ral viva ciuma comunidade.
Entretanto, tal concepção não poderá englobar, em caso algum,

a música popular que foi aceita por uma comunidade, sem ter so­

frido a influência do. fatores acima mencionados, fatores que são
precisamente o determinadore do caráter nitidamente folclórico
dum gênero musical.

(ass.) Antoine E. Cherbnlíez, pre idente - Oueyda Ahal'enga
- :Uaud n:a11)eles - Doualas Kennedy - Egon Kl'aU1- - .Jaap Kunst

Prancí co Cm1: Lange",

EXPOSIÇÃO DE ARTES 1<: T��CNICAS POPULARES

Na grande marquise do Parque Ibirapuera foi montada a Expo­
sição Inte-amer icana ele Folclore, onde todo o. Estados Brasileiros

fizeram representar, hem como alguma nações do Continente.
1 'aquela mostra folclórica o E. tado de Santa atarina. graças á

boa vontade do . eu Oovêrno con eguiu apresentar-se de forma des­
tacada.

A ..:i'11. apre entamos uma canoa com todo o petrechos ele pes­
C;) litot anea artigos de cerâmica utilitária e ornamental, bem como
rendas e tran adas.

Durante a "i ita elo congre. si tas e trangeiro à nossa mostra
folclórica lhes foi mini trada uma ligeira explicação da utilidade e do
mudo de confeccionar os objeto ali expo to .

Como parte das comemorações do IV

Cerrtenárto da Fundação da CIdade de
Sf.o Paulo, foi Inaugurada, a 10 de se­

tembro últtmo, na Grande Marquise do

Parque Iblrapuera, na progressista Capi­
tal Bandeirante, a Exposição de Artes
e Técntcas Populares.

a ocasião o Ministro Renato Almeida.
Secretário-Geral da Comissão Nacional de
Folclore, pronunciou o seguinte discurso:

"Graças minha alegria em declarar
Inaugurada. em nome do ProfessOr Lou­
renço Filho, Pre idente do Instituto Bra­
snetro de Educaçao, Ciência e Cultura, a

Exooslçáo de Artes e Técnicas Populares,
sob o pat rocínto da Comissão do IV Cen­
t nárto de São Paulo. Com ela con lulmos
a nossa arefa de mostrar a São Paulo,
ao Brasll e ao Mundo, o folclore brasi­
leiro. as expressões legitimas da nossa arte
popular. o gênio fabuloso e a lIrlca In­
compar vet da nossa gente

"Outros dirão, com mais au torídada e
t lll;:o. do sentido desta mostra. Quero,
l \0 somente, nesta hora, recordar e agra­
decer a quantos nos trouxeram o seu
concurso tornando posslvel a reallzação
de tão alta lulclatlvà.

Aos companheiros da Comissão Amazo­

nense e ao seu Secretario-Geral Professor

Mário Ypíranga Monteiro; aos da Co­

míssão Paraénse e ao Dr. Armando Bor­

dalo; ao Prefeito de Fortaleza, que nos

ofertou a Jangada aqui exposta, à Co­

rai �.:i'" Cc ircnse e a Dra. Henriqueta Ga­

Ieno e Dr Florlval Serarne , ao Govêrno
do Rio Grande do Norte e ao Professor

Luis da Cümara Cascudo; à Comissão Per­

nambucana, ao Professor Getúlio César e

ao Dr. René Ribeiro, bem como ao Se­

cretário da Educ�çáo de PernambucO e

ao Diretor do Departamento de Cultura
de Recife; à Comlssúo de AlagOas e seu

Secretàrlo-GE'ral Dr. Theo Brandão; à Co­

missão de Sergipe e ao seu Secretãrlo
Geral, Dr Felte B zerra, ao Prefeito de

Salvador. à Comíssão da Bahia e ao dr.

Albano Marinho; ao Governador do Espl­
rito Santo, à Comissão Capixaba e seu

Secretário-Geral, Professor Guilherme
Santos Neves, ao Governador de Minas

Gerais. li Cormssã o Mineira ao seu Se­

cretário-Gerai, Professor Ayres da Mata

Machado Fllho; à COmissão Fluminense
e ao seu Secretário-Geral, dr. Luis Pal­

mler; à comíseao Paranaense e $00 eeu
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#to

Um aspecto da mes+ra catartnense na Exposíção de Folclore do
IV Centenário de São Paulo

Na demonstraçâo de, ((Q Vilão.'\ no parque lbirapuel'a



Secretãrlo-Geral, Professor Aryon DaU'

Igna Rodrigues; ao Governador de Santa

Catarina, à Comissão Catarinense e ao

seu Secretário-Geral, Deputado Oswaldo

R. Cabral, e aos companheiros Victor Pe­

luso e Walter Plazza; à comissão Gaúcha.

e ao seu Secretário-Geral, Professor Dan­

te de Laytano; e à Comissão Golâna e à

Senhorinha Regina Lacerda, consigno meu

comovido agradecimento, pois a êtes

multo se deve êste magnifico certame.

"Quero agora dirigir-me 80S colegas
de SI!.O Paulo. Foram êles os construto­

res dessa obra e eu sei dos sacrtrícíos,
das lutas, da tenacidade sem esmoreci­

mento com que a ela se consagraram,
60b a orientação do admirável e admi­
rado 'Professor Rossini Tavares de Lima.
Não só na coleta e organízação da par­
te paulista da exposição, mas na devo­

ção com que cuidaram de todos os con­

juntos, nacionais e Internacionais. A
Oswaldo de Andrade Filho. Comissário
Geral da Exposição, devo uma palavra
multo especial. Foi o batalhador perti­
naz, não raro o mártir, mas hoje o he­
rói glorioso desta Jornada. E a quan­
tos em São Pa.ulo nos ajudaram. em

particular ns Prefeituras de Ilha Beja.
Atlbala e Aparecida do Norte. para. ci­
tar alguns entre muitos, deixo a nossa
sincera gratidão.

FE TI\'AIJ
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"Desejo ainda ressaltar o sentido da

contribuição de numeroeos pal.ees da

América, cujas mostras revelam a rique­
za de seu folclore, e se não foi poaslvel
dar à ExpOSiÇão a amplitude continen­
tal a que aspiramos, o que reeebemos lA
permite uma vl5lfoo em conjunto da cul­

tura popular dêste hemisfério,
"A ComlssAo do IV Centenário, aob

II> presidência do meu amigo Guilherme
de Almeida, com uma. larga compreen­
silo do valor do folclore, permitiu que,
déssemos ao Mundo, através de oongres­
sos Internacionais, do Festival e desta

Exposição, o testemunho da sabedor!...
da arte e da técnica do nosso Povo.

não olvidarei o nome de Francisco Ma­
tarazzo Sobrinho, a cujo entusiasmo se

deve o Iargamento do plano desta Ex­

posição, que ora entrego, em nome do

1. B. E. C. C., ao públtco da generosa.
terra de São Paulo, quando ceJebra. a

gigantesca obra da sua Inteligência, do
seu dinamismo, e da sua capacidade em

quatro séculos de existência, construin­
do esta maravilhosa metrópole, que ,
um orgulho de todos nós.

"Está Inaugurada a ExposlçA.o de Ar­

tes e Técnicas Populares".
Nesta Exposlçllo o nosso Estado de

Santa Oatartna está representado com

um bem montado "stand", onde se co­

locaram vários produtos arteeeneís.

OL LóRICO

f .� 22 de agõsto pp., no Parque Iblrapuera, teve lugar o grandioso
eestl\ a: folcI6:IC?, _fecho �Ie ouro dn grandiosa semana d dicada aosstudos das, tr adiçõs mal. cara: aos povo de todo. o. quadrantes.
iri

Cornpar ece:am e exíbíram-s- grupos folclóricos ele lagoas, Es-
p t�, anto, RIO de Jan 11'0, Paraná Rio Grande do Sul e do interiorde Sao Paulo. ' "-

Santa Catarina não faltou, também.

sí"e?�a���1 ao pres timoso Deputado Francisco M'iscarenhas foi pos­
"Ih .

parecllnento de um grupo folclór-ico catai incnse cuja es-co a recaiu na dansa "O \ '1- " ,-
. ,

A exibi -,
1 ao , de Suo Francisco do .. ul.

1'0 'a .

'. . C'a? de, e grupo foklórico agr adou pi namente a num -

as lstencla recebeu a 111a· . /:, . . -

Ifolcloristas ali'
IS enCOl11hlSUcas maniícstaçôes (OS

presentes.

lTMA MOSTRA DE ALTO VALOR FOLCLóRICO
Os meios culturais fl " .

de dezembro último ollanop.ol�tanos apr cíararn, a partir de 19
Franklin Cascaes s' � 3a'l Expo '1(:ao de Motivos Folclóricos do Prot.
terméclio da sua sec�etO .� tOd patrocínio do Govêrno Estadual, por in-

aria e Estado ct� Educação, Saúde e Assístên-
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"O Yilão", de São Francisco do Sul, de filando no Pe Uval

Folclórico do IV Centenário

'"
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ela Social, cujo titular esteve presente ao ato inaugural, .quê, também,
foi engrandecido com a presença de outras altas autoridades.

A mostra aludida apresenta 38 peças divididas em seis quadros,
intitulados: Farinhada, Rancho de pescadores, Tecelagem manual,
Rendeiras, Mulheres, e um sem título.

Dos quadr sôbre a farinhada, o rancho de pescadores e a tece­

lagéln manual de expressi 'o valor para aquêles que apreciam as ar­

� populares, discriminamo a figuras: casa de engenho; maquinis­
mo em miniatura, para o fabric da farinha de mandioca; carro de
boi transportando mandioca; mulheres ra pando mandioca; homem
cevando mandioca; homem prensando a massa de mandioca cevada;
mulheres peneirando mas a de mandioca prensada; homens fornean­
do massa de mandioca. peneirada; mulher fazendo roscas e brõas: ho­
mem fazendo cigarro de palha; homem tirando fogo do isqueíro para
acender o cigarro; mulher fazendo café no engenho; rancho de sapé;
homem fazendo linha para espinheI; homem recolhendo o e pinhel
no balaio; homen preparando a rede para pescar; mulher fiando tu­
curo; homem torcendo tucum no fuso; homem fazendo tarrafa de tu­
curo; mulheres descaroçando algodão; mulher batendo algodão desca­
recado: mulher fiando algodão batido; mulher urdindo fio para te­
eefj e. mulher tecendo no tear.

A Comissão Catarinense de FoI lore e a Dire ão dêste Boletim
prestigiaram a ua ínauguração, onde esteve presente o Diretor dês­
te órgão, Prof. Walter F. Piazza.

DOCUMENTÁRIO CI EMATOGRAFICO

()raçaa ii. gestão do Diretor dêste Bolettm e da anuência do Secret.u-lo-Qera.l
tia nOSlllto Oomíssão de Folclore foi acrescido o nosso documentAria clnematogrUtco.
com a aQUisição de um !Ume de mais de' trezentos metros, em 16 mm., do Fcs­
Un.! Folclórico realizado no Parque Iblrapuera, por ocasião do Congresso Interna­
cIOnal de Folclore.

O valor dêsse documentário está na fixa.çli.o de v{l.rlaa doenças, e. entre elu.
com eepeclal destaque, a do "Vllã.o", que representou o folclore catarlneIllle, na­

quela demonstração de arte e deslumbra.mento.

.1
t"



t!nl0 de Freitas e ('astro - As cavalhadas de Vacaria _ Publi­
cação ,da Comissão �e Folclore do Rio Grande do Sul - 32 págs.E mais um valioso estudo que vem se alinhar nas prateleirasdaquêles que se dedicam aos estudos de folclore .

.

A contribuição, em aprêço, só por si vale como um repositóriode importantes subsídios ao Folclore gaucho.
• • •

Alceu Maynard Araujo - Instrumentos musicais e Implementes
Separata da Revista do Arquivo, 11. CLVIl, São Paulo, 1!)5-! _

1(j2
Trata-se de um trabalho que se fazia necessário. como cornple­

mento aos que se tem publicado a re peito do Folclore paulista e.
ainda, como orientação àquêles que estudam o tradicional L mos de
outras populações do nosso Bra il.

Está fartamente ilustrado com desenhos do Prof. Osní Tavares
de Azevedo, e do próprio autor.

• • •

Mtéhel'JOD P. HyppoUte - L� origine des vartattons du créole
haítten - Collection Haitiana - Imprímeríe de I' État, Port-au-Prin­
ce, 1950. - 90 páge.

Com uma introdução onde exprime o Autor sôbre a n=cessldade
da sua obra, ali encontramos um amplo campo para os estudos das
variações línguístícas, sofrendo as mais diversas influências, com as

devidas localizações g ogrãficas.
. _ _ .• .

E', portanto, um estudo que se impoe, nao só pela Importãncía
da matéria tratada. mas, também. devido ao seu modo de expor.

* * •

Victor A. Littet' - Clasificarlon decimal de ln bibliografia antro­

pologtca - 1. D. E. A., Buenos Aires, 1933 - 4-1 págs.
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m' um meticuloso estudo de como se deve fazer a classificação
decimal da bibliografia antropológica e, assim, interessando o folc­
lore, como disciplina de antropologia que é.

* * *

Antonio Castillo de Luca - Folklore deI aparato digestivo -

separata dos Archivos Iberoamericanos de História de la Medicina,
1952, vol. Y. - 12 pág.

Do insigne folclorista espanhol que tanto tem contrlbuido para
o enriquecimento da bibliografia folclórica êste estudo, apesar de
curto, vem, mai uma vez, demonstrar aos e tudioso a importância
dos trabalhos parciais.

É o que vemos no!" esforços de Castillo de Lucas.
* * *

,Juan Comas - 110s Cougrcsos Iuternacionales de Amorkanis-
tas, edir-âo do Instituto Indigenista lnteramericano, México, lf15-1.

E' um repositói io de utilíssimas informações.
Trata-se, lAlis, de valioso repositório para aquêles que se dedl­

cam [1" rnatcrias relacionadas com a vida do homem americano, es­

pecialmente no que t:1l1�:� as indicaçõe bíblíográücas do variado e

importante repertorio contido nos "Anais dos Congressos Interna­
cionais de Americanistz-s.

Hem acertar os andam aquê.. s que organizam bibliografias, pois,
elas facilitam o.' trabalhos elos pesquisadores.

Juan Comas merece. por i. so mesmo, o' mais vivos e cfervoro­
sos aplauso .

* * *

. 'i(',,('� dI:' 10;\01' Sa1lcho - Bordados y encajes - Temas Espa-
fiole n 30. Madrid. 105:3 - 30 pp.

A ilustre Aurora anrosenta U'11 manancial valioso ele sub ídios
para o estudo elos bordados c encaixes espanhóis .

. I\nali a a evoluráo c]1''i ht.rrladox e das lendas e a sua dissomi­
nação pelos quadrunt es (h Terra Espanhola.

Desta rorma. c. IJ<"(jlIÍ P(I]' díant , mais uma inestimável fonte de
consulta" par a aquêle-, que tI xrj. rem estudar as interligações cios
PO\ os d' .vquérn e d'Além _ \ t làntico.

b

* * '"

.Mauol'!ito d.' Orur-lla« - O Rio Grande tradicionalista e braaí-
II;i�'o - f'lIi ·j?<y�I() ";�:i -Lelhl () de Tradh:ões Gaurhas," Porto Alegre,1.b4. - 1 R pag: r ,

r: ';Im notáv 1 di '('UI so pronunciado. por aquêle homem-de-le­
tras gaúcho, 110 1° C(JlI.�, (SSII T'radícionalista elo Rio Grand elo Sul,levado a efeito, 110 mê: II' julho p. p. na cidade de Santa Maria da130C:l do Monte.

É ump notável peca oratória - repetimos _ pelo seu cont údo
que, às \ ezes. alca!1ça o tragl o da realidade nacional nas suas im-portante declarações. '

Be�n cert� ando�l o "�s - Centro de Tradí Õ. Gaúchas" manodando irnprnrur aquêle O'I.'lto de alerta do tradicionalismo pátrio, poruma da' sua mais autorizada vozes.
'" '" '"

Luiz ,Otá\io - Tro\'as - eel. Acaiaca, Belo Horizonte 195-1.Contem cem trovas versando os mais variados temas.'
* * '"

Bolt'tim do ('pntro Beirão dt:' Sã P, I .

a Junho de 1953 e Julho ele l!Y:.i D' o. au o - numeros referentes
Contém muita e interessante' �atér��.gldO por José Inácio Alpendre.
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* * *

Luiz 'I'enõrto de Brito - Memórias de um ajudante de ordens,
Cia, Editôra Nacional, São Paulo, 1951.

Contém depoimentos bem valiosos para o futuro analista da
quadra atual da vida brasileira.

* * *

Henrique da Silva Fontes - A Beata .Ioaua Gomes de Gusmão
Florianópolis, 1954. -- 32 págs.
Trata-se de uma comunicação sôbre a vida daquela santí ta, ela

família ilustre do Padre Voador e do Ministro Alexandre ele Gusmão,
apresentada ao Congresso de História. comernoratí ':0 do 1\' ('enten5.­
rio da Fundação da Cidade ele São Paulo.

Apresenta-se fartamente ilustrada.
* * *

Fausto Teixeira - "Iedkina Popular :\lilH'it'a - erl Orcaruvacâo
Simões, Rio, 1954 - IGR págs.

O esforçado Autor que "p �fil'm·lr;1. antertormcnto. !1Cl cnmp» fol­
clórico com UE tuclos ele folclore". apresenta-nos 11;1" 1 G� n kinl' de

sua nova obra um rico reuositorio da medicina nonular mineira com

interessantes e utilíssimas notas inforruo tiv.. ' .... ,,(\hrr ;1':; ('('n"'t in( ia ....

folclóricas. das "benzeduras" citadas, em outras unidades de Pátríi
Bra ileira li! em países estrnneeiros

Além de ser valioso estudo sóht e as c!(l<!lll'a" e ps . eus trata­

mentos populares. clã-nos. ainda. um nu jante \ ocabu lário da terra

das Gerais e. finalizando. a indísnons ivel bihl loar.if'ia.
* * *

Ana Blrgitta Rooth - "The ctnderena cycle", Lund 1951.

Trata-se. como se vê pelo titulo, de um estudo acêrca do cicio da Clnderela.

J!: leitura. das mais atraentes e vem. 1 Is uma vez demr-nst rar :J. universali-

dade dos sentimentos e conhecimentos poputares. n s suas hlst órtas.

A autora reallza. com /lste seu trabalho. Impor ante tare Ia de met odtzacao

da pesquisa do referido assunto, onde estão presentes todos os continentes.

* * *

RIg - Revista de Cultura, História c Fo.clore. Stocolmo

In lctando o nosso it orc u; l'"1) ": c'c I C" I

grafada, nos números rerercnres \O. ano de 11,1

Todos êles contém rarto r- estrm ,'1 ma (' 1 ...1 I a f\ra. .0'

BOJJE'fIM n \ .\�', 0('1. ('lO' TI (' L\ DE
POI,I' IJOI B -

. ti 119

Tobtas Rosenberg. o erudito !olklorólo TO a. eu 11 -rn

obra. de dlvulg(\�.!l.o C:Go CIÔncla d Povo a rn vó ro 13ol� lr.\

pre, se encontram boas e eruditas cotaboruc e'. n

quíssímo do folclore tucumano

Nêste llg�rv rt'(!<�tro !woen .• 's v t os qu> '1",.la c nfr 11'.1 ,ro

6\14 senda de escl reoimento e detctt e ('\11 urní

o I -nportante
"Ie. em­

ru t_1!.1 r i-

'1 sempre na

Fund d
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